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DIARIO•OFFICIAL
F...x.tracto do Relatorio do r Ministro da

Fazenda
CAIXA DE CONVERSÃO

Em. Sr. Dr. David Campista, M. D. Ministro da- Fazenda —
Em ()hedionda ao disposto no art. 23, n. 5, do decrato n; 6.207,
de 13 de dezembro de 1903, tenho a subida a honra de apresentar
a V. EE. o relatorio dos trabalhos da Caixa de Conversão em o
perlado correspondente ao anuo proximo passado de 1007: Em O
relatorio apresentado a V. Ex. em 5 de abril do anno passado, foram''
suceintamente expostas a.3 oCeurrencias mais importantes
desde a data da installação dessa repartição, a 22 de. " dezembro de
1903, até 31 de março de 1907. Para melhor apreciação dos ser-
Viços desaa instituição pareceu-me conveniente no presente rala-
-faria abranger as operaç5e3 realizadas do recobimento e retirada
de oura durante todo o perlado comprehendido :desde 22 de dezem-
bro do 1900 a . 31 de dezembro de 1907. • • • . • 	 , • .
• Creada a Caixa de Conversão pela lei n. 1.575, de 6 de dezem-
bro do 1900, installon-so ella a 22 do dezembro do mesmo armo,
tendo sido expedido a 13 desio moz o decreto n. 6.207, que deu
regulamento para execução da referida lei.

A 29 de agasta do annoproximo passado de 1907, foi expedido o
decretou. 6.618, em obodiencia, á lei n. 1.701, de 29 de agosto do
mesmo armo. Essa lei modificou em parte a de n. 1.575, de 6 de
dezembro de 1906, pela qual fôra, arcada a Caixa. Em virtude della
foram supprimidos os lagares de presidente e vice-presidente dessa •
repartição e areado o lagar de director. • _ •

Foram igualmente' areados por ella Mais dom lagares de con-
tinues, um de conferente de notas, um de fiel ou encarregado
de balanças, um de lacrador, um de electricista e quatro de
serventes .

Supprimido o logar de vice-presidente, para o qual tinha eu
"sido nomeado a 20 d'.; dezembro de 1993, e do qual me achava em
exercido desde IS de janeiro do armo passado,- e 'crôadO o de di-
rector, fui para este cargo 'norneado a 29- de agosto sendo assim
de novo honrado com elevada prova de confiança 'da parte do
Exm. Sr. Presidente da Republica e de V. Ex. - á qual procurarei
sempre correspan(ler na medida de minhas forças, e da qual peço
a Deus nunca venha a desmerecer.

Quando foi . supprimido o cargo de presidente, não tinha elle
ainda s:do provido.

.	 ,
Em o meu relatorio anterior, referente ao curto perlado de

22 de'dezembro de 19013 a 31 do março de 1907, tive occásião de
dizer ' que as operaçZies realizadas pela Caixa de Conversão iam
já produzindo o banho effeito que os propugnadores .dessa insti-

tuição, á frente dos quaes sempre esteve V.' Ex.', della, esperavam,'
e mais que quaSi todos ás adversarias de sua ereWio rendiam-se' d. -
evidencia dos factos, e congratulavam-se patrioticamente com os
que .concorreram paga a fundação desse,instituto de . credito, des-
tinado sem duvida a servir de . ponto de apoio á- conversibilidade de •
nossa moeda e á regeneração do nossa situação financeira, a -
cconomica. .
• -As operaçiies realizadas pela Caixa de Conversão após o
referido perlado toem vindo fslimente confirmar aquellas asser- 	 •
Oes, e demonstram já á . evidencia as vantagens dessa instituição.
Graças O seu fanccionamento e ao - funecionamento da carteira cam-
bial,'creada pela mesma lei n. 1.575, como medida complementar •
da Caixa de Conversão, pôde ha pouco a-imprensa unanime desta -

' Capital noticiar, com significativos applatisos, que a taxa • cam-
bial 'havia tres 11107.03 não soffria a mais ligeira oscillação, estando
desde.19 de dezembro do • 19)7 até. agora aquella taxa mantida
pelo Banco do Brazil a 15 3/10, e pelos' bancos estrangeiro '7•:•a
15 1/8, '33M os artificias que outrora eram emprega,ão s para
evitar as oscillaçl?s'hruscas da-taxa cambial, sem se conseguir aliás
eàedesideratuin, que agora foi lançado com grande vantagem para a
aominercio, para todas as classes productoraa o para a nação. -
Anteriormente nunca se conseguia obter a estabilidade da. taxa
cambial em periodo tão longo como ao que acabo de me referir;
Excusado é assignalar 03 projuiz,os colossaes que as oscillaçáef
bruscas da taxa cambial, determinadas ordinariamente por espe:
culaçties do jogo, traziam á ecoaomia nac:onal. •Wsses males pa-
recem hoje banidos, graças ás medidas constantes da lei n. 1.575_
que areou a Caixa: de Conversão e .a Carteira Cambial,. que na
fôrma do disposto naquella lei funcciona no Banco do Brazil.

Com a maxima satisfação posso communicar a V. Ex. que •
Caixa de Conversão continúa a funccionar com toda a regularidade,.
não tendo havido o menor incidente' durante' todo o periodo decor-. •
rido' desde a data.ae sua installação até hoje.

Em 30 de anarço do anuo passado, conforme o exposto em meu
relatorio autorior, tinha ella una saldo em ouro, depositado em*Suat
casas fortes, correspondente a 5.240.111 	 ou 83.841:777$331
moeda nacional.

0 , saldo em ouro naquella data depositado nas casas fortes da
Caixa estava representado por 4.856.532 6.530.060 francos, •
459 marcos, 190 dollars, 2.521 liras, 105 pesas argentinos, 470 co.
ráas austriacas, • 125 pesetas liespanholaS e 28:0503 ouro nacional.

Conforme se verifica, examinando-se um . dos-quadros annexos;
a 31 de dezembro de 1907 se achavam depositados nos cofres fortes
5.8l0.332, 10.555.680 . francos, •,4.740 marcos, 20.930 dállars,
3.840 liras, 1.190 pesos argentinos, 110 corôas austriacas, 90 pe-
setas hospanhola,s 93:930$ ouro .nacional, e 5$ fortes, moeda portu•
vaza, importancia equivalente a 1C0.011:708$118 em moeda na-._
clamai; (ia a6:252.610,50 C llwia, portanto ', a' 31 de _dezembro de.



	
n •1,	 i	 .11,1	 111111 1111,1	 11111,i. 11	 dá.	 1111111111111 111 11 	 II11111	 1	 111	 11	 1111	 1111d 	111	 iii	 ii	 i 	 iii	 111111	 1111 11111i	 1 1	 111	 111	 1	1 1	 1111	 I 	II	 Vil	 II	 II

	

'34340 Sexta-feira 2 9
	

DIÁRIO OPFICIAL
	 Maio —1S--Ó-3

1907 -um 'excesso de- 1-.012.499e, 'ou. de 16.109:9973737, de nossa
moeda, 'relativanientO á»lnoportaneia 'depositada até 31 do março
do Oneenioanne;	 ••	 --
' • 'De; : leiture,- do Mesmo- quadro annexo se verifica. ainda que, a
não ser nos mezes de setembro, outubro; e novembro do anno pro-
xiino passado, nos qita,ss a retirada do ouro foi maior que a-á,
trada;'nfa- importa,ncia,- -total de 1.037:19*92 de nossa moeda,
houve Sempre em todos os outros 111CZC3 um excesSo de entrada do
miro itaCaixa; desde adata de sua installação até 31 de 'dezembro'
de' 1907. ••Dâ . facto, installadá a • Caixa a 22 do . dezembro de 1003,
tinha ella em -dens 'cofres a 31 desse 'Mez uma, impártan'cia em ouro
corixspendente ' a 31.282:4253512 do'nosSa Moeda, elevando-sa essa
importancia a`62.381:777$071 a 31 de janeiro de 1907, à', 72.600:537$029
a • 28 de fevereiro, a' É 3,811:1773381 'a 31 cio março, a 83.642:4273642
a 30 de abril, a 92.05425236ã a .31 de maio, a" 02.260:13051 a
30 de junliof 92.505:3633489 a 31-- do julho, a 93.030:1763823 a.
31'de agosto;reduzIndci-se a 98.521:2113363 a, 30 de setembro, - a
97.01:4793039 - a; '31 de Outubro_ e. a 97.892:9343-1 a 30 de
novembro, 'ereVainloa li."Y 00.Ni:76411S a 31 de
dezeinbr& • - •

DO exame desse quadro • verifi cii-so ainda que desde a data
' da lustallação da; Caixa; de Conversão; a 26 do dezembro do 1906,
até ..31 do •dezembro de 1907, a entrada- total de ouro em seus
cofres attingita á importancia. de -. 113;730:4223833, equivalente a

7.108.151; e, que a retirada total de ouro no mesmo penedo foi
de 13.688:. 654$715,.c equivalente a 855.510,£. 	 •

4. Qs . MOZO3 em que a, entrada de ouro .attingiu a maior .quantia
foram os,do ..dezembro &aipos o os de janeiro, fevereiro; março,
abril e agosto de 1907, e os em que a entrada foi .. mais reduzida
foram ,es de junho, setembro e outubro. Verifica-se mais, que os
rioezes em que_ as retiradas. de . orno attingiram. a quaníias..maiS
elevadas' foram os do março: . abril, .outubro a novembro de 1907
e que os em que foi dia mais . reduzida Saram os ' de dezembro de
1993, janeiro e fevereiro de 1907.••	 •

UM dos quadros annexos este relatorio especifica a natureza
Ja. Moeda recolhida nos cofres da . Caixa do, Conversão até 31 de
dezembro 4e 1907.

Nessa data estava depoSitada nas casas fortes dessa, Caixa ino-
portajocia . equiyalentoa 6,252.610,50ç otalop .401:168$118..da, nossa

•gioela,ap, cambio 4_15 CI. .	 .

Uni outro quadro apresento, detalhadamente todo o movimento
do emissão da Caixa de Conversão no penedo a que se refere este

•trabalho. Do seu exame se verifica que de 22 do dezembro de 1936
até 31 de dezembrodo 1907 foraid ernittidas . 215..148 notas conyer-
sivels, do valor da'10$,152.739 dd-valor ge‘ 20$, 142.609 ' do valor
100$; 6:638.- do valor de 20O é .185.876 do valor do 500$, perfa-
zendo .-um total . de 703:010 notas -emitidas,' na, importando, de
113:732:760$009,	 . • •

Dessa 703.023 ,notas enoittidas ''forain resgatadas . e.d - 31 - de
dezembro' de 1907 -'776:678,- n importancia, total de 13.700:060$,
sendo. '23.638• do valor- de 10$, 8.69410 'valor do 20$, 22.181 do
valordo.; 100$, 36 do valor de 200$ • e 22.129 do Valor de 5003000.

s •- Todas .essas notas resgatadas .forára incineradas no forno exiá-
tenter na Caixa '; á, excepção de nove retra.tias para modelo, no valor
de--- -1480$,.'serido 'duas' do valor de 10$, tre.a da valor de 20$, -duas
do • Valbr • de-100$ • e &ias do de 5003000: Todas aS'niata., annh've2
re.sgatadas;foram iniitilfzadaS; sendo aiCcitadàs.'•
• Do confronto das notas emittidas a,..té 31 de `dezembra-de-•1-907
COM as resgatadas' até essa data verificia-s0 que, ficaram naquella

eoscâ, em circulação 626.332 netas ConverSiateia, na inipcirtancia-a..	 .
total de 100.032:700$, sendo 191.510 do valor de 10$, 143.775 do
valor de 20 .:a 120,428 do valor do 100$, -6.602 • do valor do 200$ e
163.747 do valor de 500$000. 	 • .

Coube a principio.á Casa da Moeda 'fornecer á Caixa de Conver-
so o material de' emissão-. aPara esse fim forneceu cila á- Cabia,
203.000 notas do valor de 10$, das quaes 205- .549, considerada,s boas
para a emissão, foram emittidas e 451 foram inutilizadas por con-
terem ViCiO3 que as tornavam imprestaveis para esse' fim. Forne-
cei]. alia 100.000 notas do valor de 20$, estampa 1 3 serie A, das
quaes 99.999 foram ulgadas boas o uma, foi inutilizada. Forneceu
ainda 27.500 notas de 20$, estampa 1 3-serie B, todas . julgadas boas
parda erniásão e ja emittidas. FOrneceu -20.9.000 notas do valor de
1 00$, sondo 100.000 da 10 3 estampa, serie 1 3, o 100.000 da mesma
estampa	 serie 23 . Dessas 200.000 notas cio' valor de 103300
foram Consideradas boas para a emissão 193.4;29 e inutilizalas-	 -
1.574, sendo 193 da 13 serie e 1,378 da 23 serio.	 •	 ,

Forneceu alia, finalmente, 300.000 notas no valor de 500$, sonda
100.000 cia estampa 83, .serie 3 3 , 100.000 da mesma estampa, serie 4a
o 100.000 da mesma estampa,. seria 53.. -Destas de,500$ fora
incidas pela Casada. Moela, foram julgadas bao,s„para,a, cmissá.o.
298.189 e inutilizadas 1.811. Das notas de 100$ .fornecidas par essa
repartição existiam aindanosa .eofras .de Caixa á 31 de dezembro
de 1907, promptas para a emissão, 55.817, calas de 50O existial.
na mesma-épaca, .nos cafres da .Caixa,promptas para •a emissãa
112.313.	 a a a ,	•

• -Tenda V-. Ex.- celebrdo cbettarsito CM11 ÕS Sr3.....Waterlow
Sons'para"0 fornecimento a estaa'repartição de 'notas do valor da
10$, de 20$, de 59$, de 100$ e de 200$, e ono os Srs. John ' EnschédS
eis Zona; de Horlen;na Hollanda; para-o fornecimeato de notas' da
valor de 500$ e do' 1:000$, erimprin aqfiella firma Seu dantraeta
fornecendo á Caixa até 31 . do dezembro • de 1937 tolo o material
contractado, sendo 1.000.000 de notas- do- valor de10$, 1.000.000 do.
valor de 20$, 1.000.000 do valer de 593,- 1.030.000 do valor de 100$
e 1.000.000 do valor de.2003000. 	 •	 • -	 --

.Os Sr. John Enschédé en ' Zone tinham entregue r' .,té aquelia.
data 200:000 notaS ' do -valor de 1:004, abo tendo ainda, 'entregue. aia.%
essa occasião nota álgiirna; do' valer -de- 5003006. 15Csein— pois:e:11es'
entregar á. Caixa,' para cumprimento de' seu' colitraeto, 800.000.
notas do valor de 1:0303 e 1030,000 de notas -do:Valo' r• de 5003090'.

Da's notas foreeeldas pela cisa Waterlá* 8.‘ S'Ons, foram lidstas.
em circulaçãodu emittidas, at& 31 de ;dázeinbro de- 1907,-9.505
do valor -de 10$, 25.240 dado valor dá 20a e 6633' das do' vaiar
de .200$. Até nuello, data não estavam ainda em circulação a's

• notas de 50$ e de 100$ fornecidas por essa firma,'nena • asr de•1:000$
fornecidas pelos Srs. John Enschédé • enYZorien. "	 ' "

Uma vez sejain postas em circulaeãO 'as -riotas`fornecidas•-per
estes centracta,nteá, serão '-tres • es typoS . das. notas bmittidas 'pela
Caixa. 'Seria talvez conVeniente • rebollierse i f a material fernecido
Pela 'Casa da Moela,: ainda em` circulação, bakci 'que-sejaan 'ernit-

•tidas as notas dos diversos valores fornecidas pelos 'Srs. "Walerlow:
(Sz Sons . e pelos Srs. John; Enschédé ca Zonen. O material foraeCida
pela Casa da Moela para a emissão • constou em :sua Maior parte .
de. netas preparadas para a emissão do` ,Thesoure Nacional, e para.,
poder 'siT, alie -' aproveitado foi 'preciso substituir dizeres já im- •

•preS-sos. •
• Apezar da diversidade de typtià nas notashrneCidas Caix2t.

1 para emissão, não consta tenha apparacilo em 'circulação nota

r "	 r[rtrl!!!irr	 ririipuiii 1 Pir
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gama •fatsa ou .fa.lsificada. Em parto deve-se, attribula isso -ao
- methodo de eseripturação • adoptado na Secção de Contabilidade

•.- nua 'n otajevada, 'a rhs aate, " ." theSciára.riasala ' Caixa • -„,póde - Se,.
•-,dasda. jogo ,a- Read-i.3; al A .,talsia aia fs.1 1sifi Cada. Otu in,elc.Ment03; de •.	 ,	 .

qna dispõe .aqüella. secçãa. Demais .o iome da. peso'a qUe....ree;ote;
•ume. neta ,da Ciixa quando alia é emittida ,e .o nome da pessoa, 'que

traz a resgate ficaria registrados nos' archivos . da repartição.

" Um dos intuitos que tinham em vista OS propfagnadores
Caixa de Conversão era a estabilidade da taxa _cambial, que vae
sendo conseguida com o mais brilhante exito.

E' asãái que, como já referimos, Pela primeira vez em nosso
paiz se conseguiu obter a estabilidade dessa taxa em um prazo já
maior de tres mezes, e que em o armo de 1907 os extremos da taxa
cambial sobre Londres foram de 15 1/10 a 15 3,'8, quando em 1900
esnses extremof foram de 1-i " 1/2 a. 17 578, e"-m 1905 de 13 15/32
a 18 1/8, em 19)1 do 11 13/16 a 13 9/10, em' 19)3 de 11 5/8 a
11 17/32 e em 1902 de . 11 " -1/8 -a 12 1/2.

Sito Manifestas e indiscutiveis as vantagens da estabilidade da
taxa cambial para, a classe , commercials pára todas as Classes
laboriosas e para todo o paiz, e .certamente mais vantajosa é essa
estabilidade com uma taxa cambial baixado que uma taxa cambial
elevada e sujeita a oscillaçties bruscas e constantes, como se dava
outrora. Um outro objectivo da Caixa da Conversã,o, quai. a traias-.
formação lenta • ia gradativa do nosso papel-moeda inconversivel
por moeda-papel Coaversivel, vae felizmente se realizando.

tim tbm quatros anuns a este ,rela,torio apresenta detalhada.
. mento a quantidade de papel-moeda em circulação a 31 de dezem-

bro de 1t:03 e a de p tpel conversivel emittido pela Caixa ata
alty-lia data, e faz o confronto ,carn a quantidade de papal-moeda
inconversivel e das notas conversiyeis em circulação a 31 de de-_ •
zembro de 1007. Examinando-se esse quatro verifica-se que a 31
de dezombro de 1000 achavam-se Cai Circulação 001.792930$--300
em papel-moe-la inc mversivel e 37.231:000$ em netas conversiveis
ernittidas pela Caixa, em troca . de ouro por,ella recebido, e que ,em
31 de dezembro de 1937 a quantidade de papel-moeda inconversivel
tinha se reluzido a O t1.531727,ía • tendo-m , eievado a 100.032:7008
o papel conversivel cai circula,ção na ' mesma época.

Si tivermos em conta a população do Brazil, calculada em
20.298.237 habitantes, se,gundo m latimos • recenseamentos, veri-
ficamos que , a 31 de dezembro do 1903 .0 papel conversivel então
em ciren'aaão correspondia a 1.831,7 ,t‘i.s D 'r cabeça, ou c' doas
shillings'e tres penee, convertida 'a Meada a libra ' esterlina, e que
o 1)ip:31-modda em ' circulação naqUella data correspondia a 32.751,1
ri por cabeça, ou duas libras e 11 pcnec. •

EM igual data do armo de 1007. 'o papel conyersivel em cir-
culação cerrespendia a 4.928,1 vais per cabeça,: ou a sei , shillings

• C dez penca. e o. , rapel-moede inconversivel 	 cirçulação cor-,
•

.	 .

respondia ita -31.703.7-réis - por cabeça, ou a uma libra 19 shillings

	

, .	 ,
e sete pence: ' Verifica -Se -asSint que, •a6 PaS "-sO - q- tte_. era , 31 - de

.,c1e:.7.jrnr1-T.,,): 	 ;,_1013. .o papei
-do.i.ár

"dibras e.; li pe,ce ,por . -cabeça; em .3 ,1 de, dezembro :0190;
(fuantidadd. -416 ppe1 couversivei em circulação se elevava a
umvS0111111-2, aqpreapondento a „eis shilliaga e.-10,pence¡ e ;ia papal
ioda incon y~ci e reduzia a urna- samma correspopdente-a.	 ,	 -	 ••	 .	 • ••
una libra Ifi -11411/inas Wagetce..Sommando-so	 quan,tittaae._

de papel canversivel em circulaçã,o 0..31 de dezembro ao incon-
versivel em ciroulação na mesma data, vii-se que havia-então

kluitntia .ttea 7O 074 :$60$500, eorreSpondente a
a 'a497	 aéts • 'Por '.eadieçá, - ou duas 11ibra, três. shiJ1ige: &afta

• •••;-, -
pnoo, c 	 q uantidade de ,um ,e..OUtroapaPat e ojr-

'190, ac uestt 'entioiefna •set:ra
caiação a quantia de 743.501:127; correspondente à 33.631,8 '-/éis
poa cabeça ou a duas libras,sels.shillings, e cinco penca. Desse exame
Se conclue que, si se tomar separadamente o papel conversivel
e o papel incenversivel, a quantidade do primeiro , em 'circulação
a 31 de dezembro de 1905 Correspondia a dcus shillings e troa
pouco, considerada a taxa cambial a 15 d., de accôrdo com a lei
que organizou a Caixa de Conversão, e que em '31 de dezembro
de 1907 a quantidade desse papel em circulação correspondia
seis shillings e 10 penca, ou a mais quatro shillings e sete peaco
que em 1903, ao passo que a quantidade da papel-moeda inconver-7
sivel cm circulação- a 31 , de dezembro de 1900 attingia a unia
soturna, corresaondente a duas libras e 11 penca, e a Qm circulação
a 31 de dezembro de 1907 so reduziu . a uma somma corr .wpon-
dente a urna libra, IQ shillitags e sete penca por cabeça. .

Vê-se assim que a 31 de dezembro de 1907 a quantid ale d
moeda em circulação attingia a uma:orn.rna,' • correspondente a
2 libras, G shillings e 5 penca, 'quando em igual poriodo de 1930 , a.
quantidade do papel-moeda em eirculaçãO correspondia a 2 libras,
tres shillings e dons penca por cabeça, cabendo o augmeate corre-.
spondente a ires shillings . e ires penca por cabeça em 1907 á. artiar
emissão de papel Conversivel, pois em 31 de dezembro de 1007 o
papel inconversivel, catita em circulação, estava reduzido do
21.201:233g300, sobre a quantidade em circulação a 31 de dezembro
do anuo anterior.

. Um outro quadro ' annexo mosira,' , a quantidade de dinhei"ra
depositado 'em 'Cada Um " dos bancos do Rio de Jah .eiro a 31 - d3 dé-

zembrO de 1900e a 31 de dezemliro de 1907, e bem assim aaqiitan-
tias em deposito noa . bancos existentes, em 1907, na cidade de '•
S. Paulo. Examinando-se esse quadro verifica-se que a semma
total depositada nos bancos do Rio era a 31 de dezembro de 1935
de 50.983:035$005, ao passo ' que 'a 31 'de dezembro de 1907 esat,
somma se elevava a G3.893:929$219 e que as quantias depositadas
nos bancos de	 Pe1110 a 31 de dezembro de 1907 attingam
quantia, de 43.237:177$003. Pena é não poder ser oraaanliade um
quadro completo comprehendendo ar quantias em depósito " cui

' todos os bancos existentes nos diversos Estados do Braz11._	 .

• •
-

A &apua effeatuada, corno custeio dos serviços: da Caixa em
1007 foi da quantia de 393:501$7•10, sendo 177:l40$539 com o paga-
mento de vencimentos ao pessoal atractivo da repartição, 0:914100
com o pagamento de ;gratificação .ao pessoal • em commissão,
55:90%038 cora despeza de material, e 156:53n033 cem o paga-
mento de notas fornecida5. á Caixa peloS . Srs. Waterlow t.f-, Sons, da,
Inglaterra, e pelos , r3. Jo1i Eiísehedé, eu Zoam do llollanda. .
Tendo sido votada para enstelo dos services : da Caixa, no- perioda
earrespond.ente 	 referido e	 Lrxercieto finaricao;	 " ,Aua,ntia •- 'do 	 •• ,	 ( •	 )	 ,

:13.3O •di24-$19:?-, senIi . Ç;30:02'4$4-0::., em • anOada npet :é'803:393$ opa:
ouro, correspandente ao - cambie. - de 27 d-i-, : ferifick--s-d -..1,6(biavi 	 •
um saldo em favor de ThesOuro - niciOnal,daatrantia "do 931:3,32'$r4?

iendra 293:870015 , .éiai, papeltan,opda o 043:010p7 eni ouro. ,Ewpcd,,
_ficad .a,mege. 011.contra-se C¥f1 4ernortstre . em suira_des- qqadow".
afilke2103.	 •	 •	 ••

11 1111 1	11	 II 1111	 11	 11	 11111	 1	 1	 1	 1	 ' 	 1"
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• _ _Folgo de poler..consignar que - o pessoal de todas as secçães
xl esta ..rebártição teni . fefto jus, a _elogio pelo zelo, _intelligencia
dedicação • ao .serviçia-qiie lhe econfiadO. AO • e0nCluIr relatorio do_	 -	 •	 .•

anuo :passado estava ainda, a thesourairla sob a .Úirecçã,o do gr.• ••
Dr, Cà:rlos. Claudie. da, Silva, nomeado interinamente para esse
cargo a 20 de dezembro de 1900. A 8 de maio de 1907, tendo então
terminado; o processo de sua, fiança, tomei' Posse do cargo de. 	 •
thesoureiro o Sr. iJoão Gomes Rebelo Uorta; nomeado a 20 de.
dezembro de 1903. per ,. indicação delle aprouve V. Ex. nomear,
seus fieis o Sr. Emilie Chandon, bacharel Olympic) de Carv-ilho de
Araujo e Silva e o Sr. Ardelino de Oliveira, os quaes tomarain
posse e, entraram em exercido desses cargose-e 9 de nulo do anuo,
passado, tenilo na vespdra deixado o exercido dos MCSMO3 cargOs
os Srs,. bacharel flancieo Mendes de Oliveira Castio e Condido

da Silva, por to cessado a commissão em cujo exercido ács
achava o Dr̀ . Carlos Claudio da Silva desde 22 de dezembro de 1906.
Justo é consignar que aqueles ex-funccionarlos prestaram muitos

• -
bonsserviços it Caixa em periodo• de sua organização.-	 .	 .

A.25 de maio, 'foi por V. Ex. nomeado eseApturario da Caixa'o
Sr. Atinaiido Bloch;Tein substituiçã.o do Sr. Jost1 ".Gianalves Amorina,
23 escripturar:o da Recebedoria e que fôra dispensado naquela
data da commissão de que f3ra, por V. Ex. incumbido na Secção
Contabilidade, desde a data da instalação da Caixa.

A 28 de maio tomou posse e entrou em exercieio o Sr. Armando

.•
Pára, substituir esses funccionarios, nomeou V. Ex'., a 18 de

novembro; o Sr. Gil Tiburcio da Cruz e a 27 de dezena. bro o Sr. Bela-, .„
jamin 'Carneiro do Campas, os quaes entraram desde, logo em
exercido. •	 •

Á 24 de setembro, norneara , V. Ex. ,para-. dirigir.a Seeção de
-yt bcintabitidade 'o Si°.',Dr , -CarICii Claudio da Silvai.que;Corrio
•reiro em commissao, ja prestara muitos bons serviços a esta •repar-
'tição tidge instalação .até ' .8 de Maio' do anilo
,passadO,,

• . -.A 25 cla,quelle mez ; agiunituelle o exercido:4o cargo para q1at•• .	 _
fdra,-nomeado, cessando' desde então commissão em cujo exereidO --
se aclima desde 1.de.a,bril gbacharel Sr. Joviao Barral da Fonsen,
que, anteriormente, já p-restira seus ,bOris serviço§ Caixa, no carge
de ajudante do chefe de contabilidade. 	 -

Durante todo o anuo de 1907, _continuaram p..,servir em com-
missão, nesta repartição, com toda ,a dedicaçã,o e intelligencia
Srs.. Dr. José ^Maria 'Velho (4.1, silva,„ c mio penfere.nte,dendtás, e (
Sr. Manoel José da Silva; como encarregado das balanças.'

Tendo V. Ex. já no anuo corrente nomeado o Sr. Dr. Jeão
Mareolino Fragoso para o cargo ,de eonferente de notas e o Sr. Af-
folhe Manias Coelho para o. de encarregado das -badana, assa-
miram .elles o exercido dos cargos para que foram 'nomeados,
o 1 0 a .23 de março e o 2 3 a 23 do mesmo mez, tendo cessado desde
então as commissões de que S3 aehavain incuj)bidoa MO desta
repartição, á qual pre.starain muito bons ser viços, ' acide a data de
sua installação os Srs. ;Dr. Velho da Silva e Manoel José da.
Silva.	 .	 .

Durante todo o periodo a que se refere este trabalho não heave
o mais' leveincidente que perturbasse a' marcha regulai ás tra-
balhos desta repartição.	 -

•

De um dos quadros annexos, V. Ex.„ verá que grande foi o L.,I4
mero de pessoas que procuraram a caixa com Cl intuito de °flutuar-
Operaçães de recebimento mi entrega de ouro.' Esse quadro consigna

•o numero de .11.945 pessoas, que realizaram Suas operações na
caixa desde 22 de e zembro de 1903 até 31 de dezembro, .de.1907.

Dessas 11.945 pessoas 5.908 trouxeram- 4 Ca i xa ouro, recebendo.
em troca papel conversivel, sendo 141 em dezembrode 1900, 712 era
janeiro, 499 em feveráro, 471 em 1 março, • 442 em adira, 389 en1
• ,maio, 39) em pinho, 378 eni- julm, 345 em agosto, ?,02 em setembro..	 , .	 .	 ..„	 ••
471 em outubro, 657 em novembro, 6,52 em dezembro de ,1037.-Das

- G.037 pessoas giteproCuraram 4-CaiXa'de Conversão para recebereir
ouro em troca de papel conversivel, que ztrouxeram a resga,te,qiiatro-
cá-apareceram' em dezembro de 1900; 234 em janeiro, 234 em feVe• ;

-
reir. O,',474. em Março, 604 Mn. abl,.551 em •maio, 510 empilho,
507 em julho, 482 em -agosto, 415 ein - 'setembro,' 53G - em -outubro.
071 em novembro e ,G15 ein dezembro de 1937, 	 , •

• •

Cresce de dia em .dia o serviço na thesouraria, accrescido agora- • ..	 •
com o troco . ou substituição de notas dilaceradas,. e • .apezar dissc,
tanto o pessoal dessa secção como o da secção de Contabilidade,tem
consegnido trazer eei. 'dia todo o trabalho niinucioso e..detalhado da.

•'-escriptii.rcição da Caixa.
Além dos quadros e .tabellas já referidos, encontrará V.

alguns outros, ' e que servirão para melhor explicar 03 trabalhos
elTectuados nesta repartição em 1937. E para que passa V. Ex.'
colher. informaç'ães do movimento da Caixa no 1° trimestre do armo
corrente,•junto tombem	 qu.adros demonstrativos, da situaçãO
dessa repartição a 31 ide marçaloroxime passado.

Ao concluir esta exposição, seja-me licito congratular-inecOm
V.'Ex. pelos beneficies e salutares effeitos da lei que creou a Caixa
de Conversão e Carteira Cambial. •

- Aproveito tambein o• ensejo para . apreseutar a .V. Ex. os pro-
testos do:.rneu muito .respeito e de minha • mais elevada cens'-
deração.	 .

• • 	 • 	 •

Rio de Janeiro,_2 do abril de 1903. —.1ierlrizus Augusto de

.• ,,„
A . 7 cle junho, foi ; por	 Ex. nomeado eseripturario o bacharel

CarloS ;21fronso de : Assis Figueiredo •Filho, • o • qual tonou posse e
entroáeni exercicici a 15 . deste mez, ceSSaiide -deáde então a com-
misslci•de• -que se achava investido o Sr. J. L. Amando de Azevedo,
3 0 •escriptiirarlo da Clixa de Amortização.

Tanto o Sr. José Goiló .ilVes t Ainorim como o José L: • Amando
de- Aze-eclo prestavam bons serviços á Caixa no perla° de sul

•
orgaiiiiUr10-	 ..,*	 .	 .	 .	 .	 •

A 4 de setembro de 1907, de accOrdo com o disposto no art. 1°
•

da lei 1.701, do .29 de agosto deste aúno, pela qual foram.'
ereados os legares de conferente de notas, de Iacrador, de fiel de:
balanças., de electricista' e mais dons logares de pontinuos e quatro
de serVentes, V. Ex . 'nomeou o Sr. Antonio da . Cunha Machad
para elõia,r do. laáádor, os Srs. Manoel , das •Cluigas Neves e Ar-. •	 •
gemiro de Azevedo para os • loga,res de continueis e Os Srs. João
Lopes, Gilberto Pereira da Costajlenrique de Araujo e ' David Ro-
drigues da Silva para os logares de servente>, os quaes tomaram
desde lego• posse dos , respectivos cargos.

Infelizro. ènte, a . 4 , de novembro faleceu o servente Sr. Henrique
de Araújo e a 20 de dezembro o servente Sr. David 'Henrique da,
Silva, ambos os quaes prestaram com dedieação seus serViços a esta
repartição,.desde seu inicio, sendo de 23 de dezembro de 1906 até
4 de ietembro de 1907 ; como funceionarios interinos o desta data
em deante 'cerne funceionarios effectivos.

-
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.IARttOFIrICIA.T., 	 INNis -r.•	 073	 .131.140 , •

SE.CRET4.13,10

Ministerio.das Réiac(5es Exterior-H.
Consulado G3ral em Assumpção

rtelotorio do !e' trlineistre de 1907

•
•	 .

Apreansa -nnvime do da navevçTin no 2° , trimestre, compl-
. rido core ts real sa to em izsal periodo d.) anuo anterior, forte

ugmentocia. &nid ides e em tonelalcm, gomo se v0, dos seguintes
quadros:

Assm:r•.	 ,, -	 •	 •	 ,	 „ • . ,• ,,, ,
1Cdom' • - $ Garcr'

, Da Alimal l a ....... ......	 277.O.00. . 33.240Á:
,

» . . -.A.LgolltinW 	 - ' • ' '	 •	 '4.O0	 , .480.0G
- .›'..Austrla  '	 *	 309.- r	 : 45.09

» • Bell;. ,ca 	 	 3.403	 408.64
o • França;.... 	 	 • 78. ': 00 • 9.391.00

1.	 », 1 ,8panha  .. .	 ''3() : - .	 31:'.0
• .. o Inglaterra 	 	 7.400,	 :888.00

)0 . Hal r - . ' *	 " - - • .	 2 850 	 :142"o
o' Republica OT:entaL: ' •	 4.750	 570.0G

• '370.233	 45.401.26-

ENTRADAS 	 Café

(Preparados	 :...........k iS
.	 .	 •

$ Ourt..

20 trinnestrti 8.47
2° .	1903. ..., » 22.

!
4.C44 .

Differerça, em 1907 	 • 4- 21 -	 -	 •-1- " •	 . ' •3.453 '
,	 . .	 .. .	 . .....	 ....	 .	 .

» Suissa 	
. . • •	 . ing	 . ", 65:40

	

2.436	 1.532.90 .

	

. i. Frana 	

	

S .A1111).AS	 . ». 'Latia 	

	

_....: _GL0	 _....4_41..6( ,.

I
Ntrit 'áue . TJNELAG61

..	 •	 J. 5.731	 3.571.10E-JU.PAGEM 

----- -

.

NUNUM9	 TONELAGEM , EQUIPAGEM Da França 	!	 403	 . 98.00!	 - » Inglaterra 	 	 120 . . 35.01.1

1. ;
570 .

;

CA cc./ale	

61G	 .222 .
----

	Kilos 	 .. $,Oup

	

. , 3T1 .	.180.00514	 • Da Allemanb a, 	
'	 ..» Argentina 	 	 2.200	 I.319.2C, .

'1r4

20 trimestre de 1907...-,
2"	 ),	 o /90J....

•
Di:Terença em 107

03 navios entra los não conduziram mercadorias ' dos portos do
PrasA para os destm drstricto consular. 	 •

'imporração productos procedentes do Brasil,-não só ,com
destino a esta nr.,ç como ás do vizinho Estado de • Matto Grosso,
fez-f:c, corno seaini .e, por nne-o do barcos pertencentes /1.3 linhas do
Inivegação cb) serv,ç . do Nlontevidéo a este porto, como já tenho
mencionado em reator:os anteriores, as quaes aproveitam, neste
trafico, dos be ,r •ficios resu!tantes das facilidades . de todo genero
com que o governo paraguavJ tem sabido attrahir e manter no
sou porto princ. pai ese serviço intermediario, que dá á eanital
'oriental as vaaraeans e importancia de verdadeiro entreposto
entre as no . sas praç is o o mercado paraguayo.

A importaçà r de productos nacionae4, por esse modo real ioda
e tomada da estatrstica da alfandcga desta capital, lei a 'seguinte:

	Ribas	 $ Ouro.

	

annar3cs 	 	 17	 6.83
Fariaha do una id boca 	 	 1.510	 151.00
Caro 	 ; .	 17.032	 5.96g0
Fumo em- ia! a  • 	 695'	 243.25
Ta loca 	 	 26	 6.50

Proveniente d Nlatto Grosso:'
Ilerva macio 	 • 	 .	 6.330	 763.20„

7.1:7.35

• A importação do gener os Similarcs de outras procedencias foi
a seguinte, seg ';.11 ,o a Mesma fonte de informação ,acima moa-
c.onada:

	

FV-,s	 $..01 r)
AlPirnanha.., . 	 ^	 206.403	 10.39...86

,	 2> In ia. 	 	  . • 24.472	 1.223.60

	

laia 	 	 16.310	 072.45
Do Japão . • 	 •1.862	 121.03,

-------- ----------
+de
	 249.050	 12.712.91

•

Cigarros

Kilos	 $ O r*
• , Da Argontina 	

' Do'Gubk 	 • . *:
Da Inglaterra • •
• Republica Oriental....

•• Eírin7ca de mandioca .
- KHos •$ Ogro .

Da Allomandia 	
Haia 	 	

39.00
o

. -=-

. 2?,1	
- 7.60 '

1;

-..JG	 46.60

•re ijelo

,
Da 'Argentina -	
Do CO la 	
Da Hespanha 	 	 ...
» Republica Oriental 	

ramo
(Elaborado):

Da Allnmanha 	 • • •••
De Cuba 	  •
Da Inglaterra 	

•
,	 .	 .	 .	 .,

Typioca.

	

Iças	 $ Oarck .

	Dos E. U. da America	 	 • 34	 .	 8.50
Da Inglaterra' 	 	 244	 61.00

. 278,	 cop.5

	

.	 .	 •
O valor da exportaCto effectuada por este porto durante o tri-

mestre para o Estado de Mauro Grosso, tanto de geueros desto pais
como de outras procedencias expedidos desportos do Prata e neste
porto reembarcado3 com aquelle destino, orçou em $ 30.027,32,

	

ouro, ou 64:331$620, ouro. .• • -	 -	 •	 •

•

	.
- Em igual periodo do armo proxinno passado esse .valor foi -dk,

53:826472;. notando-se, portanto, um excesso, 'este anuo, 'de
10:708$148, ouro.

1111	 1 1 Nr	 '

,51 •	 .... 10.5.7
19 -	 •	 • 4.487.

1.374

1
• *	 845•32 •	 H[-: 6.030 •

27 •	 194.00
125 250.00

•	 10 37.20
256 513.0a

--_----
934.20

Enos '$ Ouro.
6:735	 ' 333.75
2.6S0 •	 139.	 O •

soa 25.00
240 12.0e,"

10.155	 • 512.'115

IiHos	 • $ Ouro
375 131.5
'110 63,03
177 71.73

-- , ----
662	 ,. 238.95

---



6?..;0 Sexta-feira 29
	

MARIO OFFICLAL
	

Maio 1903

Os principaes artigos expedidos para aque113 Estado
seguintes:

foram os Mappa dos generos exportadoa para o Brasil durante o 2 0 trimestre
de 1907

Aleool, litros
Animaes equinos 	 215
Arroz, kilos 	  	 5.7e5
Bebidas, litros 	 	 	 • . 617
Café, kilos 	
Comestiveis e generos de armazem, kilos 132.772
Farinha de trigo, kiloa  • 033
Roupa e tecidos', Mios  • 9:2
MarfuOre, kilos 	 700

kilos 	 130.000

ExPoSica0 AGRO-PECUÁRIA

Effectuou-se, como estava annunciada, no mez de ina,o, a ex-
posição agro-pecuaria da Trinidad. Pouco propicio foi o momento
para esse tentamen, estando o paiz a soffrar as sérias consequen-
cias de urna secca prolongada e das devastaç5es dos earanhotos na
insioria dos seus campos o chacaras. Entretanto, reduz;da, por
essas causas aos termos de mero ensaio, foi saüsfactorio o resul-
tado dessa exposição por demonstrar mesmo assim os valiwas
recursos que estão reservados á industria e actividade de quantos
se dediquem a explorar as fontes de riqueza que offereca o
Paraguay.

Além de valiosas madeiras de construeção e de marcenaria,
que,bracho, da herva-matte, raizes medicina,es etc., se apre-

sentaram amostras animadoras de ca.fé, cultivado ás portas da
capital da Republica ; das varias qnalidades de fumo. cuja s3liida
total é assegurada pela praça de Bremen e pela «ROgie Française»;
de arrez, para cujo beneficiamento se trata de fundar em Yilleta.
um moinho ; de canna de assucar, de desenvolvimento mais que
coMMIII11, C. para cuja transformação em assacar eiise um excel-
lente engenho em Tebicuari, e de fruetos variados, entre os quaes
figuram alguns das especialidades brasileiras. Foram tambem
expostos alguns exemplares de gado vaccum e lanar, melhorado
pelo cruzamento com reproductores de raça importados da Repu-
blica Argentina.

O governo paraguayo acaba de e,ontractar os serviços de um
natavel agronomo francez para dirigir a Escola de Agricultura da
Trinidad, e a 29 de maio enviou ao Congress). um- projecto de lei
destinado a crear escolas indastriaes e profissiona.es na 'capital da
RepubliCa e-nos departamentos da campanha, e para transformar
em ta.es escolas os collegios officiaes do ensino secuudario que fum-
cionam no interior do paiz.

Em Porto Sajonia, a meia hora de Assumpção, se terminam as
InstallacWs de uma nova fabrica de gelo e cerveja, para a qual
foi construido edificio especial, dotado dos mais modernos appa-
relhos.

O representante da empraza das obras de salubridade desta
espital já iniciou os trabalhos para execução dessas obras desti-
nadas a melhorar enormemente, as condiçõss sanitarias-ala cidade ;
assim como já foram apresentados á Municipalidade os planos para
a conStrucção das linhas de tramways electricos, de que é cessio-
nada a mesma empraza..

O Congresso approvou em sessão de 19 de julho o contracto
celebrado pelo governo e a empreza da estrada de ferro Paraguay
Central Railway, cujo fim é a prolongação da, mesma estrada até
Villa, Encarnação, sendo a extensão a construir-se, a partir de Villa
Rica, .hoje ponto terminal, de .136 milhas. A empreza, se obriga a
construir tambem, no prazo de dons annos, um ramal que ligará a
costa do rio Paraguay-O, estação actual de Trinidad.

Uma vez terminada a linha em Villa, Encarnação, em frente á
villa argentina de Po .adas, se poderá tornar a Estrada de Ferro
Nordeste Argentino, cuja construcção adianta rapidamente com
destino á mesma villa e seguir por terra até Buenos Aires, utili-
zando a Estrada de Ferro de Entre Rios e a Central de Buenos
Aires. As duas ultimas linhas referidas devem ^ empalmar sobre o
Paraná, por meio de um ferry-boat, já adquirido pelo governo argen-
tino e que se acha desde o rnez de junho.ultimo (segundo La Xacion
de 28 do mesmo mez) fundeado no porto de Zára,te.

A cotação do outo . apresentou uma baixa de 80 pontos no tri-
mestre. Tendo attingido a 1.245 no principio do mesmo, desceu
pouco a pouco, estacionando-se no typoi de 1.165 ss, atê a presente
data, não havendo motivo para esperar, ao menos immediatamente,
nova elevação desse typo.

Consulado Geral dos Estados Unidos do Brasil erri Assurnpção,
3 de agosto de 1907.

ArtAt..to SILVA,

Coiisul geral,

Alce 1 	
Ai	 1h 	
Animaes equinos 	
Armas e munições 	
Arroz 	
Art i gos de cutelaria, optica, etc 	

Litro
Tonelada
Unidade

18

215
st}

»	 de livraria e papAaria 	 >>

»	 não eqsecificados 235
Barris vas:os 	 >> 990-
Bebidas alcoolicas e fermentadas 	 Litro 617
Bolachas 	 2.600
Café 	 1.352
Carvão de pedra 	  To:leia:1a 12
Chapas de zinco 	   1-2
Cevada 	 Kilag. 423
Cimento 	 Tonelada
Comestiveis e artigos de amuem. Kilog. 3.296.
Embarcaçõss Unidade
Farinha de trigo 	
Fazendas e roupas feitas

	 	 Tonelada,
Kilog. ••n•n•

233 1/2
922:

Feijão 	  	  » 1.876
Ferragens,	 tintas ec 	  Tonelada
Machioismo 	 1/2
Madeira can peças 	 M/s 8 05 1 2-
Marmore 	 Kilag.. ;ias
Milho 	 Tonelada 125
Piano 	 Kilog. :;04
Sal 	  	 Tonelada 139 1;2

Consulado em Glasgow

Relatorlo do segundo quartel de 11102:'

NAVEGA:a0

Não vieram navios dos portos do Brasil para os deste dts-,
tricto consular de Glasgow, no 2° quartel do 1937 ; as sahidas
porém, foram em numero de 13, isto 0, mais 11111 navio, eni
comparação com as sahidas do primeiro quartel, tendo sido sete •
de Glasgow, seis de Leith e nenhuma de Dundee. 	 •

Dessas 13 embareaçães, 11 eram britannicas, uma brasileira o
uma argentina ; todas vapores. O total das equipagens elevou-se
a 454 pessoas, e o das arqaeações a 29.760 toneladas.

O valor total das mercadorias, que as mesmas embarcações
transportaram, foi de £68.827, ou, em réis ao cambio de 27,
611:795553, pertencendo á exportação de Leith 22.148 e á de
Cilasgow	 46.679.

Os portos brasileiros demandalos foaa,m Belém, Bahia, Rio
de Janeiro e Santos,.

COMMERCID

Pôde-se dizer que não lionVe sensivel diferença na ex-
portação do segundo quartel de 1907, em comparação com a do
quartel anterior, visto que tudo se reduziu a £ 45 para
menos.

Foi este o movimento, segundo 03 principaes artigos, que
constituem a habitual exportação da Escocia, para o Brasil

Manufacturas de algodão no valor doí,' 14.143 ; carvão no
de £ 24.590, pertencendo a Glasgow o valor de S.,' 2 . 35 2, e a
Leith o de 22.148, cumprindo informar. que a exportação
desse genero sempre é maior deste ultimo porto que do primeiro
manufacturas de ferro no £ 6.W3 ; unellinaS diversas e per-
tences no de £ 19.480 ; whisky no de £ 9:).7 ; finalmente, mercado-
rias diversas no de £ 3.714.

Quanto aos preços correntes, não tiveram grandes
e se confinaram entra 4 1/2 a 5 1/2 shillings o kilo do algodãe
manufacturado ; 11 a 13 shillings a tonelada do cavão, cura.-
prindo accentuar a alta desse mesma genero, em comparação
com o preço do quariel anterior ; S.', 8 a 10 'a tonelada dó ferre
manufacturado ; 3 a 3 1/2 - shillings a garrafa de whisky.

Entre as mercadorias diversas exportadas figuraram : paSpel, -
presuntos, peixe - salgado, maizena, couros, tintas e oleos..

E' digno de nota que entre os ganeros designados sob o titulo
'eComestiveis e generos de armazena», se acham os seguintes:

Milho, kilos 	 	 125.009
1.37GFeijão, kilos 	

facilmente extrahlvels, como tantos outros, do fertilissimo solo
mattogrossense.
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15 %

GENEROS

Assúcar
Caló em .grtio 	

:Farinha de mandioca'	
'Milho 	
, Sole, 	
Telhas de barro

idUtensos para carroça 	
Velas de ura 	
XrqILe `•• - • 

•
Kilog.

• - .
Unidade

Kilog.

9 -

s/	 0,60 .
>,	 1,00
» 0,40
» 0,40
» 2,50
» 250,00

Conforme a
•s/	 3,09
• 1,00

2.500
6.380

85.938
1.000
1.310

12.750
3.479
.100

1.967

ideim

)1

)0

por um
qualidade

idem

Al <

a tuct 

- idem

» .

idem
,
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foi um trimestre-

• FAMILiA REAL BRITANNICA •
.	 ;

Para os fins do abril de '.1907 vieram visitar a cidade' de
Cdasgow, onde permaneceram por Ires dias, o principe e a prin-
ceia de Galles, que foram hospedados pelo lord e lady Blythwood.
'Não só lançaram a pedra fundamental da Victoria lnfirmary,
mas lambem inauguraram ém Aydebank mais uma importante
doca, que recebeu o nome de Rothesay.

• (THE' GLASGOW BERALBs --
E' este o titulo do maior e mais conceituado jornal de Gle,sgow,

e tenho o prazer:. de registrar que, no numero publicado a 2 de
ttaio de 1007, appareceu,*na p irte• redactorial e com a epigra-

. phe g Brazil Capital Cityr, um longo e elogioso artigo; pondo. em
devido relevo todos os grandes melhoramentos ultimamente
•realizados rip Rio de Janeiro não só pelo lado esthetico, mas
lambem pelo, lado sanitario.

-O g LUSITANIA»
; Em materia naval,' o 'mais notavel acontecimento do segúndo
quartel de 1907 .coasistin nas primeiras e satisfactorlas cipo-
riencias de navegação, feitas • pelo Lusitania, o maior vapor,
que presontemente finctua. A sua tonelagem de 33.000 ; wsua
equipagem de 800 pessoas ; as suas accommodações são para

; 5,50 passageiros de la classe, 500 de 21 e 1.303 de 3 1 ; ' o 'seu
• comprimento	 de 785 r0s, isto O, de 78 pós mais comprido
que o afamado val»r allemão .Kaiscr ~tela

'	
m,

; a sua velocida-
de de 25 nós • a sul propulsão pelo novo syste 	 de turbinas.

Em meiado do julho o Luzitaniit deve partir,de Glasgaw, onde
foi constreido pelos Sr s. John• 13rown & Comp., e seguir para
Liverpool, para começar as suas travessias transatlanticas para
Nova-Vork.

Durante a quinzena em que .• esteve._ sobre as aguas do
Clyde, avultadissimo foi o numero de curiosos que de Glasgoav
o foram visitar.

O RIO CLVDE
•• - Para que o Lusitania, de altissimo callado, pudesse fran-
caniente navw,ar no. rio Clydo foi este objecto de especial cuidado.
Durante o segundo quartel de ,1007 numerosas dragas estiveram
constantemente a limpal-o, - a profundal-o, alargal-6, o nesse
trabalho de dragagem Glasgow podo dar lições. Daqui 'cos-
tumam partir para diferentes portos e rios poderosas dragas,
como o póde attestar- o Rio de Janeiro, eni cajás obras do porto
teem trabalhadodragas mandadas do 'Clyde..	 . •

CONSTRUCOES NAVAES. 	 •
O resultado das construcções navaes, realizadas em todos

estaleiros escocezes, ás margens dos rios Clyde, Forth, Tay
Dee, - durante o primeiro semestre de 1907, foi de 291 navios
lançados, representando a tonelagem total do 326.007. Per-
tencem aos estaleiros do Clyde 171 navios, com a tonelagem

total do 362:847,—o - que prova que a cidade do GlasgeW não
tem competidora no especialidade naval. 	 • -
• Consulado dos Estados Unidos do Brasil 'em Glasgow, • 30 dá

jtinho do 1907.. •
Dá. J.- B. N. GoNzAGA:Fmo,

• Consul.	 .	 •

Consulado agrai em lquitos
• Itelatorio do 9? trimestre 4e 190',".:.

Naveyaça PrOCedentes do Brazil, entraram nos portos deste,
District° Cousular 13 embarcações com um total de 5.255 tonela-
das e 307 pessoas de tripulação, transportando carga no valor do
soles 260.457,70, sendo soles 56.457,70 de mercadorias brasileiras,
contra soles 237.541,50 no 1° trimestre do corrente anno, .de cujo
total soles 76.241.59 foram importados do Brasil.	 • •

No aetnal trimestre sahiram com destino' ao' Brasil 16 navios
lotando 6.219 toneladas e com 349 homens de equipagem, sendo
brasileiros 3 e estrangeiros 13. O total exportado foi de soles
246.798,25 do qual soles 7.798,25, para o Brasil. No trimestro ante-
rior a exportação attiugiu a soles 378.745,00, sendo 16.745,00: para
o Brasil.

COMERCIO
Importaçcio — O valor total da importação brasileira na praça

de Muitos durante o trimestre foi, como acima declaro, de soles
54.457,70 ou 84086$500 ao cainhio de . 1$500 por . ,sol fs o da expor-
tação de ,pródnetos peruanos. , para .Mantios e Pará , no-

	

77:798,25, ou 11:697375, á, mesma -Laia. 	 ,.
Da comparação dessa permuta com a do anterior trimestre,

resulta uma diferença, para menos, no actual trimestre, quer na.
importação, quer na exportação, respectivamente de soles 10.783
e Sge3 8.947,25.

Os generos brasileiros Importados foram
Assacar 	
Café em grão 	
Farinha de mandioca
Mak; 	
Sola . 	 • •	 ..
Telhas de barro 	
inonsillos para carroça 	
Velas de céra 	 	
Xarcl

- Durante egua/ periodo o Porá exportou para a Europa e Esta-
dos Unidos da America do Norte, pelo norto desta cidade, 1.002.000.
kilos de borracha, no valor. de 3.620.000 solos no primoiro OinarteI
do corrente anua e 712.000 kiloá • nó Valor de 239.000,00 S9MS

presente trimestre:	 •	 •
_ • A importação de mercadorias de , procedenda, estrangeira,- foi
de 204.030,00 soles; Contra 131.300,00 no primeiro trimestre. 	 ,

Preços com'entes: —Os preços correntes dos productos brasileiros
sofreram insignificante alteração . comparativamente • aos do tri-;

as Iro anterior.
. Cambio, descontos 'e fretes—Não' houve alteração no cambio,

que contimia a Ser - da2s"; per sol'è SOUS 10.50 por libra esterlina ; o
desconto foi' COMO - no trinieStre anterldr do' 2 0/. cos---  fretes selfre-
ram as alteraç5es registradas no mappa

Consulado Geral dos Estados Unidos do Brasil em Ignitos, 26 de
julho de 1907.	 . •

. •	 Num FREIRE .; ,
• Consul geral,

e •	 '
• Coeservou-se bom o estado .sanitario em toda a Escocia

dura] 	 o segundo quartelde'1007 ; eatretanto
cional,	 quasi constante chover, e de .t

para ;fim de primavera_ e principio de vi
excep	 emperatura muito

'baixa .	 rão, tendo havido
alguns dias verdadeiramente ,invernaes.

.."-INFORAÇÕES GERAES
- • .	 •	 EsTA.no-siNITanto 

•

. Kilgr.	 2.500
..	 »	 Q.380• -	 85.938

» 1.(r0
.^» '' 	 1.310 •,
Unidade 12.750
Kilog.	 3.479 .

	

,	 100

	

z	 .:.,. -
Exportação — A exportação do productos peruanos foi, para o

Brasil. de soles 7.798,25 no presente trimestre, e, de soles 16.745,00,
no anterior.	 , „

,	 ti. 1—Preços correntes e quantidade dos generos importados do Brasil nos poros deste 'ContrulaclO Geral durante o 2 0 trimestre de 1907

e
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Maio
I	 I

Chapéos de palha 	 Unidade Livre 125 Conforme a qualidade
Greguella, de linho 	  Kilog 393 7	 II

N. 3—Quadro da cotago, do cambio, taxa d.e desconto e fretamento das embar:4-des no mercado de Iquitos, correspondente ao 2° trimeztre
de 1907

Abril Junho

o
a.

GENEROS

44+.-

JUNHOMAIO

idemidem
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IT. 2—Preços correntes e quantidade dos gomos exportados dos portos deste Consulado Geral para os d.o Brasil no 2° trimestre de 1907

CAMBIO

DESTINOS ABRIL

Rs. 2.000
s/ 10,50

Sobre o Brasil por 1 sol 	
a Inglaterra por 1 libra

TAXA DE DESCONTO
e

ORIGEM
	

ABRIL
	

MAIO
	

JUNHO

Em praça 	
	

2%
	

idem
	

idem
Mem eim.1•711111.'

PREÇO DO FRETE

DESTINOS ABRIL
	

MAIO
	

JUNHO

Para o Brasil (Mandos Pará)
>>	 2è

2è 7	 17

2è

)5.

» a França 	
a. a Inglaterra 	

>,

Liverpool o Hamburgo
»

NOW York 	

	

•1111.11n11~	

Rorracha ou caucho por kilo s/0,03 e 0,06.
Fumo em rollo por arroba de 15 kilos s/1,00 e 8/1,50.
Chapéos de palha ordinario em fardos ou por dizia s/.0,15 e s/.0,20.

»	 » Finos por metro cubico s/.80,00.
Couros de veado, cada um s/0,08 e 0,12.
Caucho ou borracha 90 francos por metro cubico.
Couros 80 shillings por tonelada de 2.240 libras.
	 brfim vegetal 30 » 	 »	 »	 »	 »
Caucho e borracha 80 shillings por toneladas de 40 pés cubicos.

»	 em sacco 160	 »	 »	 rp 2.240 libras.
Borracha ou caucho 83 »	 40 pés cubicos.

•

Observação—Sobre os preços dos fretes para a Europa e ...kmerica pagam mais 10 %

Ministerio da Fazenda
Por portarias de 27 do corrente, foram

concedidas as seguintes licenças:
De sois mezes, ao 4° escripturario do Tri-

bunal de Contas Amaro da Silveira, com
vencimento, na ftirma da lei, para tratar de

, sua sande onde lhe convier ;
A' pensionista do Estado Carolina Artaud,

para residir fera do paiz.
--

Directoria do Expediente do Thesouro
Federal

Requerimentos despachados
Dia 27 de maio do 1903

Pelo Sr. Ministro:
• Luiz Alberto de Oliveira Mattoso, pedindo,

. por aforamento, 191.280 metros de terreno,
:na serra de Itaguaby, annexo -ás terras que
,adquiriu, por compra, a Antonio José, de Mi-
randa.—Provado o pagamento dos kiros o

laudemio mencionados no parecer da Ze-
ladoria dos Proprios Nacionaes, passe-se o
titulo, depois de lavrado o termo respe-
ctivo.

D. Rita Calixta de Jesus Silva, viuva do
sub-ajudante machinista, da armada Jero-
nymo Pereira da Silva, pedindo expscliçio
do titulo do montepio a que se julga com di-
reito. — Reconheça a firma da petição de
fis. 12.

Moysés Francisco da Moita, collector fe-
deral no municipio de S. Gonçalo, Estado
do Rio de Janeiro, pedindo prorogação do
prazo que lhe foi marcado para reforçar a
respectiva fiança, por mais 60 dias. — Con-
cedo.

D. Laura Colombo de Lemos, por seu pro-
curador, nesta Capital, pedindo pagamento
de alugueis de casas occupadas pela policia
do Districto Federal.—Ap:esente alva:4 do
juiz competente, _ -

D. hialina Mauricio Bahia, pensionista d
Estado, polindo pagamento de pensões . dos
exercicios de 1904 a 1906.— Apresente justi-
ficação produzida em juizo competente, nos
termos do decretou. 3.607, de 10 de feve-
reiro de 1866.

Directoria das Rendas Publicas

EXPEDIENTE DO SR. DIRECTOR

Dia 28 de maio de 1903

Sr. director da Casa da Moeda
N. 232 — Providenciae para que á, col-

lectoria federal em Campos seja remettida
a quantia de 14:743$, em estampilhas dos
impostos do • consumo das taxas abaixo de-
claradas, conforme re:misitou o respectivo
collector. no ofil:io n. 62, de k2 do corrente,
sendo : 2.)4.00 estampilhas de 25 rúis
147.400 de 50 reis.



Duração da viagem: 40-dias.

Linha cio Norte (rapida)

Partida do Rio de Janeiro: l a e 3a quinta-
feira do mez..
• Prazo de' demora nos portos.:

Bahia, 8 horas ;
Recife, 10 horas;
Coará, 4.-horas ;
alaranhào, G horas ;
Belém, 8 horas;
Mandos, 12 horas.
Duração da viagem: 32 dias.

-• 	 Linha dc Sergipe

Paltida do Rio' de Janeiro": 15 e 30 de cada
anu.

Prazo do demora nos portos
Bahia, G horas
Estancia 3 horas . •	 •
Aracajai, 6 horas ;
Penedo, á horas.	 -

Duração. da viagem: 18 dias.

LINHAS AUXILIARES

Linha da Laguna-. a• •
- Em correspondencia com a linha do Sul
Rio Orando, tres.VeZei por rnez..

Duraçãolda viagem: Q dias.

Linha de 8 .. Francisco

. Em correspondencia com a linha do Sal-a; I.

	

Santa Catharina— uma vez por mez. 	 '

. Duração da viagem: 5 dias..

Linha de Paranaguá

'Em correspondenda com a linha do Stil
Santa Catharina —uma vez por mez.

Duração da arlagem:,,-6 dias.

-	 Linha- de S: Mathew'. 	 •

	

. Partida: 5 "dias antes da lua nova. 	 .,
Prazo de demora nas Pertos: 2 horaga.	 .	 .

• Duração da viagem: . 15 dias.
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Recebedoria do Rio de Janeiro •

Requerimentos despachados

Dia 28 de maio de 1.903

Magalhães &Lopes.— Transfira-se.'
Paias Costa Ferreira.— Idem.
Monteiro & Irmão,— Idem.
Monteiro Gago & Sanches.— Idem.
Luiz Salustiano de Barros.— Idem,
João Ricardo.— Idem.
Manoel Ferreira Terra.—Ilem.
Maneei José de Carvalho.= Idem.
José Pereira Polydora.—Pague o imposto

em debito.
Maria Carolina da Silva Guimarães.-Pa-

gue o imposto de transmissão de que trata
o parecer.	 -

Virgilio Machado.— Pague o imposto em
debito.

Terra &	 Averbe-se a muiança.
Ribeiro & Monteiro.— Idem idem.
Maria Regina.— Satisfaça a exigencia.
Corina.Pavie.— Transfira-se. ! • •
Manoel AlvarJ.— Averbe-se a mudança.
Irmandade de N. S. da Guia. — Trans-

tra-se.
Dr. Francisco . José da. Cruz Camarão.—

Restitua-se a quantia do 543, pela verba—
Reposições e restituiçães solicitando-se
credito.

Coutinho & Feiteiro. — Averbe-se a mu-
dança.

Manoel Antonio Gome.— Idem idem.
Dias & Vinhas.— Transfira-se. .
Manoel Augusto Gonçalves. — Complete,

com revalidaçã.o, o sello do documento, nos
termos do parecer.

Francisco Rabona.— Em face do parecer,
fica de nenhum atreita a transferencia para
Antonio Francisco da Silva e inscreva-se em
nome do antigo proprietario.

Antonio Joaquim de Carvalho Lima.—
Inscreva-se. Imponho a multa de 50$,,nos

' termos do art. 44 do decreto n. 5.142, de 27
de fevereiro de 1904.

Luiz José dos Santas Dias. — Idem idem.
Antonio da Silva Ferreira. — Idem idem.
José Lourenço da Costa.— Idem idem.
Antonio Cavalcanti de Albuquerque. —

Idem idem.
antonio Canino Mourão.

/11n11.n•=1n0•11n

Ilinisterio daIndustria,Viação e
Obras Publicas

Directoria Geral da Contabilidade

Expediente de 28 de maio de 1908

Ao Ministerio da Fazenda foram solicita-
dos os seguintes pagamentos:

De 9:520$520 a Antonio -Conde, forneci-
mento á Estrada de Ferro Central do.Brazil,
em abril ultimo (aviso n. 2.057) ;*

De 218$500 pela Delegacia orn S. Paulo á
S. Paulo RailtcaY Com pany, transportes con-
cedidos á requisição da directoria do Povoa-
mento, em março ultimo (aviso n. 2.058)

De 103:241$880 a . diversos, fornecimentos
e trabalhes para as obras da. Exposiçã,o Na-
cional, em janeiro e fevereiro ultimas, re--
quisitado por officio n. 582 (aviso n. 2.05);

Do 3:639$"960 a Joaquim Fernandes da
Costa, serviço prestado á Administração dos
Correios do District° Federal, em abril ul-
timo (aviso n. 2.060); • . 	 -

De 11:700$ a E. Lambert, fornecimento'a
Estrada de Ferro Central d Brazil, ena abril
ultimo (aviso n. 2.061).

Requerimentos 'despachados

D. Otilia dos Saltos . Appolinario, pedindo
os favores do Moatepio, na qualidade de
viuva do contribuinte José Ignacio Appoli-
nulo, earteiro:de 21 classe da Administra-
ção dos Correios do Distaicto Federal.—De,
falda.	 •

D. Joaquim, Góes do Rogo Barros, apre-
sentando, por intermedio da Delegacia Fis-
cal do Thesouro Federal,. no Estado de Rio
Grande do Norte, varias documentos, em
cumprimento do despacho desta directoria.
—Apresento certidão do" obito da primeira
mulher do e pntribuinte,: extrahida, dos as-
sdntamentos do registro civil, visto não po-
der produzir effeito a certidão ecelesiastica.

Ezequias Quintino do Almeida, ex-telegra-
phista da Estrada de Ferro de S. Francisco,
pedindo permissão para continuar a contri-
buir para o montepio.a-Prove até quando
contribuiu.

Directoria Geral da Industria

- - O Ministro do Estada dos Negocias da In-
dustria, Viação o Obras Publicas, em nome
do Presidente da Republica:

Resolve approvar a tabella que fixa, para
Cada linha de navegação do L/oyd Brazi-
loiro, os dias de partida, de demora nos
portos o o prazo das viagens do seus paque-
tes, e que a esta acompanha o vae assigna-
da pelo director geral da Directoria Geral
da Industria da Secretaria do Estado deste
ministerio.

Rio de Janeiro, 9 de maio de 1938. —
3Lguel Calmon du Pin c Almeida,

- • ---

TAIIELLA DOS DIAS DE PARTIDA, DEMORA NOS
PORTOS E DURAÇÃO DAS VIAGENS REDONDAS
DOS" PAQUETES DO LLOYD DRAZILEIR,O, NAS
LINHAS DE PASSAGEIROS, A QUE SE REFERE
A PORTARIA DESTA,. DATA -	 „.

Linha do Norte

Partida do Rio de Janeiro: aos sabbatlos.
Prazo de demora nos portos
Victoria, 3 horas ;
Bahia, 8 horas
Maceió, - 4 horas
Recife, 10 horas
Cabedello, 4 horas;
Natal, 4 horas ; _"
Fortaleza, 4 horas
Tutoya, 3 horas
Maranhão, 6 horas ;
Belém, 8 horas
ala,ntios, 12 horas.

• Linha do Sotl — Rio Grande

Partida do Rio do Janeiro: ás quintas
feiras.

Prazo de demora, nos portos
Santos, 4 horas
Parana,gua, 4 horas
Florianopolis, 4 horas;
Rio Gran te, 12 horas.

•'Duração da viagem: 12 dia&

Linha do Sul ----Santa Calharina

Partida do Rio do Janeiro: 1° e 30 sabbat10.
do cada mez.

Prazo de demora nos portos :
• &antas, 4 horas

Ca,nanéa, 3 horas
Iguape, 2 horas; •
Paranaguá, 4 horas; •
Antonina, 2 horas ;
S. Francisco, 3 horaaí ;
Itajahy, 3 horas ;
Florianopolis, 12 horas.
Duração da viagem: 16 dias.

Linha do Rio da Pralct

Partida da Rio do Janeiro: 2° e 40 sabba,dd
de cada mez.

Prazo de demora nà portos
Santos, 4 horas
Parana,gtut, 4 horas;
.Antonina, 2 horas ; -
S. Franeisco, 4 horas ;
Florianopolis, 4 horas ;
Rio Grande, 6 horas;
Montevidéo, 6 horas;
Buenos Aires; 12 horas.

Duração da viagem: 26 dias.

Linha de Corumbá

Partida — Em correspondencia com a
.chegada em Montevidéo do paquete da linha-
da Rio da Prata, duas vezes por mas.
. Prazo de demora nos portos: 2 horas.'e,na
cada parto da escala e 24 horas em Corumbá.

-Duração da viagem: 25 dias.

Linha. de Cuyabd .

Partida — Em correspondencia com a .
chegada em Carumba do paquete da linha
de alontevidéo a Corumbá, - duas vezes por •
mez.

Prazo de demora nos portos: A necessaria
. nos portoade escola. ,... _. .

: Duração da viagem: 12 dias.
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Linha de Caratiel!ás.

. Partida: :5 dias antes da lua cheia.
Prazo de demora nos portos: 2 horas.
Duração da Viagem: 20 dias.

Linha Sul da Bahia

Partida: em correspondencia com a linha
do Caravellas.

Prazo de demora nos portos: 2 horas.
Duração da viagem: 18 dias.

Linha do Rio Grande

Porto Alegre Fm correspondencia com
as linhas tine tocam - no Rio Grande do Sul.

Linha Americana

Partida: na quinta-feira ultima de cada
mez, de Santos.

Prazo de demora nos portos:
Rio de Janeiro, 12 horas;
Bahia, 8 horas;
Recife, 10 horas;
Ceará, 4 horas;
.Maranhão, 6 horas;
Belém, 8 horas;

•Barbade .s . 8 horas;
•Nova York, ,8 dias.
Duração da viagem: CO dias.'

Observar/1es . — A demora nos portos é Con-
tada da hora em que o navio fica desemba-
raçado pelas visitas de Sande -e da Alfan-
dega.

Rio de Janeiro, 9 de maio de 1908.—J.
Soires Filho.

Exame prévio

José Ayres Sobrinho e BenedictoLavradon
pedindo privilegio para sua invenção de uni
apparelho aperfeiçoado para a collecta e
aproveitamento das meterias o residuos
gordurosos provenientes das pias de lava-
vagem, ao qual denominam €Collector
Victoriae.—Compareçam nesta Secretaria de
r,stado ne dia 1 de junho proximo á 1 hora
da tarde.

WriVIMI•nn•nn11111n111ffigh

TRIBUNAL DE CONTAS

Ordens de pagamento
Ordens do pagamento sobre as quaes pro-

reriu despacho de registro, em 28 do cor-
rente, o Sr; Dr. presidente deste • tribunal:

Ministerio da. industrie, Viação. e Obras
Publicas—Avisos •

N. 2.026, de 26 do corrente, pagamento
ne 329:5158160 a Silva (54 Soueasaux, de tra-
balhos feitos para as obras da Exposição Na-
eional

N. 2.019, de 25 do mez findo, pagamento
le 6:013$ a João José Pereira Guimarães, de
fornecimentos feitos á Directoria Geral dos

orreios, em abril findo ;
N. 2.014, de 26 do corrente, idem de 900$

a Manoel Ferreira Serpa, do aluguel do
vredio onde funcciona a Inspectoria, Geral
a a Illuminação desta cidade, no moa de
Abril ultimo ;

N. 1.932, de 19 do corrente, idem do
715$ á diversos, de fornecimentos á Estrada.
'de Ferro Ceatral do Brasil, ern fevereiro ui-.
)imo ;

N. 1.933, de 19 do corrente, idem de 6608 •
a divereos, idem idem., idem ;

N. 1.934, da mesma data, idem de 6988
'; diversos,' idem idem: - em fevereiro e Mar-

N. 1.997, de 23 do *corrente, pagamento
de 1158480 a Costa Pereira, idem á Dire-
ctoria Geral do Serviço do Povoamento, em
março ultimo

N. 1.930, de 19 do corrente, idem de 163A
Arcas & Comp., idem á Directoria Geral

dos Carreies, em março ultimo
N. 1.928, da mesma data, idem de 500$

a Neves & Arcas, do aluguel dos 1 0 e 2° an-
dares do predio n. O á rua da Carioca, °o-
cupado pela Repartição Fiscal do Governo
junto á Companhia iro de Janeiro Cily
venzents, em abril ultimo

N. 1.959, de 21 do corrente, pagamentá de
1:3308900 á Imprensa Nacional, do forneci-
mentos á Inspeetoria Geral de Navegação,
em março ultimo

N. 1.935, do 21 do corrente, pagamento
de 2:2428400 a M. Buarque & Comp., de
passag ,ris concedidas a immigrantes á re-
quisiçao da Directoria Geral do Serviço do
Povoamento, em abril ultimo

N. 1.941, de _20 do corrente, pagamento
de 1:2958700 aos mesmos, de transportes
concedidos no Lloyd Bra.zileiro, em proveito
da Exposição Nacional de 1008, nos mezes de
fevereiro e março ultimo 3

N. 2.030, de 26 do corrente, pagamento de
131:8008451 a diversos, de fornecimentos e
trabalhos effectuados para as obras da refe-
rida exposição, em janeiro e fevereiro ul-
olmos

N. 1.937, de 20 do corrente, idem de 20$,
da folha de dia,rias do interprete da Dire-
ctoria do Serviço do Povoamento, relativa a
quatro dias do mez de abril ultimo

N. 1.999, de 23 do corrente, idem de 48$
a Costa & Pereira, de fornecimentos á Hos-
pedaria de Immigrantes da Ilha das Flores,
no mez de março ultimo

N. 2.010, de 25, idem do 1:990$ a diver-
sos, idern á Estrada do Ferro Central do
Brasil, em janeiro proximo findo.

—Ministerio da Justiça e Negocies Interio-
res—Avisos:

N. 2.585, de 25 de maio, pagamento de
68:4078521 a diversos, de fornecimentos ao
Corpo de Boneiros, no mez de abril findo ;

N. 2.531, de 21 do corrente, idem do 4518
á The Leopoldina Railzoay Company, de pas-
sagens concedidas á turma do alumnos da
Escola Polytechnica em trabalhos de °xer-
cicies praticas, em fevereiro ultimo

N. 2.525, de 21 do corrente, idem de
11:0308800 a diversos, de fornecimentos
feitos á Repartição de Saude Publica, em
março ultimo

N. 2.535 da mesma data, idem de 600$
ao Dr. Guilherme Rocha, do gratificação.
por rubstituição, nos 'nozes de fevereiro á
abril ultimes

N. 2.575, de 23 do corrente, idem de
6918200 a diversos, do fornecimentos o car-
retos feitos -para as obras do proprio naci-
onal á rua de S. Christovãe n. 108;

N. 2.500, de 19 do corrente, idem de
5:7058794 a diversos, defornecimentos ao
Instituto Nacional de Surdos Mudos, em
abril findo

N. 2.587. do 25 do corrente,	 Vente, adeantameo
do 19:305$ ao administrador do Hospicio Na-
cional de Alienados Euzebio de Queiroz Mat.
toso Mala, da folha do pessoal subalterno do
dito estabelecimento 1:0 corrente mez

N. 2.514, de 20 do corrente, pagamento
da 2:0168566 a diversos, dos alugueis das
casas occupadas pelas delegacias de saude,
em abr.! ultimo

N. 2.526, de 21 de corrente, idem de
3:0008 ao deputado par Goyaz Urbano
Cecilia do Gouvêa, de ajiida• de custo, nos

N. 2.538, do corrente moi, idem de 1:004
ao deplitado Pedro Vicente Vianna, de ajuda.
de custo ;-

N. 2.516, de 20 do corrente. idem do
5:7668475, dos galarem e gratificações que
competem aos operado; e praças que tra-
balharam na construcção de casas para mo-
radia de officiaes daeuelle corpo, em abril
ultimo

N. 2.521, da mesma data, credito de 1008
á Delegacia no Paraná para pagamento de
publicações eleitoraes feitas no jornal A Re-
publica.

—Ministerio da Fazenda:
Officios:
N. 50, da Prefeitura Municipal, de 18 do

corrente, pagamento do . 156:3678164 a.
diversos, de fornecimentos ao Policio Gua-
nabara;

N. '77, da Recebedoria do Rio de Janeiro,
de 2 do corrente, idem de 448910 á Socidtg
Anonyme du Gaz. de Rio de Janeiro, de consu-
mo do gaz naquella repartição no primeiro
trimestre do corrente anno
•N. 162, da. Delegacia em S. Paulo, de 12

do corrente, credites de 128110, ouro, e
228490, papel, áquella. delegacia para pa-
gamento da restituição devida a America
Martins & Comp.;

N. 58, da Delegacia em Pernambuco, do
24 de abri, idem de 2798162 aquela dele-
gacia para pa gamento de divida em exer-
cidos findos ; 	 •

N. 78, da Delegacia no Paraná, de 28 de
abril, idem de 838333 áquella delegacia,
idem idem

N. 92, da Delegacia no Maranhão, de 4 de
abril, idem de 4168703 aquella, delegacia,
idem idem ;

N. 27, da Delegacia em Santa Catherine,
de 21 de dezembro de 1907, idem de 693:;.e
áquella delegacia, idem idem

N. 6, da Delegacia no Rio Grande do Norte,
de 17 de março, idem do 1718818 áquella
delegacia, idem idem.

Requerimento de Alexandre Ribeiro &
Comp., pagamento de 79$, de varios artigos
fornecidos ao gabinete do Sr. Ministro da Fa-
zenda em abril ultimo.

Exercidos findos—Requerimentos:
De Alberto F. Machado, pagamento A

2008, do funeral ou luto de João Antonio de
Queiroga Rosa ;

De D. Leonor Fernandes Moura dos Santos,
idem de 1258802, dós vencimentos de seu
fallecido marido no periodo do 1 a 18 do
moi de maio de 1005;

Da Camara, Municipal de Juiz de Fera,
idem de 2018; do fornecimento do agua á Es-
trada de Ferro Central do Brasil, em 1004;

De Manoel Gonçalves Teixeira, idem do
1678419, credito á Delegacia em Pernambuco
para pagamento dos vencimentos devidos ao
requerente, no exercicio de 1906.

—Ministerio da Guerra—Avisos:
N. 35, de 27 de maio, pagamento de,'

35:6178250 a Brüggema,n Pereira & Comp.,
de fornecimentos á Intendencia Geral da.
Guerra no corrente anno ;

N. 334, de 16 do corrente, idem de
10:5238240 a diversos, idem a varias (topou-
dencias deste ministerio, no 1° trimestre do
corrente anuo

'
•

N. 341, do 19 do corrente, idem de 1008 a.
D. Ernestina ~bina Leitão, do aluguel do
predio á rua Jockey Club n. 24, °ocupado :
pelo major Adolpho Borges Leitão, almo-
xarife do Hospital Central do Exercito, no
mez de abril ultimo.	 ._eo ultimes.; -	 • • -	 -	 - -	 anno$ do 1892;	 1001	 1902--
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DIÁRIO . DM. TRIBUNAES
EDITAES .	 .•

Juizo- de Direito da ri iiieir
. • 'Vara COmnaereial .

De convocaçao de credores dl firnta'fallida
Sever.'nó Mendes,- : da qual d unieó socio re-
sponsavel Antonio Aldtiades SeverinO Men-

" das,- estat;elecida coni.o commercio de roupas
•brancas sob a denominaçTo de « Camisaria
Especial»; d rua . do Cariciar . n. 74, para
reunirem-se na sala das audiencias dest;
juizo, ti rua dos invalidos n. 108, no di2 20
do corrente me;, as 2 horas -da tarde,
para dizerem so5re a verilicaçao e classfl-
caçaú dos credito: e, estes approvados, ou-
t irem' á leitura do re-atorio- do' syndico

•.pl'ovisario, deVberarem'soSre . concordata, ou
formar-se contracto de uni'do, elegendo-se
um mais syndieos definitivos e urna' com-

.inissao-liscal de dons menàros, qus liridena
os bens da massa, na fórnta' abaixo • • •

O Dr.. Cidero Seabra„juiz de direito da
Primeira Vara Commeraial desta cidade do
Rio de Janeiro, etc.:	 •

•Faz saber aos-que-o presente edital virem
que por' elle convocam-se os credores da fir:-
ma fallida, Sevaria° Mendes, da qual é unieo
soei° responsavel Antonio .Alcibiades. Seve-
rino Mendes. estabelecido com o commercio

- de roupas brancas sob , a denominação de
Camisaria Especial», á rua do Ouvidor-

,„ n. 74, para reunirem-se na sala das ,andi-
macias deste juizo, á rua dos In validos á. 108,
onde funeciona o Param, no dia 29 do cor-
rente mez, ás 2 horas da tarde, para dize-.

,

	

	 • sobre a verificação e classificação dos
credites o, estes approvados, , ouvirem a

7..•leitura	 relatorio- do syndico provisorio,
. deliberarem sobre concordata ou formar-se

contracto de união, elegendo-se um ou
-ma is syndicos definitivos e uma commissão
fiscal de dous membros Pará liqüidação defi-
nitiva da massa, sondo que os -credores po-
dem ser representados par 'procuração e
'um só procurador poderá representar um ou
mais credores; sela pena de, á revelia, • se
proceder como for de direito. E para con-

- star se passaram o presente edital e mais
, deus do igual teor, que serão publicadas e

affixados na fórma da lei. Dadó e paSsado
- nesta cidade do .Rio de Janeiro aos 19. de
maio de 1t,08. Eu, Francisco de Bopp,- de
Almeida Côrte Real, escrivão, o subscrevi.-

-acera Seabra.

Juizo da Decima, Primeira
tori a

Da -ci-Oçá:o, com ., o prazo do .20 dia,io - rio
Mancai Joa2uini Rodrigues da Sura, na 'N..
ma abaixo ,	. .	 .

.	 .
0 Dr. Enéas Carrilho de Vmconcellos, juiz

da 1 l a pretiiria do , District° Federal, etc.:
Faça siber aos que o presente edital vi-

rem, cam o prazo de . 20 dias, ou deite ti-
verem noticia, que por este juizo e cartorio
do escrivão que este subscreve, está sendo
processado como incurso no art. 393 do Co-
digo Penal Manoel Joaquim Rodrigues da
Silva, a quem, por achar-sa em loc tr ,igno-
rado e não sabido, pelo presente ó eita . e cha-
mo para, findo o prazo de 20 dias, compa-
recer neste juiza, á rua do Mattosõ n. 80, ás
12 . horas do. primeiro dia util seguinte,
afim de ver-se processar pelo crime previsto
no citado artigo, na fôrma da lei e sob pena

-de revelia. E para que chegua ao Conheci-
mento de tolos 03 interessados, mandei pas-
sar o presente edital, que será anisado no
lugar publico do • costume e publicado no
Diário Oflicial. 'Dado e passado nesta cidade
do Rio de Janaira e na lia prataria, aos 23
de maio de 19)3. Eu, José eyrillo eastex,
escrivão, o subscrevi. -Endas C'arril-'o de
Vis: CO ncellos.

,

' Juizo da Decima 'Terceira •
• inretoria , •

De citaPo, com o prazo de 20 dias, ao
'rd° Alvaro Antonio Fernanda: na- fôrma
abaixo

•
O Dr. José Nodden de Almeid a Pinto,

juiz em' exercido na 13", pretoria do Dis-.
tricto Federal, etc: • 	 _ •

Faz saber aos que o presente edital virem,
que par elle é citado e chamado a este juizo,
dentro do • prazo de 20 dias,' o réo.Alvaro
Antonio Fernan les,'denunciado-polo Dr. pro-
motor adjunto, -com,. exercido nesta pre•
tolda, corno incurso no art. 303 o §§ 4° e
5° do art. 39 do Cod i ga Penal, para se ver
processar e julgar, sob pena de revelia. As
audiencias criminaes neste juiz-] teein legar
á-rua Dr. Manoel Victoriiio n, 71, Estação
do Engenho de Dentro, : todos os dias uteis,
ás 11 1/2 horas da manhã. E para que chegue
ao conhecimento de todos, -passaram-se este
o mais deus de igual teor que Serão publi-

, cados e affixados, na fértna da lei. Rio de Ja-
neiro, 18 de 'maio de 1018. Fu Jos.É": de (Ni-.
veira Gaivão, . escrevente-- áttraanentado
escrevi. E eu, Ilenrique Ferveira.ffia _Araujo,
es-crivão; o subscrevi. -.708d ..7,5"odden de A:-
meitta Pinto.

NOTICIARIO
• Correio - Esta repartição expelia
malas pelos seguintes paqueteS

Hoje:
Polo Josd Gallart, para_ S.,antw, Rio d.]

Prata, Matto Grosso o Paraguay, rece-
bendo impressos até ás 6 horas dá Drt-
nbã, cartas para o ,interior MIS ás 6 1/2,
ditas com porte duplo e para o exter,or
ate .ás 7. .	 .

Polo Cadiz, para Las Paliii'as,'" Cadiz; Bar-
celona, Marselha e &nova, Ocebéndo im-
pressas até ás 11 horas da • manhã, cartas
para o exterior até ás 12 e objeclos . Tara.
registrar até ás 10.

Pelo Pernam7zuco, para Babia,•Madeira, o
Europa, via Lisbaa, recebendo impressos
até ás G horas da manhã, cartas para o in-
terior até ás G 1/2, ditas com porte_duyo
e para o exterior até ás 7.

Pelo Aachen, para Balda, Recife, Madeira o
Europa, via Lisboa, recebendo impressos
até ás O . horas da manhã, cartas p -ra o
interior ate á 1 1/2 o ditas dam parte
duplo e 'para o exterior até 4s 10.

Polo Cunbedlle, para Buenos Aires, roce.
bando impressas até ás 11 horas da ma-
nhã, cartas para o exterior até . ás 12 e
objectos para registrar J.O ás 10.

Pelo Parahyba, para Santos, recebendo im-
pressos até ti 1 hora- da tarde, cartas para
o, interior até ti 1 1/2, .ditas com porte
dup!o até ás 2- e objectas para registrar até
ás d2 da, manhã.
. Nota.	 Saques para Portugal &Vales, pes-
ta,es para o interior, nos dias titeis, ate- as
2 1/2 da tarde„.	 •	 •	 • •

- Recebimento de enoomMendas para
Portugal, Açores o Nladeira,nos mesmos dias,'
das 8 horas da manhã ás 5 da tarde,, até à
vespera da partida dos paquetes. que se desti-,
aarem a Lisboa, exceptuando' os da Com'
pagnie Messageries iltáritinees ; e entrega,
tambom , nos mesmos diai, das 10 horas da
manhã" tia 2 da tardo,( •

Obgervatorlo do Rio de Janeiro-Boletim moteorologico- Dia 20 de maio do 1908.
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OCCURRENCi AS

A temperatura ~cima verificou-se ás 2 lis, p e a rainima ás 6 lis. 3) m. a.

ERR AT-A humidade relativa ás 8 lis, a. do resumo meteorologico do dia 26 do corrente, foi 92. '/  O e a evapora:ão ao 1/2 da foi 1. m/to35, e
ao como sahiram publicadas.

RESULTADOS DIAONETIEOE DA ESTAÇÃO CENTRAL

Declinação do dia 27-5- 100S= 0  13' 51" N W

Sucção de Meteorologia, 28 de abril de 1908 - Observações meteorologicas simultaneas a O h. m. de Greanwich (9 lis. 07 m. a. 1. m. do Rio)
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Uberaba 	  	 767.71 19.4 12.07 19 20 Cordoba (x) 	 765.09 11.0 8.98 12.00
Victoria 	 768 09 22.4 15.92 21.75 Rosario (x) 	 764 89 13.0 11.16 11.00
Barbacena 	 ... 768.09 11.8 981 14.00 Mendoza (x) 	   765.30 8.0 6.89 13.50
Juiz de Fora 	 Buenos Aires (x) 	  764.60 14.0 10.5d 12.00
Campinas 	 767.57 16.4 916 15.80 Montevideo 	 764.00 11.0 9.C4 13.2,5
Capital (Rio) 	 767.37 17.6 14.05 20..0

4

Em Santos houve orvalho abundante na manhã de hoje.
No Rio Grande houve nevoeiro denso na manhã de hoje.

•
As temperaturas mini/nas das médias da raspara verificaram-se em Rosario com 11 0,09 e em Guarapuava com 11°,50.

: Probabilidades na Capital até -arnatinã ao meio-dia : Tempo bom. Ventos variareis.
Até á 1 h. 30 ms. p. não Fe recebeu mais telegramma algum.
NOW,L -As observações com este signal (x) São d.! hontem.- NORO:filA. SANTOS, adjunto.
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RENDAS PUBLICAS
. •

RECEBEDORIA DO RIO DE JANEIRO
-4.

Renda do dia 23 de maio de 1908:

Interior, 	
Consumo

Feno. 	 .• •	 515$4)00

Bebidas. 	
	 ',56800

Calçado 	
	

1:030300G
E. pharma,cou7

boas 	

Registro. 	
	

G0$000

Extraordinaria 	
Renda. 091D applicação .espe-

ciai 	  

114$780

2:1714800

5944000

5.í000

-8 an La.	 da. Mise rico
•-0 movimento da hospital da Santa Casa
.da.Misericordia; dos. Hospicios de Nossa Se-

.e-nliora -daSaud-e-, d6S:Jo5.0 Daptista., do NOssti
Senhora do SoCcorro.o de Nossa Senhora das
Dores, ohiCascadtirá, foi, no dia 25 do maio,
()Seguinte	 -"

• _
Nacionaes Esirangs_. Total.

Existiam  , 	 ' 1.157- - ,. 54	 1,681

'Entraram. ..... .	 23	 23	 54

Sahiram... _	 44: '	 29	 _73. 
Falleceram. PI,/	 2	 2	 9.	 ,	 ..

11	 1111111	 I 	 ,II	 II

Sexta-feira 29	 • MARIO	 Maio.— 1903 r.

••.
Fizeram-se 33 extracções de dentes.

No dia 26:	 4-

' Nacionaes &Wangs. Total
,	 .	 .

Existiam 	 	 1.134 -	 51.9	 1.653
Entraram 	 	 .2t3	 19	 45
ahiram 	  „21 •	 18	 39

• 5	 2	 7

Existem	 1.134	 518	 1.652
O movimento 'da sala do banco e dos

consultorios publicos foi, no mesmo dia, do
1.103 consultantes, para os qua.es se avia-
iram 1,271 receitas, --• 	 •

Fizeram-se 32 extracções de dentes.

MARCAS REGISTRADAS
N. Zi.00g..,'

N. U.003

Dlandina Augusta. residente á rua Viscon-
de de Sapucahy n. 231, "adopta, para distin-
guir os biscoutos de sua fabricação, denomi-
nados «Fon-Fon», a marca acima. Consista_

	  .	 2:885Ii580
Renda dos dias 1 a 27 de

maio do 1908 	 •	 1.490:490$:42'

1. 493:375$622.
Em igual periodo do 19n7.... 1.579:031$221

EDITAES E AVISOS
Use ola do. Minas do .. Outi.o.

Preto 1.	 ,
Do ordem do Sr. Dr. director da Escola

de Minas do Ouro Preto, •faço constar que
até o dia 31 dó • cerreiate, em todos os dias
uteis, das 10 horas da nia,nhã, ás 3 horas da
tarde, estará aberta; na secretaria dá mesma
escola a inscripção • para o conctirsa dos
candidatos á Matricula no P anno do curso
especial. .

$ó serão admittidos á inscripção para esse
concurso os candidatos que tiverem satis-
feito as . disposições regulamentares e as pre- .
scriptas no paragrapho unico do art. 16 do
regulamento de 11 de maio do 1908, appro--
vada pelo 'decreto n. 4.017.

Secretaria da 'Escola Minas de.Ouro f

Preto, 15 'do rindo de 1908.= 0,ama,nuense
da escola, Teme. Arageio .Geslei)-a-...- • o • - (•".•

do, Di,stric to Veiler.1
.	 •

CGNCURSO PARA ,PROVIMENIO DE UMA VAGA
• • . DE commissAnro DE 21 CLASSE

.	 _
De ordem do Sr. Dr. dere, de policia;

faço publica'. que, de conformidade com o
'disposto no art. 11 de regulamento annexon
.ao dre..cto ri 6.440; de 33 do março do 1907,,
se acha aberta, nesta secretaria, polo espaço
-de 15 dias, a terminar cru 5 do junho pro-
Sim° vindouro, inseripção Ora o concurso
paraprovimento de uma vaga do commisa
saldo' de 2N. classa.

Para ser, Mscrinto, o	 idato deverá,
apresentar os seguintes doeumeatos:,

a) certidão deldatio	 dobninento que a
suppra, provando ser maior de 21 annos o
menor de GO o	 '
:. .6) folha corrida ;'.

atestado de residerica effectiva, no
Districto Federal, da . profissão . rine exerça
'eu tenha exercido, e do ' . loam .dosempenho
della ;	 • o	 .

d) attest.idamedic .i, provando nãosaffrer
de molestia, • alguma..que.o ,impos;ibilito do
cargo. • '

M Provas' do exameserã,o escriPtas o oraes
o constarão:. a prova escripta, tie "conheci-
mento da lingua portturueza, deuma • ques-
tão" juridico-pdlicial i do"-relacçãO e-Coroe-
spondencia. °fileira, e' a, prova oral, de ele-
mentos de direito conátitubiorril brazileiro,
noçõeS 'de direito e. ProJeAo penal, organi-
zação eali visão policial:

Proviu-se aos interessados qiie ô candi-
dato inhabilitado na prova oscripta, em
qualquer mataria, não será admittido
mamo oral, bem assim, que ao Sr. Dr.chcfo
de policia assiste o direito de mandar ex-
cluir da lista de inscripção o candidato que,
a seu juizo e em virtude do provas que te-
nha obtido. não-reuna • condie5es do idonei-
dade moral.

Secretaria de Policia do District° Federa!,
21 de maio de , 190-z .— Pelo secrebrio, o

Damazo cl,? Proença Gomes.	 (.

"HecbOtlOria rlÕ 1.110di3-"
• Janeiro
PENNAS DE AGUA

•
De ordem do Sr. director, em commissã),

faço publico que, no proxima mez do junho,
se procederá, nesta repartição, á cabrança.,
ii bacca do cofre, do imoosto . de, caulina)
de agua por punas, incorrendo na. niulta,
10 . 04 os contribuintes que deixarem do
effectuar O pagamento. dentro do dito .mez.
, Recebedoria do Rio • do '.Tanoiró,,. 21 alo
maio .de 1908.—Liii.j; da Silta'ne4 serVindo
de sub directer.	 (:

•
•
plrectoria das nenclas Pd.
" . blicastio Thesoturo.	 -
AFORAMENTO DE 465,m2 74 Dn TERRENos

MADINUAS, QUE SERVIA. DE LPGRÁDORRO
• PUBLICO, Á RUA viscoNos no. 11,40 .BRANOd1,

ESQUINA DA DA CONCEIÇÃO, No mu:sue-IMO
• DE -N1TREROY, ESTAD 'DO 1UR1Dn JANEIRO',

REQI.J•ER.IDO PELA PREFETWURA. t11JNiciris.t4
DO REFERIDO In1UNICIPIO. a a ' .

, 	 .
Por esta directoria se rieelaraAtfe,' tendo

sido requerido pela PreféituraiMarTfcipa,1 do
Nitheroy o . aforamento dd Supra citado "ter-
reno de marinhas, São coaválldos por este
edia1., todos os interessadosa!r:a-pognta.r,

.durante, o prazo do. 30 d.s, e,..cOataa'4,1a data .
infra, .quaosquer rocian1430% ' acTittpaente • •

•

Existem  •	 .. 1.134	 519	 1.653
O movimento, • da -sala do banco o dos

cansultorios publicos foi, no mesmo dia,
de 550 cOnsultantes, para _os quaeS se
aviaram 0:31 receitas.

Jos3Villmont & Comp., estabelecidos nesta
.• praça, á rua da Quitanda n. 99, apresentam

e,,mo complemento da sua nnarca'registrada,
nesta junta, sob n. 5.0.33, a marca acima. Con-
si3to ella em uni rotulo rectangula,r,
necido de filetes em cujo centro se vê ca-
Sa,ca.lmente voitido, a titulo de reclame, a fi-
gura de ufa anão empunhando' um cartolla,
em attitude risonha e tendo na- mão direita
um cartaz com" as diz -ores: «Sapaphonol» «L.
B.» «Poderoso „Desinftictanto» «Depositarios
para todo o Brazil» «Joiá Villmont & Comp.»
«Rua da'Quitanda, n. 99» «Rio de Janeiro». A
referida Marca poderá variar' do cores,fórma

dimons5es e será . usada em todo e qualquer
-:-VaSilharrie que contiver 'o referido liquido e
•nos, envolucros para :O sou acondicionamento.

• Rio de Janeiro. 28. dci abril de 1908.-L-.7d
Villmont & Comp. (Sobre uma e:stampilha de

•300 . 	.•	 •

Apresentada na, secretaria “là, 'Junta Com-
mercial da Capital Federal, ás 11 horas do

:di .29 do abril de .1908.-0 secretario, rabio
Led?•	 •	 '

.4 Registrada sob n. 5.602, por despacho.
: Junta Comniereial . em sessão delioje. Pagou
.ndprinidiro exemplar G$600 do 'seio por.es-
tampilhas. , Rio de',. Janeiro,: 30 de abril de
1908.-0 secretario, Infria" Leal. (Ao lado•o
carimbo da Junta Commercial.)

ella em um- rotulo oblongo' guarnecido de
uma cercadura e-dividido por duas linhas
-paralielas,--tendo ao .centro um arabesco. Na-
- par;e superior Icem-se os dizeres «Deliciosos
Biscoutos Fon-Fon» e na inferiar, .«Rio . de Ja-
neiro-13. Augusta». A referida marca será
mala nas caixas que contiverem 03 •referi-
dos biscoutos. poderá variar em cores e di-
mensões, sendo estis cobertas com papel de
cor, assetina,do. Estava coitada urna estam-
pilha do 309 ré.is, devidamente inutilizada."
Rio do Janeiro, 29 de abril de 1903. —

Augusa.
Apresentada na secretaria da Junta Cetli

mercial da Capital Federal, Os 11 horas do
dia 29 de abril de 1008.-0 secretario, Fabio
Leal.

Rezistrada sal) n. 5.603, por despacho da
Junta Commercial em sessão de hoje. Pagou
no primeira exemplar , W300 do sello por es-
tampilhas.'Rio do Janeiro, 30 . de - abril de
1903.-0 seereta.rio, • Fabio Leal.- (Ao lado
estava o carinibo da Junta Commercial.)

I
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Maio --

•
• .-`• ¡Alente doctinfentadas,-,que f abaso tenhaM.: a

tfaAr dcerca, do mesmo aforamento ; -findom
réferido*.s ..,prazt,; .nenhuma yeclamação-rsera.

• . s, • 	 Directori o:,das ren,las
• ;alai.° de-190? , —A T' Crdoso lc Mene'e3 • ql

	

'Soic.-4 . 1diréétor interino::	• '.	 •	 ,.	 •	 -	 .	 •	 •

• ••értsa,	 Moctia,
De ordem 'do Sr.- director, faço publico

que, á 1 1/2 horas do dia 2 de junho proximo
futuro, SePà,0 •recebidas propostas para O

fornecimento, durante o 20 semestre do cor-
rente armo,- dos artigos • de expediente e
objecto.vde conitmo constantes da relação
que se acha á, disposição dos interessados na
contadoria desta repartição. - •
- Os concurrentes deve,rão ' comparecer no
dia e 'hora, acima indicados, ccm • as pro-
postas 0echadt1S, em duplicata, devidamente
solladas (as primeiras via;), datadas é assi-
gnadas e deverão:5 exhibir, cm separado, no

• acto da entrega das . mesmas, o recibo do
• • depesito de 200, préviamente prestado rn

thesouraria deste estabelecimento, para ga-
rantir a as.signatura, do contracto, assim

• como a prova de se . amharem quites com a
' Fazendas Federal e Municipa l , do paga-

mento de - iráppstos de alvará, de licença
• para o exercício deategocio, proffisão e in-

dustria.
Os proponentes são obrigados a apresentar

amcstras dos objectos assignalados nas-re.

	

	 .	 •pectiva relação.
Casa da Monda, 23 de maio de 1908.-

O contador,- Raúntundo Joariaini do Lati-3: (.

•

Caixa do A.inortização •
• Faço publico que a junta administrativa
• desta repartição, em seSsão de -hoje,. resal-

yen prorogar, até 31 , de dezembro do -Cor-
' rente •-anuo, o prazo de voe Abiniento,s seei

• des,.,onto, das notas do Ida G a ,estampa: do
• 2$ da e) 8 , 7a e 8' estampas;' de 5.f.; da; 8 %, 9', e

EP estampas de 10$ . das Ra c 0° e.3-tamp ts;
* . de 200$ da loa estampa, edasde 	 2$, 20$,
• 1W$, 2003 e 504 labrieadas na Ing:a-

• terra.	 •	 •.	 • .	 •
• •Caixa de Amortização, 18 de maio dó 1938.

• —O inspector, 131. C. dc Leqá.
•

• , Faço publico que a junta administrativa
- • desta repartição, em sessão de hontem, re-

solveu prorogar, até 30 dej unho do corrnte
. anno,,o praz.) para orecolbimento, sem des-

conto; das notas do ,Thesoura de 1$, da G a es-
;tampa; de 2$, . das 0', 7' e 8', estampas; de
_,200$, da 10' estampa. o das de 1$e 2$, fabri-
cadas na Inglaterra, de que tratam os edi-,

• taes de 23 de outubro e 10 do dezeMbra de
•'1907.

Caixa de Amortização, 23 de fevereiro de
-".• 1908.— O inspector, AC C. de Ledo.

Altandes-a, do rtio de Janeiro-	 _ .	 .	 •,	 .	 .	 •
. Pela Inspectoria des3a, Alfandega, se faz

• publico, para conhecimento dos interessados;
.. Ana foram descarregados para esta .repa rti.:.
:- ',Vão os vo1ia.mes, 01:0,ixo Irij !ciouaates,,~.81-.,
- ;,gbaes.51Q:axar¡al e •de lalta;•'devendg..sous.

tono3- Ou leonsignatarios; -:apre:sentarf se :no,
iiittie 41045 dia,S,-para;:provideatelarem p.

,Vapor fra.neez.,Sin •ai,- entrado em 20 de
.ranie de,i003.--,.Maaifesto
•; ;Armazena' n;

• n. 5.232‘, repregada, e avariada,:
,DC: it dita ri. 2, ideal idem.

diáb rIt.'6át, iodem.. •

IILC-13ag6: 1- dita n. 2, idem idem:-	 • !
MAI: I dita som numero, avariada.-.

--,Napor -allemão &Ide" entrado em Ode
-Maio do1903: -Ma,nifesto'n ,.- 448. ' •••':	 -
-f-'Sobre aval;	 raixas sana .nuniera:-

--aarariadaï..-	 4--	 •-"•-•
"Iden-14ifa idem-- 're,pregada. •

vasio r•	 .

abril dp	 Manifesto á. 415.	 -
• Arnaggena n. O.— APM: -1 barril ia. 20,

kr nt.r'aÁlo em- ".'3 de

JAM: 1 dito n. 2, idem.	 • •
IKC: 2 ditos sem numero, idem.
Vapor allemão Corcovado, entrado enr •20

de maio de 1908.—Manifesto n. 413.
Armazem a. 9.—GO: 1 caixa. sem número;

va.sia,
• Vapor françóz, Sina, eatrado em 20 de
maio 4e 1908.—Manifesto

Armazana da r.stiva.—SCM-Mp: 2 barri-
cas ais,- 123 o 127, repregadas • o -avariadas

GA: 1 caixa n. 43, idem-idem.
FYA: 3 ditas ns. 2, 21 e 24, idem -idem.
I Iam: 3 ditas ris. 22., 3 o 11, ideia idem.

• ldeni: I dita ri 23, idem idem; ," 	 :-
vapôr anularia Aac iwn, entrado em 9 do

-maio de 1908.—Manifesto ri. 448.
Despacho sobre agua—ClIC: 4 caixas ns. 1,

1, 1 e t, repregadas e avariadas.
Idem: 4 ditas ris. 1, 1, 1 e 1, ideia idem.
Idem: 4 ditas as. I, 19, I e 1, idem idem.
ldena: 1 dit,a, n. 1, idem idem.' •
CSC:• 3 ditas ris. 1. I e 1. idem idem,
Ideia: 3 ditas 113:1, 1 (31, idem idem.
Barba portugueza Ventoro3a; entrada em

7 de maio de 19)8:—Manifesto.n. 442.
•Despacho sobre agr.,a-1,111:: 1 caixa ri. 30,

repregada. o avariada. •	 •	 •

Vapor ingloz SaU;est, -entrado - em 9 de
maio da 100.3—Manifesto
- Animem ri. 1—COE:. 3 caixas ns. 23 21
e 22, repregadas'd

(1CC 1 dita n. 2, idem idem.
3MDAC: 1 dita n. 5.314, idem;
JR: 1 dita n. 670, idem.
MC: 1 dita e. 420, Mera.
IMMC: I dita n.
Rim: 1 dita n. 4, vasando.
S: I fardá'n. 5.247, avariado.

• P-4)0-11-1: 2 caixas ns. 10.027 e 10.0.23,
rePregida'S • e avariadas.

NC:-- 8 ditas sena numeras, avariadas.
Vapor alternã.o .Pernambuco, entrado em

14 dg maio dó 1908.—Manifesto ri. 409. •
Arrnazein-n; 11-RT:- 2 caixas : ris. 9.314

e 9.340, re,pregadas e avar:aa:as.
• GM: 1 dita n. 13, idem idem.

RJ: 1 dita 0.33?, idem idem.
CFp:'	 ditas n- i: • 3.740 e 3.431, idem

idem.	 • •• •

LUC; 1 dita a. 5.322. idem idem.
N	 — O : 1 dita a. t185, idem

idem. •
	 .	 .	 .

LBAC—FC: 1 dita ri. 1.800, idem idem.
-vapor ing,lez •Avon, entrado em 18 de maio

de 1903.-=.5tanifes".t) n: 475.	 .
, Aramem a. 14-----ASC: 1 caixa n. 2.228,
repregada.

R: 1 dita ri. 163,- idem.
-CO: 1 dita a: -15; idem.

. -JC: .1 dita n.-540, idem.
211C::1."fa.rdo a 2.789, -roto... .

1-caixa n; 15, repregado.-
• ISISP :1 'dita a .-'2:185-; idem: •:•

	

-I :dita	 -554,
..:PDFT: dita •ai 1.072; avariada.

-	 -1 ditti./-rp.-551,--reprega	 r	 -

• TB: 2 ditai nu.- 140 e 150, idem. .
--Vapor.allemão -Bahiot,: entrado -.em' 1 . de

•imaiolde 1008.—.Manifesto
111)!Arreazem u.:10--,-SP: 2 caixas as.,3-5 e 33,!
avariatlas:	 • • 

Idoln: - 1 alta, a. 37, idem.•.

• Vapor austriaca !Ai-alma:ene, :entrado _ern.
21 do maio de 1908.

.repregada:7::
dita
.xlita;

-- --Idem: 1 dita idem, idem:	 •	 -
: Vapor inglez C#.ousc, entrado , em maio • do

•.Margclial"P„.- veyrniraLj -dita idem,-,brent:
-D: 1	 •

1908.
Ignorado—A: 1 volume n. 7, quebrado.
Vapor iuglez Titian; entrado em . 15 do

maio de I908.—Manifesto n. 47.1.
Armaram n. 9—CGF:. 1 barrica n. 216,

repregada, e avariada.
CO—Conteville: 1 caixa n. 4.139, idem.

idem.	 . .
• CPC: 1 dita n. 494, idem idem.

Armazena n. 9—FA—C: 1 caixa n. 6305,
rz,spregada.	 .	 -----

Granada: 10 barricas 83M numero, ava-

Ie . 1 c‘aixa n. 3.782, reprega,da;
JLC: 1 fardo ri. 4:3, idem.
JB: 1 caixa n. 355, idem. -
J—R—C—C: 1 dita ri. 164; idem:
1,F: 1 dita n. 3.901. idem.-
1\INIC: 2 ditas ris. 827 e 825; idem.
MC: 1 dita n. 51, idem.
PARC: 2 ditas ns. 452 e 435, idem:
SPC: 1 dita n. 18.895, bicha.
2.002:1 dita n. 2.404. idem.,
Tijuco,: 1 dita n. 10.223, ideia.
C—B-1.91i: I dita ri. 1-.314, • avariada.:
\\T : 1-fardo n. 814, idem.
W—J—V: 1 caixa ri. 18.926, reprega,da.

Vapor inglez Castellian Pri,:ce, entrado
era 11) de maio de 1908.— Manifesto a. 476.

Armazena n. 15—ACA: 1 caixa 3 re-
pregada.	

.!
• • h

ldem: 1 dita n. 4, avariada. -
CLD: 1 dita n. 4, idem.
Idem: 1 dita n. 1 Mem.
1.)10N: 1 dita n. 1, ropregada, e- ava-

riada.
Idem:1 dita ri. 3, avariada. •
DC: 2 ditas ris. 2.575 e 2.88),, repro-

gadas.
Idem: 1 barrica n. 2.578; repregada o

avariada.
F—M—,C: 2 caixas as, 6 e 9, repre

gadas.
CC-24.501: 1 dita ri. 24.502, idem.-

• JG: 8 ditas ris; 1, 2, 3, 4, 6, 7, 8 e 9. ava-
riadas.
- Vapor allemão Pernambuco,' entrado em
14 de maio de 1908. —Mandesto n. 409.

Armazena n. 11 — RJ: 2 caixas ns. 1.237
e 9.295, r'epregadas e avariadas.

R : 1 dita n. 2.314, idem idem.
ASMC : • 2 ditas a. 3.891 o 2.1-15, -idem

idem.
31—Maia: .1 dita ri. 890, idem idem. .
EC—Grão Turco : 2 ditas ris: 456 e.453,

Riem,	 " •
' 249 2 ditas as. 6.157-	 '	 hiena
idem. -	 .	 .

13,PC, : 1 dita n. 2, idem idem.
SMC 1 dita a..375, Riem. '• • •

• -3110: 1 "dita n. -3.380, idem idem..
ná`::15.1 o 153,, idem idg	.ra..:

• :EC—Ao Gvie adeb •-1 'dita ri 454
-idem«: -	 "T	 •

idem: 1 dita	 45$;idem
,JIBS: I dita n..;73,()., idçra idem. --

---AO 1 MO, abra -nuMe2.0, •Idanaidern,!•• 7.- , •
- ARPO: 1-dita ri. -1.120, idem iiem.- .•

-110:1 dita n. 28;389,•i4ent idena.•	 - --
4 .-NNV: 1 dita-r*.103, idem:

J
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_	 •
-Bêtta-ifeira 29,

CSC—R : 1 dita n. 115, idem idem.
' • MC: 1 dita n. 3.393, idem idem. -^

ÃKC: I' dita n. 3.363, idem idem.-
APL: 1 dita n: 112, idem idem: •••

• Vapor inglez A.11021,, entrado em 18 de maio
^de.1908.—Manifesto n. -475. -• • 	 •
^ Armazena- n. 14—CCP:. 1 caixa na 2.024,
repregada e avariada. • a

EJS: 1 fardo'n.'2.810, avariado. • 	 .
London Brazilian Bank: 1 barrica -É. 9,

•
' MNIC: 1 caixa n. 63; idem.

Armazem n. 14 .a•SPC:2 caixas ns. 9:685
e- 9.087,, avriadds.

Idem: 1 dita n. 2.187, idem.
VUC: 2 ditos ns. 2.860 e 2.854, idem.'
Idem: 1 dita n. 2 85), idem.
Idem: 1 dita n. 2.861, reprogada. 	 •
Werneck Parmacia: 1 dita n. 4.855, re-

pregaria avariada. • '' •
CC—P: 1 dita n. 2.020, repreg,ada. .

.16:.1 dita-521,, idem.
MNIC: 2 ditas ns. 58 e àG, idem. •
ACK: 2 ^ditas ds. 4 e 3, idem....
A—C—RG—T:.1 dita .n. 4,•idenia
I6em:1 dita n. 3, avaaiada...„
WIIC: .1 dita n 1.600,.idam.

1 dita n. 1.715, idem.
London .13razilian Bank:- 2 ditas ns. 4 e 2,

idem.	 .• •
OABC: .1 dita n. 73, idem.
Vapor inglez Orons,a, entrado em 1 de

maio de 1803.—Manifesto a. 463. •
Arrnazem n. 11-0PC: 2 caixas nS. 2.164

•e 2.160. repregadas... _
RLC: 2 ditas ns. 12 e 43, idem. 7

Idem: 1 dita n., 41, ..reprega,dri, e .ava-
riada.

SII: 1 -dita n. 2.751, 'avariada.
Idem: 1 'dita n. 2.750, reprazada. ^

• SCal—EE: 2 ditas ais. 4.103 e 4104, idem.
Idem: 2 ditas ns. 4.105 e 4.106,. idem. • •
Idem: 1 dita n. 4.102, idem.
O—C—N: 1 •dita: n. 1.820, repregada

avariada.
VCr 1 dita n. 122, avariada.
J. P. de S. C.: 1 dita n. 744, repre-

gada.
Armazem n. 11 .—TP de SC: 1 caixa' n. 749,

Tepregada e avariada.
LER: 1 dita n. 27, repregada.
I-SC: 1 dita n. 393, idem.
CMS: 3 ditas ns. 301, 300 e 302, idem:
MOM: 2 ditas us. 602e 691, idem.
Idem: 1 dita n, 696, idam avariada.
Idem: 1 dita n. 692 idem. -
Idem: 1 .dita n. 693, idem.	 .
MMC: 1 dita n. 9.255, idom.
Vapor allemão Cap Frio, entrado em 15 de

maio de 1008—Manifesto ri. '465. •
Armazem n. 10—AL: 1 caixa n. 25, repre-

gada.	 • a • -	 ••
KAMC: 1 dita ri. 352, idem, •
NARJDCP: 1, dita n. 7.653; idem:

• • BMC: 1 dita n. 1.117,.avariada.-
Idem: 1 dita n. 4.116, idem.
CB: 1 barril n."3.014, vazando...
CC: 1 caixa n, 11, avariada.	 .
Conturelle C: 2 duas ditas ns.• 322 e665,

.repregadas o avariadas.
CB: 1 dita n, 10.393 repregadaa .
CFC: 1 dita n. 740, idem.
C: 2 ditas ns. .069 ,663: idem avariadas.
Idem: 1 dita n. 667, idem idem. 	 .
DJA: 1 • dita n. 360/2.2 idem.

:DIA: 1 dita ai. 991, idem. 	 •
EKSi 1 dita ri. 2. 02,802 idem.

• FSBC: 1 dita n: 32; idem
FLIC: 2 ditas ris. 873 e 872, avarladaa.
K Granado: 1.dita n. 38.409; idem. ,.
CP: 1 dita ri. 57. repregada..
1: 1 dita n. 5.112. •avariaala:
FTK: .1 . dita ri. 242, reprogada. • • • •
WAal.dita n, 9.c62, idem;

•Alfandega do RÉ:ide-Janeiro:- :23 de maio
do 1008.—Pelo inspector, o ajudante, H. An-

' tonina de Carvalho Aranha, -

Vapor allemã.o Aocen,, entrado
maio de 1908.
• Armazena ri. 12—DG : 2 caixas ris. 8.263 e
8.261, avariadas. .

ENC : 1 dita n. 4.118; reprOada.-
FB: 2 fardo3 ris: 2.593 e 2.594, avariados,
Idem : 2.597 e 2.596, 2 ditos idem a •
Idem : 2 ditos ns. 2.591 e 2.580; 'ava-

riados.	 .
Idem : 1 dito n.
GP :1 caixa n, 1.725, idem.•
IISC : 1 dita ri. 2.565, idem.
JBF : 1 dita n. 425, repregada e rtvariada.
ALDS : 1 dita n. 143, avariada. 	 -
JLC : 1 dita n. 343, rapregada. 	 •
P3C : 2 fardos ris; 3.123	 -3 .201 ; ava-

riados.
Sce :.1 caixa, n. 330, idem. . .
JWV : 5 ditas sem numero, idem.

, Vapor nacional Orion, ,entrado em 22 do
maio do 1908.

Armazena --da .bagagem-L, Seria marca : 1
mala, sem numero, aberta. • . 	 -

Maritta Cumpledo. : 1 .dita .. idem e•idem.
Vapor ingless Oróitsa, entrado em 1, 3 de.

maio de 1903. Manifesto n. 463.	 ^ • •
. Armazém n.1— AGC : 1 caixa n. 5
repregada.

Idem :1 dita n. 5.488, flama
Idem,: 1 dita n. 5.500, idem'.
Armazena. n. 1 — ABC: .1 fardo n....

avariado.
AGC: 1 caixa n. 5.481. repregada.
Idem: . 1 dita 5.495, idem.
Idem: 1 dita n. 5.47(, idem.
Idem: 1 encapado n. 5.287. roto, •
Idem: 1 caixa, n. 5.480, repregada
ACC: 1 dita n. 891, idem.
JMF: 1 dita n. 412, idern. 	 .
Idem: 1 dita n ; 410, idem.
Idem: 1 dita n.
Idem: 1 dita n. 417; idem.
Idem: 1 dita n: 411, idem,
Idem: 1 dita n. 418, idem.
MJSC: 2 ditas ns. 108 e 108, idem..
0-1-I—PG:..1 dita ri. 9.632, idem.
Mem: 1 dita a. 2..170, idem.
Idem: 1 dita n. 9.683, idem.
Vapor aalernao Cap	 entrndo

de maio de 1908. --a Manifesto ri. 405.
CB: 3 tres dardos ns. 2.181, 1.197 e 2.103.

avariados.
Florindo Pinho: 1 caixa n. 1, reprega,daa
Granado: 1 dita n. 38.401, idem.- •
JCBV: 1 dita n. 2.593, idem.
Indo: 1 dita 'n. 78, idem:

1 ditaan. 2, idem.
M—MB—ABS: 1 dita n. 632, idenr..
RI: 1 dita ri. 9.305, idem.

.	 1 dita n. 159, idem.
T—EK: 1 dita n. 340, idem.
Armazem n..10—AP :1 caixa n. 20'repre-

pala e avariaaa.
AMC : 1 fardo n. 1.503, ayariado.
Idem : 2 ditos ns. 1.504 e 1.510, idern.

• ARO : 1 dito n.	 •-•
13B-BBC : 2 caixas ns. 1 o 1, repregadas.
C: 3 ditas ns, 659, 666 . e• 672, idem.
Idem : 3 ditas ris. 608. 660 e 652, idem.
CB : 3 fardos ris. -2.214, 2.202 0.2.187, ava-

riados.
Idem 3 • ditos . n.s..; 2.188, 2.215 e .2.216,

idem..	 •	 -•

Idem : 3 ditos ris. 2.192, 2.208 e 2.183,
idem., -	 ,

WA al caixa n. 9.663, idem-.
Vapor norueguez Thor, 2 entrado em 22 de

Maio-de '1908—Manifesto -n. 379 : - • •
Despacho sobre ,agua-aIndo :3 caixas ns.

1.039, 1.030 e 1.024,.avariada.
Idem : 3 ditas ns. 1.020, 1.032 0-1.023,

idem.
Idem : 3. ditas ns. 1.031, 1,034 é.-.1.025,:

idem.

• Idem: 3-ditas ris. 1.027, 1.02a e 1.033, idem.'
Idem•: 3 ditas ris. 1.021, 1.022 o 1.005,
Idem : 3 ditas ris. 1.009, 1.013 e 1.007,

idem. •	 •	 _
Idem : 4 ditas sem numero, idem. •
SC : 25 ditas ta: 8. idem.	 •
114 : 14 ditas ris. 5.225/55 e 5.257/61, idoro. •
111 : 19 ditas ns. 5.257/72 5.274/77, idem.
AJ : 25 ditas ris. 1 a 25, ideni.
.3.748-ASF-d : 3. ditas.- ns„. 239; • 245 e 243,

-idem.	 ^
-Idem ; 4 -ditas sem_ número, idem. .
Idem : 1 dita n. 259, idem. 	 _ . .
IISC : 50 saccos.ns, 1 a 50. idem.

• IISC :• 25 ditos ris. 126 a 50, idem.•
Despacho sobra agua —11SC:' 20 saccos

ns. 151 a 170. saccos avari dos...
Idem: 25 dios ns. 171 a-195.

•Idem: 18 ditos ns. 193 a-213, .iderna
: Idem: .6 ditos ns..2i 5 a 220,- idem.
• Vanorainglez Avon,.e utrado em 18 de, mala
de•1908.—Manifesto ri .. 475.

Armazem n..14—CM: 1 barrica ri. 5.509,
repregada e..avariada. ,^	 •

• 1 caixa ri. 2.023, idem
C-aEJS-4.,: 1 iardo n. 2.8d1, roto. .
ESC:-1 caixa-ri. 1.090.-avariada,
ETSII: 1 fardo n; 7-.373, idmn.
OABC: 1 éaixa n. 75, repragada..

•ASFC:. 1 dita n..4.091,. avariada., .
BPC: 24 barris sém numero, vasande.

• ESC: 2caixa. as. 14.212 o 14.214, avaa
riadas.	 ••.

F: 3 ditas ris. 4, 9 e 14, idem.
II: 1 dita n. 556, idem, . 	 .	 .
aIGE: 1 dita ri. 701, repregarlaaa
MàIC: 1 dita ri. 6,107, av.ar .ada.
Idem: 1 dita ri. 62, idem.
10—IIB3: 1 dita n. 1.285, idem.
Werneck Phafniacia: 1 ditari. 4.859,.'

repregada e -avariada.. 	 •
Pharmacia: 2 ditas as. 4843 ,e.4.847„avaa

riadasa •	 .	 .•:	 • ,	 •
-Vapor ,norueguez.Thr, entras:1p era. 22 de

abril de.-1908.—Manifesto a. *3-77.	 „,.
Atanazem n. 16-a-AROi4 amarradas ns.. 25,

14, 24 e 11... 	 „
AR0a-2.934:- 5 ditos as. 8; 9, 12,25Q 1..

Idem: 5 dito 3 ns. 8, 9;12, 25 e Lidem.
Ideni: , 4 ditos 113. 18, 15, 2 e 10, idem.
Idem: 4 ditas ns. 16. 21, 4 e50.- Idem.

• Idem: 1 dito n:19, ideal. 	 ^^ '	 • -
A.?: 4 caixas ns. 14, 23, 17-e 22, ava-

rialas.
Idem: 6, ditas . n§. 4, a^, 7; 19 e 5, idem.
:A=19-aC—C:4 ditas Os. 39;a41, 27'025,

idem
:Mein: 3 ^ditasais":"15, 22 é'46;-itlern:

• Idem- ^3 'ditas ns.•43,^
:	 a. 1.965, Mero.

RI: 2 ditas ris': 8.893 : 8-:919,
'Ideffir 3 dita as: 8 -.932, -8,92 ,1 e . ' 3:807a

Idem: 3 ditas ris, 8.901, 8.907 e 8-.915,-
idem.

Idem: ' 3 . ditas ris. • 8.900; 8.908 e 8.929„•
idem.

Doem: 1 dita n. 8.909, idem.
AUX: 2 ditas ns.• 5537, idem;	 z • •
Vapor fra,ncez France, entrado em 21 (14.

maio de 100S—Manifesto n. 399. • • •

a•Armazem agnorado'-- .ADS:. 1 caixa sem nua
^mero, repregada.	 -	 •	 .... •	 •

Vapor ademão Siefpnund, entrado em 8 de
maio de 1 .908a-Manifesto:na446.	 -

Arrhazem n. la—OSC, 1 caixa n. 4; repre-
g	 ocavaaar.•

allemão Cay Frio, entrado cm 13 do
maio de 1908. - Manifesto n. 465. 	 • •,- •

Despacho- sobre agua"— AMO: 2 fardos.
ns. 1.502 e-1.511; desmanchados, • • •

Fon-Fon:a 1 -caixa n 0,-repregada'e
nada.

Alfandega do Rio de Janeiro';: 25 de :maio
de 1008.-Pelo inspector, o ajudante, 234 An-.
tonino do Cavoalho Aranha

'

.501,

2.891,
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'

•Ministerio. da • Industria, 'Viação e Obras
.Iaublieas

	

-"	 Ger1112-'de Obras e- viação.	 .	 ."
,oNsynt-cçÃo 'DA ..ESTP,ADA DE FEDP,0 S."-LUTZ A • -CAXIAS E RAMAL.

DWITAQUI; 'NO • ESTADO DO MATIANIIXO ' 	•	 •

, De" or,1:ena dó • Sr.: Ministró, faz :sa publico -Tia, por - despacho
desta.datá;'.ficÁ prerogado.ittó o • dia 1 de julho proXitno futuro o
prazo mareadb'para d recebimento e. abertura . de propostas pára
„It cOriátruceão.da Estrada de FCITO, S:. "Luiz .a Caxias e ramal. de
Itaqui..

Directoria Geral de Obras e Viação, 	 21 de feV.ereiro de 1903;
Josd Prere PCUTeiraS Horta.

,

. 'ordena dó Sr. 'Ministro fari-so Público que, no dia 10 . de,
marcó.de . 1908,.proximo.vindoára, ao meio-dia, (") nesta directoria
geral. serão recebidas e abertas propostas para a construcçO, por-
,..'onidade de preços, da Estrada de Ferro de S. Luiz a Caxias ramal

Itaqui, no • Estado do Maranhão, de accôrdo com as seguintes
condições :	 : • -

la

: A estradada ferro, de conformidade com as plantas approvadas
• pelo decrete n: . 0 ..070, de 3 de outubro de 1907, constará de um

tronco principal, tendo para pontos extremos as-cidades do S. Luiz
e Caxias e mais-UM ramalale S. Luiz a Ita,qui. , • 	 -

2" .	 . .
OS trabalhos de consirucção, a cargo do contractante, serão

pagos por rnetlição e tabelas de preço o constarão de: 	 .
o) roçado:e destocamento ;	 .

. b) terraplenarem eeeessaria á construcção dá - estrada de ferro
1 de suas,dependencias ;	 •

c) obras, 	arte. ; •
d) edifiews ;
e) fornecimento c assentamento do material fixo ; •

•f) • fornecimento e aSsentamenta. da linha telegraphica
-'firsfornecimento e Montagem do material rodante.. que o Go-

Vèrno• julgar conVóniente . ;	 , •
,.	 construcção e fornecimento das dependencias da estrada de

• ferro que forem indiCadas,pola Governo.
, r §.1 . . 0 Tcdos os trabalhos . accessorlos necessarios á execução

das Obras, taes corno caminhos,. de-serviços, estivas, abrigo, para
trabalhadores, etc., l.iem assim o transporte de todos os mate;
riaes ate 'o legar do : emprogo, com a• excepção apenas dos mate-
riaes'de terranlenagem e de excava,ção para obras de arte, cor-
rbrã'o-por conta do contractante,:deVendo . o respectivo custo ficar
iricluido nos 'preços dó unidade da tabella.'.

2. 0 '0à materiaes que houverem de-ser importados do estran-
geiiCi;-COMD superstructura metallica .dapontes, material rodante
e outros Comprelrendidos nas'lettras'll-e kdesta condição, poderão
ser fornecidos pele Contractante'ou- pelo Governo, a juizo deste, que
podertl .,-eutrostm,.adoptar •para as pontes, -vi,aductos e outras obras
de arte'o empreg-b de madeira de preferencia sobre qualquer outro
material.

	

.	 ,	 . Sa
• A Constrgeão ' da estrada-deverá ser encetada dentro do prazo

tre,s meras-contados -da, data dá.-ag̀ igna,tura do contracto.

‘.
O engenheiro chefe da • fiscalização por parte do Governo po-

derá, quando entender conveniente, alterar os projectos das obras
e a propria direcção da estrada, sem que do taes alterações resulte.
para o contractante o direito do reclamar -qualquer indemnização
a titulo de _prejuiro, lucres cessantes• ou por algum outro. funda-
mento, -salvo apenas o disposto no paragrapho seguinte. ,

Paragraphonnico. Si das alterações ordenadas resultar aban-
dono de obras feitas ou encetadas, serão -estas medidas definitiva-
mente e seu valor creditado ao contractante.

„	 • 5/ Á

As medições dos trabalhos executados serão feitas trimensal-
mente e com o caracter provisorio. devendo-se proceder ei me-
dição final ,antes ..; do . -recebimento do qualquer secçãoda estrada
pelo Governo,. ,	 •	 • .

	
.

• • '..1" 11,0 •O Governoernopoderá. tOmar conta de qualquer trecho con- -
eleitlaPara, estabelecer o 'respectivo -trafego .• • como julgar 'conVe-
nierife:—" 	 ,•..	 - -	 •	 .	 •	 .

Naaporte da s estrada em-que 'o Governo mantiver tra
fe b:Ce o cântraCtinto terá 'direita aa-transporte, com' abatimento- de
50 %, do pessoal e do material-nocessarlos para a coristrucção;

(*) Prorogado aU 1 de julho prc;xlino 	 .1

6'	 -	 •
; Os pagamentos serão trimensaes e feitos a juizo do . Governo, •

em dinheiro ou em titules amortizaveis,dentro .da 33 annes,'que o !
Governo-enrittirá, vencendo os •jkiros de 5 .0/0 ein papel ou 4 "(0-, era
ouro, tudo de, aceôrdo com o deerãtO leg,WatiVo .n. 1..329., • de. 3 •, de,
janeiro de 1905, e, da importandia do cada 'pagamento serão de-..,*
duzidos 2 0/, pana reforço • da caução de qualrataa condição,l1 a. • ;

• L,•=7

O contraetaete será respansrtvel pela conservação,,e
obras de lerraplenagem pelo prazo de seis ineres,e Ars obras, du-.
arte pelo arraio de um anuo, á contar da data . da medição final,
devendo reconstruir á sua-custa qualquer. de taes obras que vier, a
ficar damnificada.•	 . ..	 ,	 .
• No caso de recusa da parte 'cio contractante, o Governo pro-
moverá a reconstrucção por conta do mesmo, como julgar preço- ,
rivel, lançando mão da caução e dos respectivos reforços a que se •
refere a condição 11'. •

Sa •
•

Na execução das obras -e no estabelecimento da estrada
serão observadas, em tudo em que interessar a parto technica,
as disposições do decreto n. 7.959, de-29 de : dezembro-do 1880, '
e as especificações approvadas pelas portarias -de 22 de derem- .
bro de 1903 e 25 de julho de -1905 para o prolongamento da Es-
trada de Ferro Central do Brazil, ficando entendido que o Go-
vern ao terei o direito de estabelecer, par -cada natureza de ,;
trabalhos a executar, ou de 'material fixo ou rodante-que hou-
ver de ser fornecido, as condições especiaes que julgar necessa-
rias ei vista das circumstancias, tomando por base , as melhores'
condições da execução, a melhor qualidade -de materia prima e a nas.'
tureza das mercadorias a transportar,. sem que o contractaute possa
fazer: qualquer reclamação, salvo no que . contrarlar o coritractt-
celebrado. .

0' • "

O Governo fiscalizará a execução das obras e o serviço cond
julgar conveniente; expedindo as necessarias instrucções.

. ,	 .
10'

.Por qualquer infracção das clausulas do contracto, que não estl-
ver sujeita ã pena :especial, poderão ser impostas. ao  contractante
multas de 200$ a 2:000$ e -do dobro nas reineidencias. 	 •

li'-.-,
,	 .	 ,	 .

Os proponentes deverão fazer no Thesouro Federal 'ou nas suas
delegacias uma caução de 20:000$ para garantia de suas proPostaS_
que não serão recebidas sinão á vista do recibo ou do Certificado da.
mesma caução. , •

O proponente, cuja proposta for preferida, deverá elevar
a caliça() a 50:000$ para-garantia de contracto, e antes de as-

. Esta caução será reforçada por um fundo constituido-pelas
quotas de 20/, deduzidas dos pagamentos, na forma da condição
O", e será restituida ao contractaute depois . da recepção definitiva
de toda a estrada.

121
- •	 -	 .
A .rescis?io , do =centrado terá logar de pleno direito, indenen.,,..•

dente de acção ou interpellação judicial, : em- cada um dos seguintes
cats	 •

1. 0 Si deixar de iniciar a construcção dentro do prazo fixado.
" 2. 0 Si suspender os trabalhos de construcção 'por mais de IS

dias, sem o :consentimento do Governo..
• .3. 0 Si não integrar no. prazo de GO dias, contados da notificação--'
pelo' engenheiro chefe da fiscalização,- . a- caução e seus reforços .
qtiarido desfalcados. •

4. 0 Si deixar-de concluir as obras ou de effectuar os forneel
mentos nos prazos marcados:. • .••

,
'Verificada a rescisão ' do- .contracto. nos termos da .condiçria,,,J.

precedente. inaniu-urra 'Indemnização será dovida ao contractante..,a.,
além dá que correspOnder	 importaucia.clas . olrras realizadas,nas
condições e . pelos preços do contracto, cujo.pagamento:não:tenlie,.i.i.r
Sido effectuado:: perdendo elle, além disso, era favor da União-a...
Gaução e seus reforços.. f. 	 •• "

'5.' Si empregar .' operários ein numere tãO insufficiente que •"
demonstre da parte do coritractante desidiá 'oupropositó'de Tugir •
á execução do contracto,- salvos os casos extraordinarios e indepen-
dentes da vontade - do coetractante, reconhecidos a juizo :do- Go-,
ver no .	 .

.	 13"
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• Em todo o processo desta concurrencia
serão rigorosamente observadas as instru-
cç5es relativas a esse serviço e reproduzidas
na edital desta directoria publicado no
Mario Offiial nos dias 1 e 2 ao outubro do
armo Ando.

Não 'será absolutamente acceita a proposta
que se afastar das clausulas do *presente
edital.	 •	 .

- A presente. concurren(ia ; será °murada
no dia 17 de julho proximo, 'ás '3 horas da
tarde em ponto, realizand.o-seno dia imine-
dia,to, na sob-directoria, ao' meio dia•,ein
presença dos concurrentes.' it 'abertura dás
propostas que forem recebidas o cuja lei-
tura será feita em voz alta:
,Na sub-directoria encontrarão os . Srs.-•pro-

ponentes' todos os esclarecimentos de .que
carecerem,
• Sub-directoria dos Correios; *Capital Fe-
deral, 19 de maio de 1903 -.— . S.,rvinde de
sub-director, o contador 'geral, Ernesto P.
dc Auredo Coulinho:

A_dininistração dos Correios
do District() Urderal Es-

•tado'do 1:tio de Janeiro, ..
•

De ordem do Sr. administrador dos Cor-
reios do Districto Federal e Estado do •Rio
de Janeiro faço publico, para-conhecimento'
dos interessados, que se acha aberta por 30
dias •,.a • contar desta data, na 1" 'Secção; nos
dias ute:s, das 10 horas da manhã- ás 3 da
tarde. inscripção de candidatos ao concurso
a realizar-se no dia 31 do maio proximo,
para preenchimento de vagas de praticante
de 2' classc.	 .

• Os - candidatos deverão, ter de . l81 a .30•
:Irmos de idade, gosar boa sande,- estar- re-
centemente vaccinados e ter boa conducta
civil, tudo devidamente •eoniprovado. -pôr
documentos bastantes 'com que será in-
struido o requerimei;to de inscripção ; e
pxhibirão prova de canhecimento.das_linguas
.portugueza e• franeeza, : geographia :geral,
com desenvolvimento: quanto' 'ao Brazil, e
arithmetica uttk:r• a _theoria das proparções
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As . Propostas deverão indicar:	 .
-o..prazo dentro de colai deva fletir -concinida‘toda a estrada;

• •p) 'os preços • tias unidades const. antés • da relação s impressa,- que
' • Os Proponentes . , encontrarão ' da ;Directoria, Geral de • Obra,S . e 'Viação,

devendo ser e:sã -preços escriPtoS por extenso e tambem por alga-
. rismos na Mesma relação, TM, devidaniente - sellada, acompanhará

proliosta.
raragrapho unico. Para às demais trabalhos não especificados

na relaçao- impressa aqui mencionada, mas . que o contractante
será obrigado a exeentar por determinação do Governo. serão ado.
piados os preços do unidades Para as em preitadas do prolomra-
mento da Estrala de Ferro Central do Itrazil, approvados Pela
portaria de 22 de dezembro de 1903.

15a •
A caução de 20:090., folia na fórma da condição 11°, fien,rá

pertencendo á União si o proponente acceito deixar de assignar o com
Irado no prazo de 10 (lias, contados da data em que for publicado
no Diario Offleiol o convite para este fim.

1Ga	 ••
A caução e arespectivo reforço, de que trata a °Iludida con-

Ilição . 1 i s , poderão ser feitos em apolices da divida publica .federal
17*

•A concurrencia, versará sobre: : •-•
_ • o) o preço .da construcção ; 	 •

5) o prazo da conclusão das obras ;	 • t 2:5

t' ' c) a idoneidade do proponente.

:
•

.	 O calculo do preço da construcção 0,m, 04 .flp da condição 17*
- terá por . base os volumes e 'qualidades constantes do relatorio
apresentado pelo engenheiro Ernesto Antonio Lassance Canha-e- que

.figuram na relação impressa exigida no, condição
.Paragrapho unico. Fie expressamente entendido que, os. vo-

lumes -e. quantidades 'Indicados servirão apenas para lerina de
comparação das -propostas, devendo ser opportunamente recti- -
ficados. sem alteração 'dos preços das . unidades,. segundo' QS estudos .
e as medições definitivas, as necessidades do serviço e as' indicaçãe°
do Governo, nos termos das presentes condiçbes.

15* -
E'. reservado ao Governo o direito de annullar a presente con'i•

currencia. declarando-a sem etreito, casa nenhuma - das propostas
apres: entadas seja por elte . julgada acceitavel, sem . que dahi possa
resultar para . os contractantes . algum direito a 'qualquer juro • ou
indemnização.

20a

" Os proponentes poderão fazer acompanhar as suas propostas da
indicação de bases para o arrendamento definitivo da estrada do
pois de concluida, ficando, porém, livre ao Governo elrectuar et,
não o respectivo contracto de arrendamento, 'quando • o julgar
opportuno, com-o proponente preferido para a construção ,.	 •

Paragrapho unico. Fica, outros:m, expressamente entendido que
o Governo não so obriga a . preferir , a • proposta que contiver ,es
menores preços.

• Directoria Geral de Obras e Viação, 10 de dezembro de 1907.—
1, P. PorreiraslIorta.

'Directoria, 'Geral dOS
Correios

- -
CONCERRENCIA PARA FORNECIMENTO DE

16.060 SACCOS DD LONA DE LINHO VERDE E
AMARELLA

Tendo sido annulladas as coneurrencias
abertas por edita.e.3 de 1 de Man° O 25 do
abril findo de ordem do Sr. Dr. director
geral, faço publica que, dentro do 'prazo de •
CO dias, a contar da , data .do presente edital, -

, esta directoria recebe" prõpostas; em cartas
fecbadas e devidamente lacradas, para for-
necimento de 10.009 saccos de lona de linho,
cylindrica, verde e ama.rella, com as boccas
abainhadas e o fundo tecido na propria • fa-
zenda, tendo uma corda no re'iord

Os saccos deverão ter as seguintes dimen-
slies: I n,

' 
20x MO, Pa ,00X0,60, O a ,SOx 0,50 e

0 ,, ,50X0,40. A qu intidade d saccos a forne-
cer é de 4.00) para cada uma das dimen-
s5es acima alludidas e serão perfeitamente
iguaes ás amostras depositadas no almoxa-
rifado.

O prazo maximo da entrega desse mate-
rial O de 90 dias ; podendo, comtuda, o for-
necimento ser dividido em duas partes
iguaes o entrando a senüida 30 dias depois
da primeira. Esse prazo , seca contado da
data da assignatura do contracto.

O Material deverá vir conSignado 'a esta.
direbtoria geral, por Cuja conta correrão . Os
direitos aduaneiros.

O preco do sacco deverá - ser dado para
unidade de milhar, em moeda corrente.

As propostas 'devem ser escriptaS á -
,preta e IRÃO deverão. eonter emendas, .rasu-
ras, ou borres : que possam occa.sionar, du-
vidas futuras.	 . .

Nenhuma proposta será acena% sem prévia,
caução de 500$ para garantia da assignatura
do contracto.

Além dessa caução o proponente acceito
deitará '10%- da importancia total' do
contracto . para- garantir . a sua execução,
quantia essa que reverterá para os cOlres-

p3stnes na falta 'de eumprimeato do , mesmo
contracto. • ••••• •••	 • • • •	 . —

\ •

Para a cla,ssificação • doS candidatos' O nlk
tivo de preferencia o Conhecimento de algu-
ma ou algumas das materias seguintes
desenho linear, escriptura,ção mereantii,
inglez-o allemão.	 • -..	 ,

O, concurso será valido por.•uni annO.
contar -cla . data da ultima prova, bastandd
unia nota má, para inhabilitar- o candidato:

Os candidatos não classificados o os repro-
vados só poderão de privo concorrer depoil.
do um anui, 'contado -da:data da; terminação
•de todas as provas. • 	 ' '	 .

• Não 'será adiu ittião • á , inseripção. 'o and .
dato que deixar de instruir o , sou requeri;
mento com qualquer dos' documentos com-
probatorios dos . requisitos exigidos, nest;
edital,- ou que os não apresente devidamentA
legalizados, ou ainda que, sendo estrangeiro
de origem, deixe de exhibir ..titulo de natit . -
ralização.;.sendo que a inscripção.s ;')s.e tor- .
nará eirectiva com a assignatitra, do ProPrio.,
candidato. em livro especial dutinada a,
esse mister.

Primeira secção da , Administração do'
Correios do District°. •Federal o •listado do
Rio de Janeiro, 25 de abril de 1933.— O ajti,
dante do administrador, Lui; 211. de crer-
queira Braga.

"	 •	 n•n• n..

•

in .seyipOo de :eandidzitéO; a que se'
refere • o elital supra, acha-se prorogads,
ate 5 de jenhO próximo vindoUro;' devendo
o concurso '. ter iõgar a 7 do . meSnio • rnez, (•

Ministerio da Marinha

INSPE.CTOliTA • DE 'FAZENDA E FISCALIZÀÇÃO
.

' COácUrso,para sub,cOmmissarios 	 •
•

De ordem do Sr.. contra-almirante .iiispe- •
btor; de Fazenda „e Fiscalização, cOovido os,
candidatos abaixo mencionados a compare-

	

- cevem no dia 29 do . covvente,,tis 11,horas	 '-
,manhã...nesta inspectoria, para a prova oral
da secção A (linguas) ,: , Ár. •

Ilaroldo Duarte de Albuluerque Figuei-
redo. .

•

I 	 II	 II	 !l	 II	 I II 	 I II I 	 I



l'ain is Lerio da Marinha>
Estados Unidos do Brazil

INSPECTORIA DE NAVEGAÇ'X.0•

AMsd,cio-s lictv 'egantes ra, 13 •

I 	 WI	 I 11,1	 donj

8360`,3 Sexta-feira 29, DIARIO OFFICIAL • • Maiô ,,• 1908	 • ••—	 . •
lemamemolemmbennn••••n••n•.......

- João Baptista Pereira-das Neves._
Raul Diogo Leite da Silva.
Sotter Zamith. - 	 "-•
Nestor Ferreira Cabral.- •
Carlos Teixeira da Motta,s-
Octavio Orlando do.Gees.s.
.Theepti'lo Salffi.Brand.

•
Turma supplementar

• -
Joaquim Capistrano da Costa.
Gekifredo Pinheiro Stackmagni.

• Augusto Santos.

Inspectoria. de- Fazenda :e ,Fisealização,
29-do maio de 1908.— O secretario, Amorico

•Eugenio Ferreira Guimarães, 1 0 tenente com-
missario. ••

.	 .
Estaao-:.dos,MaranlVás;	 Desapparecimento

. 4 9, boja..
-

- DO . ordem do Sr, almirante-inspector de
naseg,ação, aviso aos navegantes que a boia
da ponta NE do baixo do « .Melo », desap-

- pareceu.• Novo aviso dará a sua substitnição.
Secção do liydrograpbia„ 26 de . maio de

•.1908--s. Polé) chefe de secção,. Souza e Mello;
capitão, de corveta,. adjunto. , ....„ 	 "(•

. • .	 • 	 • 	 .. „

11~••nn•

Capitania do rorto

	

. •.;•., • -	 íNTIMAÇ70 j

• capitaosde, mar e guerra,,, oapf,fao do
portos° sub-inspector de Pertos e Costas, In-

' rtiniapeloPreSente edital o *Sr...Gustavô Jos:5
-. 49 Mattos. para, n Pra'io de 10 dias, entrar

com à inaportancia, de 500$ da Multa en que
incorreii pela infraeção• do art. 166 do regu-
lamento annexo ao decreto n." 6.617, de 29

•. de-agosto ; dó 1907, conforme o termo de in-
fracçao lavrado' nesta, Capitania do Porto, do

• • teor seguinte: Auto-de:infracção do - art. 166-
• do , regulamento annexo ao- decroto n. 1.617,
:	 9 -de -agosto do 1907, lavrado contra o
•-• Sr.' 1: Gustavo -Jose de Mattos. *Aos 26sdias

do mez de • maio de 1J08, nesta -cidade do
. • Rio de Janeiro, s tendo chegado ao- conhe-

cimento do Sr. capitão de mar e guerra; ca-
• Pitão do porto José Ramos da Fcinseca, pelo

Sr.: 1° tenente- Celso Ramos .Romero, aja-
--Aante da Capitania do Porto i de que O Sr. Gus-

s ' lavo José de Mattos fez um aterro nos fim-
: 'dos da cocheira, em , terrenos contiguos

predio n: .165 da rua Marechal Deodoro, em
...-Nitheroy, contra o disposto .no art. 165 do

,regulamento annexo ao decreto n: 6.617, de
29 de agosto de 1907, pelo que contra o mes-
-mo Sr. GB:na :V.0 José de- Mattos lavro o pre-
sente auto, por ordem do mesmo Sr. capitão
Ao porto, e no qual sia° deolaradO que o , ira-

.. Sractor .. fica citado para pagar a malta de
500$ no prazo de 10 dias, contados (là data da
'intimação, ficando sujeito ao processo.e co-

" sbrança'execntiva, nos termos das-leis vigera-

	

s,	 ..tes, caso não pague -nesta, Capitania do Porto,
•'acima-citado, a multa Mie lhe 6-
• ..:linp osta,„Soin prejuizo de quaesqueneutras.

em que tenhain'eorrido ou Venha a.
sineorrer e . de quaesquer. diligencias ou obri-

, ,g,ações .que . tienharn .,sido'exigidaS ou.Venham

	

-'	 821;, nidependontementd de tirar á licença
-que 6 obrigado. Eu, -Jcsé A. .Airosa, secre-

.

i:
tarjo 'Capitania cio Poro,. lavro o pre-
sente auto, que assigno-com oSr. capitão Ao
mar e guerra Jose Ramos da Fonseca, capi-
tão do porto. Rio de Janeiro, 26 de maio :de
1908.—Jas( j---Ramos da Fonseca, . capitão do
porto ...Tosd A. Airosa, secretario.

Secrétaria da Capitania do Porto. Rio de
Janeiro, 29 do maio de 1008.—Josd llanio3-da
lionseea, capitão do porto.	 (••

De ordem do Sr. capitão de mar e guerra,
capitão do porto e sub-inspector de portos e
costas, convido de accUrdo com -o art. 264,
§ 20 , , do decreton. 6.617, de 29 de agosto de
1907, a cómparecorem, nesta repartição, no
prazo do 10 dias, das 10 á 1 hora da tarde,
os agentes das companhias de paquetes de
linhas regulares, -estabelecidas entre esta
capital e os portos estrangeiros, para as-
signárem um termo de responsabilidade pelo
pagamento de 'quaesquers Multas . 'etc:, que
forem devidas pelos commandantes dos re-
feridos paquetes.	 •

-Secretariada Capitania do, Porto, Rio de
Janeiro, 28 de maio de .1903..Tosd A. Airoz,a,
secretario. (.

,Tcaboratorio . Chimioo
• • •ii-asteláutico	 ..

CONCURRENCIA PUBLICA PARA O FORNECIMENTO
• • DE ARTIGOS NACIONAES

Faço publico que a commissão de compras
deste laboratorio se reunirá em sessão no
dia 5 de junho, ás 11 horas -da manhã, para
recebimentoe apreciação das propostas para
fornecimento- . de , drogas. o _medicamentos
nacionaes pa,ra,.o 2s semestre' de
- As pess)ris. previamente habilitadas á con-

currencia deverão fazer na Direcção Geral
de Contabilidade da Guerra, para garantia
da-asáignatura e • eXectição dos: contractos,
a •cauçaõ dó 50r$, cujo •a; ebibo -'apresôntarão
com as suas propostas. 	 •	 -

As propostas serão em duas vias, es&riptas
e 'assignadas- com tinta preta- sobre - estam-
pilhas na primeira via, no valor -relativo, e
não poderão conter emendas nem razuras.

-As propostas conterão a declaração ex-
pressa do que . o proponente se obriga a
fornecer todos os artigos que lhe forem
adjudicados na concurrencia, nas condições
'exigidas nas relações que lhe tenham sido
entregues. •	 ,
:Não serão tomadas om consideraçrío pro-

pOstáá condicionaes . quanto á &repta de r-an-
tagem ou ornas. sobre os a,rtigoS proPostos
pôr Outros. ,	 .

:As propostas serão apreciadas artigo por
artigo, e estes 'devem-ser do primeira qua-
lidade, aijuizo da . commiissão conferente.

O . fornecimento' . Sê, fará na .rázã,o da ne-
pessidade do ..laboratoriO,' Por meio 'de pe-.
did.os, nos'qUaeS • será indicad6 o prazo para
a entrega dos artigos. ... 	 f. •

Os proponentes deverão se achar pre-
sentes ou legalmente representados no acto
da concurrencia, ficando-lhes -assim garan-
tido o direito da assignatura do- contracto.

.No caso do recusa d. assignatura .do .con-
tracto, o proponente cujospreçoS forem pre-
feridos, perderá, revertendo em favor da
Fazonda, Nacional, a imPortancia da caução.,

Conimissão :do Compras s do Laboratorio
Chimico.Pha,rmaéeuticoMilitar, 26 . de- -maio
de 1008.--:Enèas Pennaforte de Araujo, se-
cretario da coramissão. 	 (.

-

N. 5.361 — Memorial descriptivo aeonapa.,
nhanclo um pedido de privilegio, para <<Pro.
cesso aperfeiçoado,de fabricação de cartazes
de reclame, albuns, menacs.,..e.,sernelhanle.>
de papel e papelão, vidro e , louça-, cone •
ápplica pão da decalcomania» ..laiveraçalo r de
J. Niseich & Conari.' domiciliados nestd,_
kital Federal

-	 .	 .	 ,
Á invenção tem Pôr objecto . um noyo

modo de fabricação de cartazes de recline,
folhinhas, tilbuns,, menus e seinelhantes, 'do
-papel o papelão com aPplica,ção de -decai-
comania ; consistindo á invenção em orna-
mentar umafollia do pap.4 ou papelão, de-
vidamente cortado -e dobrado para o fim a •
-que se destina„,como vistas, figuras, paisa-
gens, . etc., .semelliantes . aquellas .obtidas
"pela chromolythographia conseguidas por,
meio do processo de deca.lcomania,.. .

A aniostran. 1 mostra,a tituld de exérriple,
um cartaz ao reelame consistindo em urna
folha de. paPelão ornamentada com flores,
ramagens . e inna vista da cid,ade do Rio de
Janeiro' dispostas 'artisticamente sobre' o
.cartão 'deixando no Mesmo i iern branco' o
LeSoaço onde Serã.o . impressos- os dizeres 'do
'reclame:	 - 

A amostra n. 2 :representa uma folhinha
:fabricada- segundo a nossa invenção com
uma folhado papelão,. devidamente , itgl .arn. e-
cida cem uma vista do Rio de Janeiro, flo-
res e ramagens trazendo na base um-bloco
de folhinha commum.

A:amostra n; 3 apresenta um papel pára
carta ornado.. a • titulo de .exemplo na parto

:superior .da,' primeira folha-com uma vista
'do ltio de Janeiro.: .
" As amostras ..que juntamos . ao. presente
memorial 'inchem]: a titulo de exemplo
elreitÕS"- artisticoS que obtemos pela .coinbi- •
nação da decalcomania de diversos assum-
ptos.
, Todos os artigos taes como allnins,onends,
e os representados .pelas amostras poderão
ser fabricados com • papet, papelão, Vidro o •
louça, Urano() 'e .de • por, -e ornados, com fi-
guras; Vistas o Palsá,gens de um e outro lado,
bem assim poderá a- folha de papel o papelão
ter qualquer forma e feitio. -.

Em 'resumo' reivindicamos como Pontos o
caracteres constitutivo> da invenção :

No processo aperfeiçoado do fabricação de
cartazes e reclames, filhinhas, albuns, mentis
e • semelhantes de papel,-'papelão, vidre o
louça com applicação do decalcomania:'

1. 0 A 'applicação . da decalcomania repre-
sentando. -qualquer motivo . com-o figuras,
vistas, paisagens, sobre papel, papelão, vidro
e louça, dê Cês Ou" branco Comb descripto.

de Janeiro, 20 denb,ril de .1908.	 Por
procuração, Buschmann ct* C°. •

•
N. 5.362 Memorial . aescriptivo 'acenas:4

-nhando uni pediclo de prinalegio,parce «Aper-
feiçoamentos nu pabricação de sacco> de pa-
pel». Invenção de Arthur Thieli e Pelippe
Bauer, domiciliados na ciciado de S. Paulo,
Estado de S. Paulo

O objecto da presente invenção são aper-
feiçoamentos na'fabricaçãe , de siccos do pa-
pel, consistindo CITI formar., Colll Uma. 011'
dilas folhas de papel, dõbradas e cortadas
como adeante se descreve, ' saecos - do Papel
do'granderesistencia e perfeição::	 •

.Juntamos ao presentennemorial amostras,
_e uni desenho em duplicata de tres diver-
sos modos de se obter saccos de papel, sendo

1 P ii r 9 11.!!'",. ' " !!'	 irrrssr-r-ss—riispi si 1 11111 pill11 I I I 111111.111111~Fieffl
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como -indicado nas amostras I o II e no dese- •
nho figs. 1 a 4, sendo a dita folha primeira-
mente' , dobrada pelas linhas a-O o c-d, • as.

- partecadobradaS; como 13-b C colladaS unia ti'
out ; e finalmente uma das bocca,s do ca,nno.-

-.de ;papel assim lorma,W 'dobrada -e obllada
,itsobre„si.substancialmente - como' deScaipto es

:re¡sratáeütado;	 asso .,
,assteaos de _papai formailos 'Por

folhas de papel como A e' B dobradas 'e col-
hidas C01113 indicado nas amostras	 e IV e
figuras 5 e 8, tendo' a folha A dimensões
maiores do que a folha 13, sendo dobradas

•por isso as duas beiradas, em tres lados da
folha, em tiras estreitas como a', O', c' do
modo da folha A ficar do tamanho da folha
13, que se colla sobre as tiras a', O' depois

•de dobradas e sobre a folha B Molloca-se
tira dobrada c' que fecha o fundo do sueco,
Substancialmente C3010 descripto e repre-
sentado

30, sa.ccos do papel com fundo quadrado
ou rectangular, formados por unia folha de-
vidamente dobrada e coitada, como inlicam
as amostras V e VI e figs. O a ' 14, sendo a
folha dobrada em uma parte ceatral A o de
cada lado desta pelas linhas a-O, c-d, e-f, e
linhas g-h, i-j, li-!, sobre o mo;mo lado da
parte A da folha, em tiras estreitas O', e
c', c" e ,em partes largas 13 e C. de modo que
a parte B do una lado da -folha se sobre-
ponha o seja coitada a parte C do lado op-
posto, sendo então dobrada e coitada a tira D
inferiormente da parte A sobre as partes II e
C, tudo co.no fieciu descripto e repreSentado
no desenho.	 •.

Rio do Janeiro, 23 de abril do 1908.—Por
procuração, Boschniaan ,S; COMI).

1e as- amostras Ia 11 que europeu dem '-às
7• 1 1, 4 representam um dos modos do se.;	 .' 

'ebteemsn, sacao; às. amostras. M.e IV que
..árrespond Qin

•• • : tan••O segulada • molo da fabricar :Una -stieêo;,
SaSfilostaaas V jcio-,Y1 quis oreeSpcludeal-

-f*figás . 9,10; -11a -,12-`13-*M 1 1;represontam o
•tereciro , raddo ale fabricar um aacCoi - •s.sassa

• '	 No'desénhe:aqiss,indie :St •
• ío1hido papel cortada convenientemente' a,•:

machina mi ii mão, com as 'beiradas .
}liadas, afina de com cila se Carrilar o saceb,

-, dobrando-se - para este fim a dita folha pri-
. lascivamente pela linha a-b de modo que a

parto 13 da folha se venha collocar sobre a
parte A . (fia.2), o mesmo se faz do lado op-,
posto dobrando-se pela linha c-d a parte C-

.* sobre a ps.rte D, respectivamente A (fig. 3),
e sendo - esta Parte C, que é smais larga do
quoa parte B e se setores-ti:ia a esta, nella
coitada.

'	 Finalmente dobra-se este conjunto, • as-
sim dobrado é • colla.do,- pela linha e-f do

' modo que fiquem dobradas as extremidades
- de todas as partes ABoO .collando-se então

a extremidade 1) dobrada do maior largura,
isto O da parte A, sobre as partesB C (figu-
ra 4) amostsa, /1.

Este é um dos modos de obter um moca.
O segundo mo lo é o seguinte: A folha de pa-
pel é dobrada cotim indica a fig. 5 e amestra
111 sendo então, em dons lados oppostos da
folha A dobradas as beiradas a' e h' pelas
linhas a-O e c-d (fia. G); sobre estas beiradas

e O' assim dobradas colla-sa ema folha de
• papel B préviamente cortada (fig.7) da dis

mansão -da folha A depois das beiradasdobra-
- das, g:imante mais curta do lado destinado a.
• formar o fundo do sa,cco, de modo que,
• quando coitada esta folha 11 sobro as bei-
, radas a' e O' a folha A apresenta -uma

beirada, c.' saliente que senis dobrada
• pela linha e - f, para sobra a • folha 13 e
• naifa coitada. recuando o . saco) formando

o ralldo do mesmo, fiz. 8, amostra IV.

O terce:rd modo de formar uni sacco,
este com fundo quadrado ou rectangular, é
o seguinte:	 •

•A folha da-papel é cortada como indica a
fig. 9 e amostra V apresentando urna parte
coatral A á ditas lanteraos 13 e - C ; a parte
A com a extremidade D do lado que vao
formar' o* finado mais "comprida do - que. as
outras partes, aa* contrario do que co dá
do lado opposto onde • se deve formar -a
bocca do saco°.

Cada parte ' P, 'e C dobra-se então duas
vezes em partes O'. b", c' c" pelas linhas
respectivamente` a-O, c-d, g-h" e !:-,j sobre o
mesmo lado Oa parte A (fig. 10) depois do-
bram-se as partes restantes 'de B eCrespecti-

•vamente pelas linhas c-f tambem para
sobre o momo lado da parte A . (fig.. 11)
collando a beirada da parte I3 que se so-
brepõe a parte Co sobre esta (fig. ' 12). Final-

"mente se dobra este 'Conjuntá pela linhanz-n.
do modo que a parte - D saliente, acima
mencionada - da parte A, 'se • sobreponha. á.s

-partes 13 e Co •eja nonas coitada para fechar
deste lado o • saoeo formando o fundo do
mesmo (fig. 12). 	 "

• Este saeco asna dobrado e collado -,Inna_
.. • vez noite vas ida a mercadoria que.dove
- s contei', -toma unia fôrma quadrangular, isto

as partes eb",` o' c" dos lados 'do' naco *se
ae-Stufa.m" passa ••forá, 'Obrigaiado • o finide:-; do'

Sa • r7sacco a tomaa unia • fórmasrectangulars-mt.
eputdraidasfegss	 .

Em reStsrao, • relidndicames como pontos o
caracteres coastitistivos da invenção:

sa , Esn — apewteiessainsataS sia • fOriendo
assccos de pop" - • ;	 -	 ..•••	 . -

S'atetas de papel formaÃoSPor uma fo-
- lha de .21artl „costada, Wyralik, e coitada

"a tornar inactivo • o parafusoinferior deste,
e, no sou 'contacto C3111 o encontro, cais
tomam, uma posição -mais- ou menos incli-
•nada , e.iOsaItamu . gyrainliO• Sobre ..si:'-rriesittas;a :ss-s
para caldromelesnove eni posição defaituJsaa-

se 'frequentem-nate' -entram s no- 'ocanar
-.inazem-que'não lhes e destinado•*-'•
• O asifoifelha da isiVenao 	 Sasipri Me o.
'estes incoriveniefitéS bonSiste essencialmente
em doia ou mais encontros' situados acima
da divisão • existente entra as entradas do
armazena e dispostos para operarem cana
as matrizes usuaes, cada uma, das quites se
entalha . em seu pe de modo especial. Para
assegurar a descida regular destas matrizes
isto é, para as impedir de 'oscular quando
abandonam o distribuidor, de modo a gaiat-
as convenientemente até penetrarem nas,
entradas de armazena, - e finalmente, •para
prevenir a deterioração de seus pés, o ap-

parelho comprehende, em primeiro Jogar,
unia serie de condlictos verticaes que coa-
tram as matrizes desde o momento em que
sddesprendem do parafuso inferior do dis-
tribuidor até o momento em que fazem con-
tacto com os encontros respectivos. Ern se-
gundo logar, como o -entalho, da riiariz se
escarrancha em um se encontro ou cm mia
de dons encontros é ti matriz O abrigada a
bascular, emprega-se um diapositivo para a,
dirigir Para trás em pósição de queda para
penetrar no conducto sub3e3uente ; sendo,
na invenção, este dispositivo constatado
simpleSm ente par um t espalda situ da perto
da boca do cala entrada do armazena. - • •

Nos desenhos annexos que representam.
a titulo de exemPlo, diversas modificações
de canstruc;ões dt invensiio: a lig. 1 é uma
elevação eia secção transversal de uma mo-
dificação; a lia 2 é uma elevação:em -Su-
ção, parto longitudinal, Por C-O - da 'fig. I;
a fig. 3 é um plano, parte em sução, mos-
trando um certo - numera de compartimen-
tos do appaeelbo, metade em secção por
A-A; e matada em seesão por 13-11, da fig.
•it fig. 4 é unia .vista, semelhante á fig. 1.
representando em linhas elà.las unia matriz
em um pontode Sn traMeto differente do
representaddna ; fig. 1, -sendo outras " posi-
ções indicadas por linhas 'de pontos:- as
ligs. 5 a 8 silo elevações em secção, parte
transversal, representando diversas outras
ModificaçõeS que se descrevem adiante:

Referindo-me ás figs. _1 a 4, inclusiva-
mente, o apparelho de distribuição compye-
liando urna serie de conductos verticaes a;
situados debaixo da barra e do unia° distri-
buidor e parafusos g, a. e s, em plano per-
pendicular a esta barra, forniando, cada uni
guia para matrizes do mesmo caracter do
ambas as- fundições. As divisões f, que for-
num as paredes lateraes dos conductos e-,
são extensões verticaem, respectivamente,
das divisões r; que formam as paredes late-
raes dos conductos c e d das entradas -de
arma,zem respectivas. A combinação.dé uma
serie de conductos c ou d e das divisões res-
pectiVas f"' nas placas de frente e do traz,
.constituem o que se chama uma entrada' de
armazem. Uma matriz se acha bem alojada.
nos'condubtos a respectivos, antes 'do ser
abandonada pelos parafusos. •	 •• .

Entre cada condueto «e 03 Conductos coes
•rospoadenteac e d, dispbm-se - dons encon-
tros :móveis , f : e. -formado cada una por
urna projecção lateraLde uma iklateuica.p1-.

MIJOEL 1-0 . q.-3; •Of , 3 .tia h; o: 	-	 d• "	 ' .	 .
-Dous encontros& b•,, colocaitase sj metais._ .

'daniente",'UM •-de ,Mada"_ladcO..t. tõ .ói,ib db. Cima-.
'dueto à imsPeetiVo e na entrada • de Uma
'seriado Coaducte.4 es d; *respactivaaimite.s.

	

"eUreinlitail.6-infoS.0015.54d	 matei a -oh?
"ou' 112 é 'entalhada " erti	 ..:de modo alue, na
Sita - tia-Ma. seu pe abaixa um . ' ou outro doa-

SV. 5369--- filemorial descrit tico de nni pc-
• did g de • prioit?.gio, - ná Rep:dilic ,; dos' Es-
• lados Unido; do Bra.::i.1, para «Vis -tribuido-

re; de matrizes aperfoiado; de linotypia
hboenção de Jean .1);; ,,rre Tihon,
cmii Pari;, França

O objecto da, invenção é fornecer.distri-
baldosos de matrizes aperfeiçoados para
machinai do linotypo de armazena duplo.

c,

. O .apparelho construido segundo esta in-
venção permitte fizer voltar a seus arma- ,

zens respectivos matrizes de fundições diga-
rentes por meio de unia unias caixa de
distribuição e de una só distribuidor, dis-
pensando-se assina • unia serio inteira de
pastes complicadas, incommodas e . dispen-
diosas.

Já. se procurou conseguir este resultado
empregando-se matriz os caias bordas infe-
ricwas são cortada; obliquament3; isto é,
ssndo um dcs cantos inferiores de cada ma-
tsiz removido do moio a formar um pé in-
clinado. Cada matriz está dis posta- para
cahir alem de um encontro fixo *situado
acima de uma divisão que separa as entra-
das dos dons 'arranens, sendo á disp-osição
tal que as matrizes, pela simples escorrega-
dura de seus pés inclinados sobro aquelle en-
contro, catem na entrada para a - qual soas -
pés se acham respectivamente inclinados.
Um apparelho deste genero,- porém, não•
pede funccionar do modo SatisfactOrio, pelas

'seguintes -razões: Admittindó-se . mesmo que
um -tal 'aPparelho'SPOsSa , ..distribuir :-as- ma;

'trizes 'regularniente; Vias. -tornam uma; po--
-siçã6';defe4tiíeái- no2-armaseni ..superier, em:
consequencia, da-ramoção• do lurados- cantos.
inferiores de cada matriz. Esta remoção
.apresenta - outros inconvenientes,
-mente * quanto ao alihhaniente êni'frento- do
'morde 'Alé tildai;	 "aríoffigies -Cladiáiria
encentro iiiimedlataMento depois ele Se esén-
parem da barra do distribuidor, o soão tendo ¡mentruz #01 , segualu em, -ultima/3 	 xxin.,

ir
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CondUcto a ou -um conduto-O-c. As matrizes;

-,-euasá entalhos • estão :: á asquerda -(figs. :.1 á 4).
•-	 eixo,'-abaixam• os -encontras:b emauanto:.

' - • as matrizes .cujos entalhas se 'acham á dia
• reita do eixo, abaixam os encontros b.

Cada uru dos éneontroS b, 10, é supporta,do -
par um braço g, g', pivotado na divisão fx
em h, h' e disposto de modo . à operar em
uma fenda ,i, i t , praticada nesta divisão, de
modo a serem seus movimentos limitados
pela fenda- Um outro braço, j;j i., deaaala ala-,
-vaneag,g ± traz um oscula dor o,o' normalmen-
te situado porto da sabida do conducto raspe.
tiva., .oin•um . lado deste.• . As. alavancas -g,
, gi ,. ,ji são cada uma compensadas par :una

, peso Ir, h', nine:as .sOura sua volta á sua'po-
' siçãO inicial,, depois de- 'operada por 'uma

matriz, sendo esta posiçãa indicada era li-
• ilhas cheias ma• figas , 	 -	 • •,,	 •

Qaando uina. matriz; é .conduzida, • do modo.
bem conhecido, ao ponto conveniente da

. barra de distabuidaa e ..para...calriralesta,
'olla cabe no conducto 'a situado debaixo da
.barra, em que , é parfeitameateguiada, e,
quando -sa.he do conducto; a parte lisa ou

•• • ,não entalhada de seu pé abaixa o encontro b
" ou b t, sagundo o entalho for situado á da
.reita ou á esquerda do eixo da matriza •	.

Em linhas • cheias da fig. 1, acha-se ro-
a, presentada .uma matriz '• entalhada- . á ee-
. querda, no momento em que bate no encali-
.' ,tro 10, sendo uma posição seguinte da mesma
•matriz representada em linhas de pontos.

•... Quando a matriz estána posição-- que, indi-
dam as linhas cheias, seu peso faz oscular
pa,ra baixo o braçca,0 o aa • matriz _desce
Quando o braço 9, oscula, a peça o em con-

:heaão com elLe inclina a matriz. para .es-
guarda, apoiando contra a parte superior
Mo seu lado direito., :A matriz:.é assinrfor-
aada a virar para esquerda e movendo-se

•apara baixo, pôde passar sob	 oscilladmi 6
No curo deste movimento do descida e de
s o, entalho, n . do pé. da matria.es-

carrancha-se no encontro b,- -o que permitte
á matriz de cabia sem obstacalo ano 'cona
dueto c respectivo. Neste momento, a", ma-
triz e o encontro ()ocupam as ,posições re-
prosenta,atta'ant linhas de 

'
pontos • "lia fig." P.

A fig. 4 'representa -a matriz 'ilahaiis do
*abandonar completamente os dous andá-Aras
b, que voltaram ás suas posições iniciads
s)1) a ac;ão dos contrapesos h, .h', , sendo esta
valta limitada pelas partes . superiores das
fendas i, a. A extremidade' superior da -

. matriz vem então em contacto com urna
• espalda formada, porto tia bocaa do • con-

dado c e esta espalda* dirigd a matriz para
traz em . posiçao ae queda para penetrar no

•313CS/110 conchudo. -A ligaat mdstra .tainbem
- diversas posições de uma • matriz entalhada
á (Ureiaa mi, em um co iducto d.

Comprebende.faailmente que7urna,rnatrii
;dotada de um entalha ta. escalada de seu
eixo vertical, quando abandona um con-
dado a, abaixa primeiro •um enco,ntra b c,
eallindo coin estearacebe um: 'pavimente dis

••• bascula pelo movimento para traz do ascii-
• lador correspondente o e passa debaixo db

(mediador o', que não se moveu até então a
• não se pôde mover até • assentai -o lindo db

entalho da matriz contra o outro encontrb
6 1 . Em outras palavras, cada matriz anta-
abada do lado direita, é- impellidaa gM

• 'e-andiroba d, logo que uma;matriz efitalhada
410 lado esqueano foi impellida, em um con-
dado c. -• •	 • • •	 -	 '	 -a a
-a Na modificação que represénta a fig. 5,
as duas serias de encontros b e b i são fixas

. o consistem em simples hastes. As-. ma-
, trizes são entalhadas em seus pés ; as—de

urna fundição ma á direita de seu eixo, e ar
' da outra fundição, á esquerda da seu .eixo.
•„Dast° modo,.uma matriz -na . tend6 o entalho

a'direita, como a caie 'representa' a 'figura,
bato primeiro com-sua parta lisa ou não
aaltalbad a .cõntra,:um enCelatgo.-,G,os:cina:dQ-:

,
A fig. 8 mostra' uma ingdificaçãa em que

os pés entalha los das' matrizos, umas ali-:	 ,
'galradas no lado direito e ás outrás tio lado
esquerdo, segundo a fuldição, abaixam ca..'
.contros disposaos do modo a se moverem
centralmente e supportadas por alavancas
pivotadas e compensada .; g, h, h.

Nas modificações representadas liai, (fiairs
ras 0, 7 e.8, para 'assegurar .a qatala das
matrizes no cenducto guiador a' é sómente
necessario .aligeiral-as no lado =oposto-da
seus eixos,' piei' ''eXemplaa ccandaaepraeeata
alig. 8, perfurando-as em u. .mafrizes
gire devem cahir.' na conducto c São; pelg
contrario, aligeiradas no seu lado direito.

Na modificação da fig; • .8, • g abitaanienta
dispor os encontros moveis é a' 'altura, sutil»
ciente para que as matrizes batarn"hellee
um pouco antes d3 . sua sabida dos conda-
dos a.	 :"	 " .	 .

Deste Modo, um encontra b' acompanha
uma matriz na' sua girada, einquanto cila se
acha ainda guiada pelo conduta respectivo,
amortece-lhe até certo ponto a 'aaéda.. para
evitar que re'Salte a, ainda, atua abaixado sob,
o- peso da matriz, supporta-a ricamente em
um ponto axial situado do lado direito ai] do
lado esquerdo • deaen' centro de gravidade
não axial, segando a matriz deva cahir para
a; esquerda ou para a direita.' 	 - •

Finalmente reclamamos os beneficias da.
Convenção- Internacional (prania I gad a pelas
decretos ns. 9.233, de 28 de atinha dee
98-1, de 9 do janeiro de 1913) visto ter' sido o
mesmo pedido de privilegio deposita,do.
rapartiçãO enlatai- da França, eara -, 27 do
março de 1907, sob n. '376.1.60.	 •
• Em resumo, reivindico como pontos:cara-
cteres constitutivos da invenção:

um apparelho para distribuir matrizes•
em machinas de linotypo tendo .um só. dia;

idor, dous armazens, e encontros entre
o distribuidor e os armazene, caracteriza-lo
por uma serie de conductos.: verticaes para
as matrizes desde o distribuidor até os en•
contras respectivos; uma ou mais serias do
encontros disaostos debaixo destes comi netos
do modo a fazerem -as matrizes ._ contacto
com alies, respectivamente, depois ao-abati..
dona•rein os conductores respectivos; um en-
talho praticado mapa, de cada matriz, por.
cujo meio meio ella se' onearraúéhá; ãd en-
contra respectiva ale unia serie ou. no outro':
encontro - da seganda • Scrie. a „'d.. a aa.iin, ou

outro dos „quaas alia só se póda escapar por
oraillaçãa; e meios para dirigir'o.s matrizes,
•para.ara,z •ern posição do quéda ':para: entra •
rem . nos conductos das"entradas de"'
mazens; • • •

20 , meios' de distribuiçio segundo a reivin- •
dicação I, caracterizados por duas series de
encontras pivotados e duas series de oscillaa
dons para na atrizes,' sendo cada osciliador
em conexão operadora com o encontro re-
spectivo o collocalo perto,' param a um lado
da sabida do conducti vertical respectivo e
meios pelos quaes 03 encont ros e os oscula-
dores se fazem.voltar as suas posiç3es nor-
mace, porcujo, meio o. abaixamento de um -
encontro p •álo effeito da qii jda de. 'unia haa-
triz obriga- o oscillador a fazer Oscillir 'esta,
depois de que 'o encontro • o n °sol fiador
voltam ás suas posições, 	 .
-30 mofos de distaibrilçlo segmndo
inclicação 2,. caracterizados par -extensões

slaa divisões das entradas dp•adanazem até
as que separam os- conaudos'verticaes'ann
.(10 outro e entre que operanaos encontros e
os. oscilladores, e fendas, nas..divisaes . para,
ollerecer espaço ás partes dos Meios do can-
nçxão e constituir paradas para estes ;

40 . meias. de djstribia.i ç5,o ãeguirlO 'a rei-
vindicação-1. caracteriza tos toa' uma unica. •
serie de • encontras, quer 'flios ou moveis,
matrizes alikeiradits cada, uma em um ou
outro lado do seu eixo 'central,' segulado
direcção que deve tomar para chegar a seu
armazena respectivo, sendo assim esta . di-
recção determinada pela hasiçaid do centro
de gravidada em' bala matriz" relativamente
a seu eixo central z•	 s'''

.54 . meios de distribuição de matrizes para
inachinas de linotypo. tenda dous armazoaa
do matrizes e um só distribuidor; construido
e operando substantialmentádamo descrévi,
referinlosate. as , figaa l a 4, 5, O 7 ou 8. -

.	 de Janeiro, 24 de março de .1908.--4Por
procuração, fides Gdratid, Leclere a:. ó°,

'ANNUNCIOS

• -T.,..aiano	 Met1C4-ros.,.
..Sc. Comp.

(SOCIEDADE E3I CO3IXIANDITA POR ACÇ.Ó.S)
.	 ..„

Convidam-se os subscriptor
.
es a comparece-

rena á se . ao (locas realizará hoje, a 1 hora.
da tarde,. A, rua . General Camara'n

'
 '05; a.

qual tem por fim a approvaaão doa,.estatu-
tos e nomeação de lonva•Ios para avaliação
dos bens .sociaes Trajano 8. V. de Me-
deiros.

• Declaração	 •

•Tosa Teixeira •de Almeida declara que,
para fins commerciaes, passa, á assignar-se
José Soares Teixeira de	 .„. a. a

Rio de• Janeiro, al . do - jaaçiao
7—Josd Soares Teixeira de, Aemeid,,I..

Reconheço verdadeira, a firma de—Josa
Soares Teixeira-do Almeida., _ 	 „

Rio de Janeiro; -23 - do mala do -1908:a-Ena
tostamunho da . verdade,-	 Vaio
Barros.	 (.•

`.
Imprensa Nacional

• ••• •	 . 41 ISP	 .
_ .

Na thesoura.ria deste sietabeldnimato en-
contram-se á yenda as ta,bellas do . preao; ul-
timamente .appraaadas pela .Ropartição 'de

paracaaros o aatómovels"ao'
custando 200'1'U b exeniplaaaeartahadea.•

pois sob a acção de seii Proprio peso, e cabo
no'coiaa acto 'ta-como- se adescréveu
peainit Lindo' o entalho n que 'passe • s Are o
'outra'. encontro ba Reciprocamente, uma

•matriz entalhada do lado 'esquerdo •bato
contra uni encontro oscula e cabe no 'can-
dueto c, peamittindo o entalhe' n auo ella
passo sobre o outro encontro b.

As modificações das ligs. O e 7 represen-
tam dispositivos em que se emprega uma
érie unica do encontros -b, CODS:SIblc10 cada

um em uma ha,ste fixa ou um cylindra mon-
tado do modo a revolver em uma haste fixa.
O lado dipeito de cadt matr,z destinada ao
conducto c é aligeirado p3a meio de urna ou
mais abeatures u, arri sai corpo. Reciproca-
mente, as matrizes destinadas ao conductod,
toem seus lados esquerdos aligeirados de se-
melhante modo. .

No a:rompia' que ;representa a fig. 7, dis-
põe-se no prolongamento do eixo de cada •
conducto a ti.m, ancoatro unica consistindo
em umn siniploa pino, é as -matrizes; aligei-
radas em Mn • lado pelas alan'turas • tem
cada uma ém 'seu' pê um entalho' n, cujos
dous lados são perfeitamente symetricos em
&ação ita- eixn. - Este entalho poseité êh:1 sua

,parte mais proamdaa urna parte' fitais es-
treita, que não sd escarrancha no aabantro

ata a matriz abandonar o conducto raspe-
citivo a." A é aasirn acarrada 'g pódo
(adilar paia 'o lado em 'que não éaaligei-
rada ..
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•

Acham-se á V C .1 da, ná, thesog .raria desta, Répartição, as seguintes obi-as
•

I 	 111111H	 Iliii	 Hl	 liiiI

A.ccoinitios (14> Su.pre. -
3110	 bit 11:11 Vecleral.
de 189,5 	 I.5-1000.	 . 	

Idem idem,' ele • 189.;:	 • •	 41000
Idem idem de 18,17 	
•doniiderc 'de 1S98. 	
Idem idenri1e- IS *o. 	 •

Idem idena,drs 1900 	

-.A.pontameittri p s para o Pie.-
cionario Ge.) .ratillice do
peld Pr..Alfre io Moreira Pinte,
contendo a ile•sci• ipção de todas

cidailéw.	 •d nela; etc:,.„ tres grossos volumes' 	 .	 .
.As minas do RraziLe . •
•sua, 1"..,évr'iÁlaçãi), pelo
Dr. ,T. pacdiil •Caloi ,eras 1 0 vo-.	 • ,	

C4;000lume 	
Ideio,	 volume 	

	
6$000

Hero, 20 volcmi;. 	
	

G$000

33c:1eliu& do eoticessiies e privi- • •
leg,io	 	 31000

„ -
.1301etim	 "Proprie-

dado Indostr'iátl, (Publi-
cação mensal) cada faselcuto..	 1$500

Cons til u i,t,-ão o .1.1ais
Organicas da Repu-
blica 	 	 51000

Carta p.e04.-nra phica de
tto (Grosso, por Frau•

cisco Antonio Pidienta	 121000

Car tas- -.lesai t, loas; do •
padre Manoel da Nobrega (1540 •
a 1560), de Valle•eabral,-..,' 	 2$000

Consultas do Conselho
de listado, secção do Fa-
zenda, tomo 13° 	 	 1500

cousul Las do C.:onsállio
de listado; Nogocios Eccle-
siasticos,•Wino 1° 	 	 2$000

•• Con.sulta si do Conselho
de lis dido, Negocios Eccle-
siastico.s, tomo 2°  • 	 :31000

Consul tas do Conselho
de liEs Lado, Nogocios Eecle-

,	 t9Iri•J 3° 	  .l4090

Chorographia, da pro-
do Ceará, por

	

Foirrpeu de A. Cavaleanti. 	 11-006,

CotliA,o1Pena1 da. Re-
publica dos Estados
Unidos do IStra,zil, COR-, •

versão , das penas, , tiança, prtt
serlpção,"systenia penitenciado.
eellulits, etc., , por um Jnagis,-
trado mineiro 	

Carta Geral da 'Repu-
blica, pelo 'Dr. -Crocka.tt do

• • 14300Sá'	  ,

COCUI	 daSi IltelueõeS
teriorès vols.) 	 	 84000'

Condieões de • admis-
são no GS-nmasio
C I 011a 	 •

Consolidação . das Leis' , •
das A'l tái lideg-aS"e	 "
sas Rendas 	  G$000

.	 .	 ....	 .	 .	 ...Consolidação (las Leis
da Justica Federal 	 • • rimo,•

ConSol daçã o das T.,eis
referentes ri, organização - muni--

. cipal do Pistricto Federial..'...•.: • 	 $500

Consti tuição da-
blica dó 13ritzit 	 	 11000

•Consul tas do.ConSelho
410 11:stado; sução de Fa-
zendo, torno 2 0 	 	 2.000

Consul tas do Conselho
de listado, secção de Fa-

• zenda, tomo 5' 0 	 •	 21000

Consultas do Conselho
, de lEstatto, secção de Fa,-.

zerida, barbo 4° .	•-•	 • 21000

Consultas do Conselho
cio listado, secção de Ia-
zoada, tonio 5° 	 • •	 .• • 24;000

Consultas do Conselho
(-1.ç lEstikdo, sucção do Fa-
zenda, tarno 6 0  •	 2$000

Consultas do Conselho
de :listado, secção do Fa-,
zenda, torno 7°  •	 • •	 " - •	 21000

Consultas ao Conselho
, de 1s Lado, secção do Fa-
zenda, tomo 8° 	

Consultas do Conselho
de listado, •seeção de Fa- •
zenda, tomo 90 	

Consultas do Conselho
de :Estado, secção de Fa,-

•zenda, torno 100 . 	  •	 5$000
.	 .

Consultas do Conselho
.de listado, secção de Fa-
zenda, tomo'll° 	 	 . 41000

Consultas do Conselho
de listado, „secção de
senda, tomo 12°  •	 - '	  •	 4300

Decisõe s . de 1832 	

Decisões 'do- Governo prOvI-
soáo (1 0 o 20 fasciculos)..,....

Decisões dá-Governo ProViso-
rio (3° e ultinio fascículo) 	 •

Dec isões'ilo Governo Provlso-
rio (Additamentos)  • 	 4300-- 1	 ..	 1 • •	 •	 • • •	 • - •	 	

Decisões do 189'•	 41500
Decisões do 180  ' -	 ' 	 • ^4$b0)_Decisões de 1893 	 	 2$J00
Decisões; de 1831  •	  , • ,=.4$000

Decisões do 1895 	  - 3$000

Decisões de ,1893 	 	 31000,
Decisões— de• 1897 	 	 4000
Decisões do 1898 	 	 2;000

	

.	 ,
Decisões de 1899 .. .. . 	 '3.•A00

Decisões de 1000 	 	 .3100.0

Decisões de 1901 	 	 31000

Decisões de 1932 	 	 -roo

Decisões do 1903 	 	 • 4.000

DeCretõs -do Governo Provi-'
sono, novembro e dezembro do,
1889 	 	

31000

Decretos do Governo Provi-
- sono, janoiro de 1890 	

	

.	 . 2$000
.	 ,	 •Decretos do Governo Provi-	

10rásono, fevereiro de 1890 	

Decretos do Governo Prov f -
sorio, julho de 1890  " .. 	 24030,

Decretos do Governo Provi-
sorio, agosto de 1890 	 	 3$000

Decretos do Governo Provi-
soro, setembro do - 1890,  •	  ' . 2$00ct

61000
8$0000
9100.0
61;200

¡2o0

24;000.

Decretos do Governo Provi-
sorio, março de 1890 	 	 21009

Decretos do Governo Provi-
sorio, abril de 1890 	 	 4300 •

• 1$500 Decretos .. do 1Go0verno. Provi-
sono,	

9
io, maio de.	 41000

1$500 Decretos do Governo Provi.
. sono, junho de 1890 	  • 21000

Decretos do GovernoProvi-
3$000	 sono, outubro de . 1899 . ^ .. ' ..	 •

Decretos do Governo Provi-
31000	 sono, novembro do 1890 	 	 "4$000

9.0,1111
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Lei da receita o despna para
1908 	

Lei do CaSaniento Civil e reca-
pitulação em ordem alphabetica
por M. André da Rocha 	

• • -.	 • •	 •	 • -
Lei do fallencias

Lei do fallencias—comparada.;',

Lei das Sociedades AdonyrnaS o
llypothecariaS.. 	

Lei Torrens.  , •

	

Leis -de 1 -86-8 rá 1809,	

Leis de 1810- a 1811

Leis de 1812' a-

1$030

2$000

1$000

1$500

4$000

,1500

4500

• 2$500

-2$000
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• -

•

•IástriteçõeS para ..C011ecto-
20?0	 rias federaes 	 • -• 	 • •	 ' 

Instrueções para o
2$000 ' alistamento .de elei-

tores na Republica—
Decreto u. 5.391, de 12 do de-

2$000	 zembro de -1004 	 •

Indic alphabetleci da legisla- •
-• ção, 1871 a 1873 	 -

• .
Informações e fragmentos

historleos 	

De eretos'do-Go'verne-Pre'v14'
sorio,, dezembro de 180  •

13ecretoS do Severa° Provi...,
• sono, janeiro- dó 1891 	

.1J:icei-cios- do .Governo Provi-
. ..;:s•orio, • fevereiro de, 1891  •

12)ecretó ii. 3.0.7S—A1-

	

1 tora varias • •disPesiçiks da Coa	
•solidação das Leis das Aliando-
gas 	 •

	

!Decreto n.	 Crê.%
,• o legar. de contador nas Dele-

gacias Fiseaes 	 	 1$000

t . r)lecio'nu:rio., dos
•bos irregulares, por O.
do R 	

DicciOnariO : 11E1 ibl	 '
'igraphieoLtrazileiro,
• contendo noticia das obras e as

- ,biographias do todos . os, escri--
• ptores brazileiros; pelo Dr. Air- •

gusto Victorino • Alves • Sacra- •
mento Blake. 7 grs. vols. ia 80	159000

laiecionario
phico das . Minas do

- -13razil, pelo- Dr. Francisco
Ignacio Ferreira 	 	 „6$000

-
;boço 13ior.-"raphico

de .A.brallão1_..incoln,
• • tradueção do capitão de . fra-

gata Orozimbo Moniz Barreto.: •
• •nserip (Atração Me r.

• cantil 	 - 	 3$000

! _ • 3Estatutos cia :Escola
1Polytechuica 	 	 $500

Vá-lotaras Consula. ;yes
(Dec. 1.103, de - 21 , de novembro
de 1903) 	

! Irovraulario . do Pro-
cesso.' Criminal Min--
tar 	 •	 • "	 '

IT'a,bulas de Ia Irou-.
taine„vertidas annotadas
pelo barão de Paranapiacaba,

• -2 grossos volumes em 8° 	

C-enera, et Speeies Orchi-
dea,rum • Novarum quas col-
legit, descripsit et iconibus illus-
travit , 1:.- Barbosa Rodrigues,
2° volume. 	

• historia dostres gran-
des capitães da anti- .
;,..; tildado. (Annibal, Cesa,r 'e •
Alexandre), pelo Dr.. Cesar Zama •

' Ilis toria . Vinanceira. e _ •
Orçamentaria ao	 .
perlo:do 3razi1, desde'

- a sua fundação,. precedida.-de
alguns apontamentos acerca da:.
sua independencia,-. pelo Dr..,.
Liberato de Castro Carreira, 1

•grosso volume de 796 • pags...

	

8° 	  •5$000• • .

j ITugouIdlas. Poesias de
Victor	 traduzidas. por;

. . poetas brazileirds, prededidhs
da biographia do mestre, por
Mucio Teixeira ........ 	 2$000

ri 3r (.1. .• g:	 P,13.	 da
, por Em á: Liais:::	 -.15$00

I.eis de 1816 a 1817 	 	 2$000

Leis -de 1818 a 1819......;...;	 ,2$00•

Leis de 1820. . .. 	 	 2$006
Leis do 1821.. 	 	 2$003
Leis do 1822- 	 	

• 	

2$000

•Leis de 1823 	 	 2$600

Leisde 1824 	 	

Leis de 1825	 	

• 	

•

2$000

Leis de 1826 	
	

1$500

Leis de 1827	 	 2$000

Leis de 1828  - -	 • 2$00(;

Leis de 1829. 	 	 •• 8$006

1830. 	  •	 	 2$200

183.1 2 volumes	  	 •,3$200

183 . 	 	 4$006

...... 	 	 4$600,

1834 	 •	
-1;1	 3$200

1835, 2 volumes 	 	 4$000,
1836 	 	 3000

1837 	
1838 	 	  •	 2$309

1839 	 	 1$40J•

1840 	 	 gma

1841 	 •. imo•

184') 	 ,	 3$500

1843 	 	 • 2$500

•1844* 	 2$300•

1845 	 	 2$300

1846 	 	 •	 2$600
1847 	 	 2$600

1843., 	 	 l$800

1849 	  3$100

4$000

5$100

.0$6b5
• 5$300

2 volumes  •	 • - 5$600

	

2 . volumes... MI 	• • 6$000

2 volumes 	 	 _ 5$500,

3 volumes...., 

	

....-	 10$000 •
2 volumes . • 	 -•	 • 5$500

	

do 1862, 2 Voluães.....	 5$500

	

do 1863, 2 . .yoltimes. 1 ,..:	 • .uppo

	do 1864, 2 'volumes.;...,
	

5$560
• - -	 • 

de 1861, dditament. .'$500
.	 .

e 1865,	 volumes  '  • ív5-4 ri$5210,

e 1866, 2	 7$600,•

Instrueções para o ser viça
de prephylaxia especifica da fe-
bre amarella 	

Distracções para exanns
parcellados, ,

Instrueções para a Policia
Federal  -

Lei n. 221 —Justiça

Lei ri. 426—(eleitoral) de 7 do
dezembro de 1896 ........

Lei n. 493—Direitos autoraes 	

Lei n. 623—Amplia a acção pe-
. nal 	 .	 .

Lei n. 1.269 — Legislação elei-
toral. 	 .	 .

	

Lei do Orçamento-1839 	

Lei do Orçamento—l 802. ,,

	

do Orçamento-1893. 	

	

Lei do Orçamento-1895 	

	

Lei do Orçamento-1897 	

Lei do Orçamento-1898

• Lei do Orçamento-1899

Lei do Orçamento-1901

Lei do Orçamento-1902

Lei do 0rçaMento-1903

	

Lei do Orçamento-1904. 	

Lei do Orçamento-1905

Lei do Orçamente-1903

	

31,131 do 0PMMPAO--1907 	 'e.

• 5$000

$560

5$000

1$000

,1$000

1$000

• 5$000

.$500

$100

$300

$300

• $500

. $500

• $500

$500

$500

1$000

1$200

IVO()

• l$500

• 1$000

1$000

1$000

1$000

1$000

1$500

-

- $100

14000

$500

1$000

' $600

5$000

•

1$000

3$000

Leis de

Leis- de

Leis de

Leis de

Leis de

Leis de

Leis de

Leis de
Leis de

Leis de

Leis de

Leis de

Leis de

Leis de

Leis de

Leis de

Leis de
Leis de.

Leis de

Leis do

Leis de

Leis de 1853,

Leis de 1854*

	

Leis de 1855 	

	

Leis de 1856 	
Leis de 1857,
Leis de 1858,

Leis de 1859,

Leis de 1860,
Leis de 1861,

Leis
Leis
Leis

1852, 5$2002 volumes

2 volumes..

Leis
Leis d

1...e is d
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M anual
gado • cio 	
(Tomo 200) 	

nipi•e-
Fazenda

' 2$503

rfomo 220) •l	
_ • 2$030

31 anua 1. • cio limpre-
,g a d. p do .Fazencia,
(Tomo 23°) 	 	 2$500

Manual • do mpre-g a. do '• cio ,. Fazenda
(Tomo.. 21°). • ..  -	 - •	 - • 3$06.,
anual •• cio • li pra -

g-a ci o d.o Fazenda;
(Tomo 250) 	

Mappa. topographico .do 1pirfto Sauto...: • -4000
MarcriS do fabrica o
•de commercio— Lei nu-
mero 1.236, de 24 do setembro
de 1904:-1odifica o decreto	 -
mero 8.343,de 14 de outubro do •
1887—Decreto a. 5.424,de 10 de
janeiro de 1905—Approva o re- •
gulamento para a exeCução da
iam. 1.236, de 24 de satembi o
de 1901, sobre marcas, da - fabrica,	 •
e de coimaercio 	 	 l$000•

Noticia IVISLOriCa dosser-
viços, instituições . é est.:boleei'	

6$00t:
mentos do Ministerio da Justiça
e Negocios Interiores 	

.	 .Organização judicia,-
comprehendendo os .de-

' eretos n . 2.464, do 7 de: feve-
reiro de 1897 e a. 2.579, de 16
de agosto de 1897 	 	 2$000

• •
Ordenança dos toques

corneta. o clarim,
peio coronel Moreira Casar.- .	 2$000

O contrabando e ó seu. •
processo Alfredo Pinto
de Araujo Corrêa 	 •	 '•	 • -	 2$000 •

Primeiras Licções de
Cousas, de N. A. Calkins
(da 40°, edição americana), ver-
são e adaptação pelo Dr. Ray

• Barbosa,1 grande volume em 8°. 	 4$003

Parecer do Senador
Ray -13arbosa, sobre o
Codigo Civil Bra,zileiro, 1 grande
-volume 	 	 601

Paci ficação dós Kri-
clianás, passado C presente
dos Krichanãs, etlmographia,
archeolog-la e geograpIlia, do-
cumentos, vocabulario, etc.,por
J, Barbosa Rodrigues...., 	 	 1$00

Prosadores o Poetas
— Latinos, pelo :Dr. Cesar.

Zama., ..... • • • • .."• 	
Projecto do Co digo

Civil Rrazileiro (8 vo-
lumes) 	 	 20$00(5

Projecto do Codigo
Civil 13razileiro,proce-
dido de um projecto- do lei pr,•••
liminar, apresentado pelo'. pr.
Antonio COolho'Ródri ues ;•o	 ,

Manual cio
a, ci. ,o cio

.11T.,an.pr e-
i'azenda.` ,

5$000

Manual do
g a (l o do
('F01110 21°) 	

nmpre-
Fazenda

4$000

H	 III	 1111	 1111
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Leis de'1867, 2 'voltimes.:,:.. MOO Lei e Regulamente: so-
bre deszipropriações por neces-Leis de /868: 2. volumes...-.

,	 5
-i;eis	 .19 	

Leis do 1870 	

6$000

6$000

7 $500

sidade 'ou- utilidade publica da: -
União e dó District° Federal, de- •
eretos	 ns.	 1.021,	 de	 26
agosto de 1903,- e 4.956, de 9 de
setembro de 1003 	 $500

•	Leis do 1873, 4 volumes 	 9$50O Lista de eleitores do
Leis de 1874, 3 volumes 	

-
0$000 distric to 	 •	 ...	 •

Idem idem do 2° districto 	
3$000
1$000Leis de 1875, 3 volumes 	 .9000 .	 ,	 .

Manual do li mpre-Leis de 1870, 3 volumes 	 1%000 g a, do	 cie	 Fazenda,
(Tomo 1°) 	 2$400

Leis do 1877, 3 volumes 	 •	 7$300 Manual do Um pre-
Leis de 1878, 2 volumes 	 8$000 a, do	 cio Fazenda

(Tomo 2°) 	   ..8$000
Leis de 1879, 2 volumes 	 0$000 3.1	 n. it a, 1 • do	 1E	 pre	 -
Leis de 1850, 2 volumes 	 ,7$000 g' te, do	 cie	 Fazenda -

(Tomo 30).. 	   2$500

. Leis do 1881, 3 volumes 	 •	 10$000 Manual	 cio U1111)1'2-
Leis de 1882, 3' volumes 	 12$000 .1" a d. o	 de Fazenda

(Tomo 4°)., 	 2$500

Leis de 1883, 3 volumes 	 .10$000 31 a, nU a 1 cio	 -E inpre
Leis de 1884, 2 volumes— 4000 • gadode . Fazenda

(Tomo 5°) 	 3$000
Leis de 1885; 2 volumes 	

Leis de 1880, 2- volumes 	

Leis de 1887, 2 volumes..

Leis de 1858,	 3 volumes...	 •

Leis de 1889, 3 volumes 	

6$000

6$000

Q900

•9$000

8$000

Mau ua1 cio li pre-
gado	 de Fazenda,
(Tomo 6°) 	

Man u a 1 do • lianpre-
g a, do cie	 Fazenda,
(Tomo 7°) 	

Man ual do limpre-

3$000

3$000

Leis de 1891, 2 volumes 	 11$000 ci o	 cio Fazenda
(Tomo 8°) 	 • 3$000

Leis de 1892 	 	 • .... •	 • 12$000
.M nu ua 1 cio

Leis á 1893 	 8$500 ado de Fazenda
(Tomo • 9°) 	 3$000

Leis de 1891, 2 Volumes 	 12$000

Leis do 1895 	 .. s$óoo
Manual do Empre-
gado	 cio Fazenda •

'Leis de 1890 	   8$500 (Tomo	 10°)  - •3$000

Leis de 1897 	

Leis .de 1898 (2 volumes) 	

losooó

10000
Manual do limpre-

g a do de Fazenda,
(Tomo	 11°) 	 3$000

Leis de 1899 (2	 .
.	 ,	 •Leis de 1900 (2 volumes)  •

14000
12$000

Manual do limpre- • '
g a, do do Fazenda
(Tomo	 12°) 	 3$000

Leis de 1901 (2 volumes)...... 1-4000 1Iaiiv al do limpre-Leis de 1002 (2 volumes)..,.,. 12$000 ^- adi o	 cio	 Fazenda,
(Tomo	 13°) 	 * 3$000

, Leis de 1903 	

Leis de 1004  .

10$000
•	 t

13$600 1SIanu ai do limpr
cl o do

Leis de 1-005 	 , • • • • 15$200 (Tomo .14°) 	 •	 -• 2$000

T.,eis de 1006 2 volumes. 15$200 Manual do 15.',Inpre-
.,- a do	 cio	 Fazenda.

Leis usuaes da Repu- •
bile'',	 dos	 listados
-Unidos do 13razil,

,. •
Pe-

los Drs.. Tarquinio de	 Souza,
lente -cathedratico da Escola Na-

'	 -vai e da Faculdade Livre da
Scienclas Juridicas e Sociaes do

(Tomo •15°)  •
-
Mann a.! do	 mpre-

g a dl o' do Fazenda
, (Tomo	 16°) 	

31 a, n in a 1 do limpre-
g a cl o de Fazenda.

3$000

2$000

pino de Janeiro, e Caetano Mon-
tenegro,' juiz do Tribunal Civil
e Criminal do Districto Federal,
1 grosso volume do 992 pagS, 10$000

(Tomo	 170) 	

Manual do Empre-
a ti o	 do Fazenda •

(Tomo	 18°) 	

3$000

•	 t

3$000
•	 Ir...loções	 de	 Physica,

professadas no Lyceu de Artes e
°Meios, .por Francisco Xa.vier
de Oliveira Menezes 	

•'
4000 .

, D.E nu	 a 1 ciolimpre-
a °	 Fazenda,

(loMo - 100) 	-
,

21-563
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3E-1.1anta, da, : Cidade de - Reforma	 Judiciaria
S. Sebastião em 1808.... 10$01 do District-o Federal

Regimento" "de 'custas
—Lei n. 1.338, de Ode janeiro
de 1905— Re.-mganiza a justiça.

Justiça local 	 $500 local	 do Districte Federal— o
Regimento do custas Decrete n. 5.433, de 16 de ja-

neiro de 1905—Manda observar
da Justiça Federal 	

Regulamento._ dos, arma-
zens geraes 	

$500

$500

as disposições provisorias para
a execução da lei n. 1.338,de 9
de janeiro 	 1$000

Regulamento do cofre de
Regulamento proces-

sual da Justiça Sani-
orphãos 	

•,.	 •
1$000 tarja, decreto n. 5.224, de 30

de maio do 1901 	 $500
Regulamento dos Corre	

•	 teres 	 $500 Regulamentos para os

Reç.,-,ulamento sobre divi-
Institutos	 Militares
do	 Ensino,	 approvados

dendos de Companhias 	 .; $200 pelo decreto e. 5.698, de 2 de
outubro de 1905 	 2$000

Rer.,nalaMénto, para a coa-
cessão da	 isenção de	 direitos Regulamento Sanita.
de consumo e de expediente. $200 rio, decreto n. 1.151, de 5 do

Re-,ulamento da Jus-
janeiro de 1904 	  1$500

tiça • Civ il $500 Regulamento das

Regulamento	 sobre ro-
tules 	

negulamento para o ser-
;	 viço das	 facturas	 consulares

(Deç. n. 3.732, de 7 de agosto

200

Companhias • de Se-
guros,decreto n. 5.072, de 12
de dezembro de 1903 	

Regulamento das Lo-
terias, decreto n. 5.107,de 9
de janeiro de 1904 	

$500

$500
•	 de 1900) 	 $300

¡Regulamento .das compa-
nhias ou sociedades anonymas..•	

Regulamento de transmis-
$500

Reforma Judiciaria
da Justiça Local do
Districto Federal eregulamento,  de1.905.... 3$000

•	 são de propriedade 	 .	 $300 Regulamento	 cia
Junta Comm.ercial,•...Regulamento para arreca- decretou. 5.122, de 26 do ja?

*-	 dação do imposto de transporte adiro de 1904 	 1$000
(Dec. ni 5.874, de. 27	 de ja-

:neiro de , 1900) 	 . •., 1$000 Regulamento do sello,
(de 1900), decreto n.	 3.564, do	 -

3Elegu.1amento dá navega- 22 de janeiro de 1900 	 • $500
'.	 ção do cabotagem (Dec. nume-

2.304, de 1903) 	 -	 • 

;Regulamento para a 'co-
•	 brança do imposto sobre venci 	

"mentos e subsidioS 	
•	 :

$500

$200

Reg' ula;mu emito  para
arrecadação e ,fisca--
lização dos iinpOStos
de consumo (Dec. nume-

.. ro 5.890, de 1900) 	 1$000
;Réplica do Senador

313arbosa, sobro as
defesas da_redacçã.o do Projectoi do Código Civil, da Camara, dós

Regulamento de in-
dustrias e profissões
(novo), decreto n. 5.142, 'de 27

Delngq01. 	 .7$000 tre fevereiro do 1904 	 .. 1$000

Maio -- 1903

Regulamento jpara,-, o -
consumo do agua, de-
creto e.. 5.141, de 27 (1.0' feve-
reiro de 1904 	

Regulamento paru o
alistamento da" lei do
sorteio militar 	 	 $506.

-
Regulamento do mar-

cas de fabrica, decreto
n. 1.236, de 24 de setembro de.
1904 	 	 $500.

Repor torio auriclico
Mineir o,consol i dação alpha-
botica e chronologica do todas
as disposições sobre minas, com-
prehendendo a legislação"antiga,
e moderna de Portugal e do
Brazil, pelo .Dr. Francisco Igna- •
cio Ferreira, 1 'grande volume
em 80 	 •	 " • • • ,4$0(».

Relação dos cidadãos
que tomaram parte no Governo .
do Bruil desde o mino de 1808

-II, 1889, por M. A. O..........• 	 '40000

Relaiorio apresentado ao
Exm.' Sr. Ministro da.. Fazenda
sobro fiscalizaçãodas.alfandegas,
por Leopoldo Leonel de Alencar. 	 1$606-

5tenogra,pliia Interna-
cional, por A. Pfeil .....	 1$00C1

8.$00e
.	 . •

Taxa judie iaria
Distric to Fecleral,...

Trabalhos- da, • Com, -
missão especial' do
Senado: sobre-trCodige Civil
(vol. 30) 	 	 2000-

Vida cio Marquez de
lEtarbacenn (biogra,phia),
por Antonio Augusto de Aguiar.
um aros,so volume de 974 pags.
em 8° 	 •

As vendas superiores a 100$: teOm o abatt
mento de 15,%. . 1

$38C

Tarifas das ~ande-
,gas 	

• $2,00,

- 	 • I

5$0f..


